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Si i a pi 'oposieióia d e los l ibe ra le s ex
p r e s a r a conviccioH.es y a n h e l o s s incera -
inen t e p ro f e sados y sen t idos , a.ún se r í a 
i n n e c e s a r i a y h a s t a i m p e r t i a e a t e . 

I n n e c e s a r i o es e x c i t a r a l señor Mau-
m a q u e p r o c u r e que n u e s t r o pr3i.ec-
t ó r á d o €13 MaiTuecos sea p reeminen te -

S u p o a e m o s q u e el i n t e r é s d e ambic io
sos y ¿eeesi taxios n o p r e v a l e c e r á sobre 
el i n t e r t s d e E s p a ñ a . Ni Rojnano 'nes n i 
A l h u c e m a s p a r e c e n dec id idos a c o r r e r 
el pe l ig ros f s imo a l b u r de d e r r i b a r a ! 
Gobierno , n i a i n c u r r i r e n l a s r a s p a n -

LA SITUACIÓN POLÍTICA 
/ t? ' . , . 
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d f ^ r r i ; ¿ ' í o m , ^ ' ^ o ; S £ r ^ ' ^ a í i U d a d e r a ^ l a . . AfortuBadamenteJ Porque aunqua se conocía la posición 
de .alor en si. Porque constituye una „ J , , ^ ^ de l o s a c t o r e s , n a d i « p o d í a s o s p e c h a r el 
f a r s a t o r t e , y e n l a i n t e n c i ó n y e n el -̂ ^ ̂ ^^ «°- ®1 ^ ^ ° ^^ a s n s t a , y m a u n 
a l c a n c e , u n a m a n i o b r a m e z q u i n a . E l | « « t i r a r a los n i imst rDS l i b e r a l e s se m-, d e s e n l a ^ . 
o b i ^ o e s d e t e r m i n a r l a cr i s i s , o c o n s i ^ " ' ^ ^ - ' ^ i n d u d a b l e q u e el c o n d e de R o m a -
g u i e n d n q u e d i m i t a el s e ñ o r Cier^-a (cu-! Los u r d i d o r e s del eoTr^lot d e v í a e s - i ^ o n e s y ei m a r q u e s d e A l h u c e m a s n o 
v a s r e f o r m a s m i l i t a r e s del 1918 se p i n - ' t r e c h a s o n el s e ñ o r Alba , pe rson i f i ca - q m e x e n d e r n b a x a l G o M e r a o . B i e n c ía 

L a d e s o r i e n t a c i ó n m á s c o m p l e t a r e í - . a m b o s v o t a r o n l a n o a c e p t a c i ó n de la i| Desde Budapest (J.os xiretondien-
^ p ropos i c ión q u e f i r m a n s u s Jefes. !̂ te^' «-i •¡•^OSK» , por Díuiubio... 

"^^I-
ns .ba a n o c h e en los c í r c u l o s po l í t i cos . 

m e n t e civil . P o r q u e el s e ñ o r M a u r a opi-l t a n como l a <'aia do P a n d o r a , de l a q u e ' c ión del de sc réd i to e n po l í t i ca , y el se- r o lo p r o c l a m a n l a s o r d e n e s q u e t i^-
n ó s i e m p r e as í , y lo defendió a s í v l o | ^a l i a ron todos ios maJ.os d e MeliUa y de ñ o r Alvares., i n é d i t o como g o b e r n a n t e » « » d a d a s a s u s i ^ ^ n i ^ r o s A y e r mis -
p r o c u r ó a s i Y es i m p e r t i n e n t e que Us'\a P e n í n s u ¡ a \ o l o g r a u a o q u e atoando- v d e s p r e s t i g i a d o como t a l , a n t e s de ser- m o el s e ñ o r í r a n c M t i o a n g u e z v^-^no 
l i be ra l e s , q u e i m p l a n t a r o n el pro tec ío- i n e n e r m i n i s t e r i o los s e ñ o r e s m a r q u é s lo. L e s a p o y a lo q u e ; sue le l l a m a r s e a s u j * í « y_ es te le a y o . 
r'ado e n u n p í a n m i l i t a r , a l a r d e e n a h o ! do C o r t i n a v F r a n c o s R o d r í g u e z , a l vo-i «ffitado Ua^no-vdel p a r t i d o l íBeral , p a r a — u s t e d s ig-ue^en s u p u e s t o . _ 
ni de p a l a d i n e s de l p r o t e c t o r a d o c i v U t i i a r los l i be ra l e s c o n t r a él Gobie rno , j n o dec i r c l a r a m e n t e ios a s p i r a n t e s a los Al s a l i r del Conse jo , tos dos m m i s -
y es absuxdo q u e el conde de R o m a n o - i Se t r a t a de l a m á s v u l g a r y meao<i' c a r g o s pi íbl icos , d e s d e l a s c a r t e r a s ra.i- t r o s j i b e r a l e s a í i r m a r o n . ^ 
l ies, jefe del m i n i s t e r i o o r g a n i z a d o r del ¡ c t ins ide rab la de l a s z a n c a d i l l a s . Se t r a - n i s t e r i a l e s , h a s t a los B a s t o n e s de gober - j 

Vas .i, 

E l 14 de a g o s t o n o s d i e r o n o r d e n da 

p r o t e c t o r a d o m i l i t a r , s e a el d e s i g n a d o tn, de los do sTr-mpre y de lo de siem- n a d a r . i p o n e r n o s a d i spos i c ión . de l s e ñ o r ^ a u -
pííxa l l evar l a voz de los Ubera les en p r e . De lo s l i be ra l e s , q u e y a n o p u e d e n ^ ' - + ^ . . « f . . á 1«. co . , i , i r a . E l naJs n o r a ; m i e n t r a s n o n o s d e n l a o r d e n con-1 t iende . Men . 

E s t o s , p o r s u p a r t e , só lo i n t e n t a n h a , 
der u n a l a r d e d e l i b e r a l i s m o s in conss 
« l e n c i a s , con l a ú n i c a m i r a de. eviíaír 
q u e les g a n e p o r l a m a n o l a i z q u i e r d a 
l i be ra l , r e p r e s e n l s S a p o r d o ^ Malquia-
d e s Alvai 'ez y Alba . 

T a i i es as í , q u e c u a n d o a s e v e r a b a el 
c o n d e de R o n i a i i o n e s en s u d i s c u r s o , 
q u e c o n s i d e r a b a , p r e c i s a l a c o n t i n u a 
ción de es te Gobie rno , se volvió h a c i a 
el e s c a ñ o p r ó x i m o , e n q u e e s c u c h a b a el 
m a r q u é s d e A l h u c e m a s , y le p r e g u r t ó • 

— ¿ D i g o e s t o mAs c l a r o ? 
—Dilo t a n c la ro—contes tó e l , m a r 

ilTiés-—como h a g a fa l t a , p a r a q u e se en-
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«ñ h a n vue l t o locos. t i propósito-, q u e en e l . C o n s e j ó de a y e r 

LA CONFERENCIA DE WASHINGTON 

N D t r i u n f a r á l a c o n j u r a . E l p a í s n o 

est« as t í i i to . I res l s tTr m i s ' t i e m p o ero l a oposic ión . N o f iene fe e o los c o n j u r a d o s ; J o s r e c h a - t r a j r ó , a s i ñs t exemos . 

E s innec í i sa r io p5nde. rar a l s e ñ o r | p u e d e n po r a m b i c i o n e s , o po r concupis - z a ; y los m i s m o s pol í t icos . . . , a i in '^'^ \ "f'^^^^^^^^l '''f^^'^ff ^'^J^^'^J^^^^ 

Mam~a l a p r e f e r e n t e u r g e n c i a de a c n - ' r e n c i a s . . . , y a u n p o r m;cé.'íidad. 
d i r a l a ir»aplazable r e c o n s t i t u c i ó n d e __̂  ____„ 
l a H a c i e n d a y a l a i n t e r i o r del p a í s . j " 
en s u s a s p e c t o s c u l t u r a l y de r i q u e z a : ' 
p o r q u e e l señor M a u r a en la dec l a r a - ^ 
c ión h e c h a en el Congreso e l 20 de oc- ' 
t u b r e , en a q u e ! d i s cu r so , en el c u a l , «e-¡ 
g ú n l a s opos ic iones , el seño r M a u r a no j 
dijo , n a d a , a seve ró q u e l a r e c o n s t i t u - j 
«ion d e l a H a c i e n d a ((OS t a n u r g e n t e , | 
corno lo q u e e n p r i m e r t é r m i n o a c a b a 1 
m o s de h a c e r e n Mel iUa ; p o r q u e - - l a 
cal le de A l c a l á h a y o t r a Mel iUa ; por- ] 
q u e u r g e e i m p o r t a t a n t o a l a n a c i ó n 
r e s t a u r a r l a s fuen tes del crédjito y la 
n o r m a l i d a d de l a H a c i e n d a , como h a 
p o d i d o i m p o r t a r lo q u e e n MeliUa s e ' de 1» f^aferenoia do WáshingtOB se ha o'ner-

Inglaterra no quiere que se constmyan grandes submarinos 

Imu m Élifi §61 isiriili W A S H I N O T O N , 1.5.—I<a segunda sesión ext ranjeros de los soviets p r e p a r a u a a 

to esta mañana , a las orioó. 
Mr. Hughes propone la constitución da dos h a c o m e n z a d o a e j ecu t a r . . . » . Y es im

p e r t i n e n t e d a r p r i s a .(en o r d e n a Ja r e - ; Coimsicmes formadas "por representaiitss de 
c o n s t l í n c i ó n de l a H a c i e n d a y a l a m-1 ias cinco principales Potencias. 
te-rior de l p a í s , er; s u s a spec tos cuTfu-: ; ^^ pr imera tratarla de. la limitaeión _de 

los armamentos , y estará fonriad,a por los 
VBpresentantos de iag cinco grandes Poten-r a l ' y de r i q u e z a ) a u n Go'bierno q u e h a 

p n e s e n t a d o p r o y e c t o s sobre o r d e n a c i ó n eias. 
b a n c a r i a y sobre t r a n s p o r t e s , q u e p re - L a segxtoda tratará do las cuestiones de 
pai-a u n p r o y e c t o de a r a n c e l e s , q u e or- ^-'strcmc. Orieate, y estará formada por los 
d e n a o t ro de p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s del '«P^tísentantes de las nueve Po tenzas repre-
•., ^ , , . , , . sentadas. 
E s t a d o , qu© h a o r g a m z a d o l a a u t o n o - Todas las cuestíones importantes serán 
m í a u n i v e r s i t a r i a y e s t u d i a l a r e f o r m a diseülídas en secreto p w las Comisiones y 
dé l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a . ' subcomisiones. 

¿Có<no ex ig i r l a dliscuwión de la.', ba- V.r, lo que Pc rfífiero a puMiiñdad, i& Cen
ses d e u n a to ta l y p ro fundo t r a n s f o r - ' [f";°'Í*..]«^Í^':« j l ^^"^"^^ '•^«^«^e» «J"" " 

no ta en Ih cual el Gobierno ruso pr<Jt«Bta 
ce rca de la S e c r e t a r l a de la Confei-encia 
de Washington contna la no convocatoria 
de los soviets a los t r aba je s de es ta Con
ferencia y con t ra cua lqu ie r ar reglo de la 
cnestión d« E x t r e m o Or i en t e q u e s© con
cluya sin c o n t a r con Rusia . 

* « « . 

Según M dates recábídof! hasta shor», el 
proyecto Hughes dejaría a Jngla t^r rá 22 
'--nidadps do combate, a los Eí tados Imidos 
Jl5 y al .Tapón 10. Todos los barcos actual-
mente en construcción serían destniícloa y , . , . . . . . » . l 'orlamento yanqui, 

m a c i ó n de l LjCTCito. si so . ' reconoce q u e Después de aprobada !a proposición, lord i ,^ , „ , • 
n o se r ía p r u d e n t e p l a n t e a r , a l m i s m o Balfour empi'w,a haciendo o6sgr%-aS- que las i "'' ^«--P^nüeria por aiez anos la ejrxución , ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  

de M.a.!Tnccos, I'nea- de comunicaci<-'-i cvntre la^ dÍTcrsas , " " '°^ progcainas navales preparados p o - l a s f j 0^1^',. 
turbes di'i lo^ E<!tn<u-'í. ünifios y el Trup^ri.'; i •'^«' .sraiiáes potencias. También serían des-

tiemp-o qTiv l a c a m j i a ñ a 
l a impl. ' icable r e fonna . (jue n u e s t r a s i n s 
t i t u c i o n e s m i l i t - r e s d e m a n d a n , / ' Y «ii'lo *^"*'^'^° ^ T ° '' r^orced do la^ comrn:.-»-1 íruidos los barcos en activo que pa.sen dei t ixuciones mui l . . , rcs a e m a n a a n » . x S' 10 piones marí t imas, y si ésl.-.s fueran "f^rtada.-:. ¡ j ^ , - ^ ^ ^ ^ ^ , g- , ^ ^ 
q u e en esie s e n t i d o h a y a d e h a c e r s e , se la existencia del mismo sería imposible. ; ^ J • 
h a de h a c e r a d e n t r o s i e m p r e de los me- <-'roo que Son acjsptablos Tas bnso=. propups- | H e aqni ahora un cuadro de los barcos 

dios y de 

serv ic ios 

p e r a a 
tos g e n e r a l e s , q u e e n s e ñ a r á n d e q u é | prohibiándose la construeción de )ófe subma- ! ^^ armamento designa el número de caño. 
m e d i o s d i s p o n e m o s v la. p r o p o r c i ó n de ™ ? » K^"^"'*;*- , , . , ' _ ¡nes , el segundo el calibre mi pa lgsdas ; no 

,os r e c u r s o , des t inados , a c a d a serví - . ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ T l Z ^ ' ^ l ^ ^ - ^ ^ - ^ » ^ « ^ - los cagones de , r a n 

fí'O? reemplazo do los buques y la de los cruce-I ': 
P o r lo d e m á s , en eStó como e n todo , ros que no sean de combate, pues esas cues-í 

, , . , , . . . 1 ii • j j. 1 tiones—dijo—^no afectan los lítnites principa- ! •> j .» 
los l i b e r a l ^ t i e n e n el * j a d o m á s de j ^ ^ ^,^ l a ^ o p o ^ i c i ó n americana. V ' • i r C B I QUi UU BaClll POglg mUMl 
v id r io q u e c u a l e s q u i e r a o t ros pol í t icos , ! Terminó dando foetwa * ü siguiente cabkv ^ |.«ouo «BIÍOOÍÍW 
E n u n l ib ro de l conde de R o m á n o n e s se grama del sefior Lloyd Geoige : 
a s e g u r a q u e en Consejos d e m i n i s t r o s i "^^ Gobierno británico ha visto con el 
, , „„„, .v„„„i.„ A^ /->,-.««-„ <-« i,„ , ™ ^ • » ¿ s elevado aprecio lo que ha ocurrido en 
pj p r e s u p u e s t o de G u e r r a s e h a a p r o - , -j. j _L ^ \ n C 

' , ' . ' ; la sesión de apertura de la Conferencia, 
bñ-clo s m e x a m e n , y a u n s m c o m p r e n - . Hace suya otí absohito la opinión :<ruG ha-
der In, s ignif icación, y v a l o r de l a s par-;béi=!' formsikdo al decir que los discursos 
t i d a s . Y c l a r o , q u e el conde de R o m a - Dronunciados por el presidente Harding y el 
n o n e s posee los sec re tos do los Conse- '^''*^'^^^;'S^^•^ ^'^P^'' '^' ' '^ ^''''"« ^í''^^'*^.*'^^'^?/''" 

, . . , _.. _, -. , , ' t'a iTOUtica. 7 abren nersnectivas infinita». 
,jos de mtntstros liberales, q u e a s í des- : -j j^j^ ^,:^^^ oonstituír meior a-agurio del 
j>erdiciaron ocas iones d© r e a l i z a r esa? ¿-rito i^f!fi"itivo de la ConífirnTscis, 

rniismitid al p.resTdente llarfling v 1 se
fior H u d i e s -nuestra más sincera felí-^ita-

% . I n 

üoniife m Mmi 

JICOSAZAI 
Belleróphon . . . 

Temeraire . . . . . . 
Superb 
St. Vincent. , . . 
OoUingwood ... 
Neptune ,.. 

Colossas . . . . . . . 
Orion 
Tliunderur 
-VlonarcL 

1 Conqueror 
1 £ii ig G'scrge V 
1 Gflnivrión 
jAjax 
1 XeTv Zealani . . 
1 Australia 

glatesra 

i T8!|iel3jf 

) 0 S D E 
18.600 
18.600 
18.600 
19.250 
19.230 
19.900 
30.000 
20.000 
22..TÍÍV1 
2-2.;-.00 
22.500 
•22.;-.oo 
20.000 
'iT.TiCO 
¿H.OOO 
13.000 
38.000 

memo e| nu.ss 

GOMB&TE 
10-12 
10-12 
10-12 
,10-12 
10-12 
10-12 
10-12 
10-12 
10-I:l,.5 
1.0-13,5 
10-13,5 
10-13,5 
10.1.'5,.5 
10-1.^,.' 
30-1,3..1 

8-12 
S-12 

21 
21 
21 
22 1 
22 j 
21 
21 
21 
21 
2 i 
21 
21 
21 
21 
21 

ar, 25 1 

P e r o V n o es l a m i s m a l a dispos ic ión 
de e s p í r i t u d e los señores Alva rez y K\-
ba . E s t e d e m o s t r ó s u f o r m a l deelSMJn 
de ilcva-r a d e l a n t e el a c u e r d o * t o m a d o , 
i n t e r r u m p i e n d o a l c o n d e d e R o m á n o 
n e s , mien t i -as h a b l a b a , con es ta «.^ci
t ac ión , : 

—Que n o se le olvide le«r l a propo-^i-

c ión. 
Y a n t e s , a l t e r m i n a r l a r e u n i ó n de 

los l i be ra l e s , en l a q u e don Meiqil iade« 
fué e l q u e i m p u s o s u c r i t e r i o d e n b r e 
f o r m a r l a p ropos i c ión , i n t e n t ó el ]pre 
s iden te del .Consejo t r a t a r coiT. los libe
r a l e s p a r a v e r s i e r a pósiDle u n a tríir;-
saccfón. H a b l a r o n con el seño r M a u m 
el c o n d e d e R o m á n o n e s y el m a r q u é s de 
. a l h u c e m a s , y a l e n v i a r á r s e ñ o r Gasse t 
con e n c a r g o de l l a m a r a los señores 
A lva rez y Alba» és tos s e n e g a r o n s acu
d i r . 

¿Qué p a s a r á ? 
E l c o n d e de Róma,nóU6s d e c í a a ñ o í h e : 
-—No p a s a r á n a d a . Y o t e n g o q u e h a - ' | 

b l a r t o d a v í a 'Hos o I r e s veces . , 
— ¿ D i m i t i r á n l o s m i r d s t r o s l i b e r a l e s ? - - . 

le p r e g u n t a r o n . < ' 
— P u e d o a s e g u r a r q u e n o . L ó f i c a m e n - ; 

t e , si como p a r e c e h a y el i n t e n t o de 
l l e g a r a v o t a r l a p ropos i c ión , t i e n e a u c í 
o c u r r i r u n a d e e s t a s d o s c o s a s : ¡ 

O Ira s e ñ o r e s conde d é R o m á n o n e s y I 
m a r q u é s de Alhri.-'.emos r o m p e n con e l , 
Gohif imo y r e t i r a n s u s m i n i s t r o s , o con-'. 

! t i .núan a n o v a n d o ;)1 Gobie rno , y en- ' 

;Ks.fonnas m i l i t a r e s , q u e a.l p r é s e n t e í a n -

^.a p r i s a les c o r r e n . 

.F ina lmen te , p a s a de i n n e c e s a r i o y de 

i m p e r t i n e n t e p a r a Uega r a lo bufo , q u e 

cinn.-* _ . 
El almirante Kato declara que el Tapó-o 

^ acepta las proposiciones Tnmquis en pritif.i- , 
nn-estros l i be ra l e s , c u y a p r e o c u p a c i ó n ¡ p í o : ostá a isruesto a rediicir su marina, pe- j 
c o n s t a n t e h a s ido h u i r de l a s Cor tes , i ro -tiene que nroponer alinmafí mo'iificar'ToneB. 
que f r e c u e n t e m e n t e has h a n c e r r a d o na-.' ^'¡^«^'^'f'^ aitú\a^ _T Briand /Franc ia) di-

j , . . i-i '• i cen que sus respectivos fiobipnios sp »'l-iie-
r a s u s p e n d e r l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c m - 1 ^ , ^ ^ ,„^ proyectos de H«gb«s. ¡ 
iBales , en l u g a r de a b r i r aquéUas p a r a i i 
I p e d i r l e s a u t o r i z a c i ó n , p a x a , s u s p e n d e r i L 4 SANTA SEIffi T EL B E S A B M Í : | 
' é s t a s , ex l io r t en al m a s p a r l a m e n t a r i o ! .BOMA, 15.—<;11 Corriere dTtal ia». come-q-i 
de n u e s t r o s h o m b r e s iJÜblicos. a l señor |**ndo !a Cou.foren('ia do Washington, 5-e-; 

; M a u r a , u n a de c u y a s equ ivocac iones f"®'''^f. q."e ía Santa Sedo había - .«itido | 
. . . , . i nace tiempo la idea de \m desarme f'eneral. 1 

(^onsiste en n o q u e r e r g o b e r n a r s m las y ^^^ en 'd ive r sas notas había hablado d J 

Inglaterra 
ACORfi!SADOS D E CÓMBATE 

âmfipadfilfííiiiDB Toneiaje S f : ! ! ' E H ifiBOis 6n nudos. 

Benbow ; 2.5.000 10-13,5 
Emperor of In

dia 
Iron Duke 
Malborough ... 
Queen Eliza -

beth 
Yaliant . . . . . 
Warspite 
.Barhaní . . . . . . . . . 
Malaya 
B o y a l Sove-

retng ,. 
Boyal Oals. 
KansiUies 
B.esol-ution 
Eeven^e 

AgÍBc/xn;t 
Er in 

25.000 10-13,.5 
25.000 10-13,5 
25.000 .10-13,5 

27.300 
27.500 
.27..5Q3 
27.6-'')0 

27..500 

B-lñ 
8-15 
8-15 
8-1.5 
8-15 

.Ccrt&s, a que m a n t e n g a f u n c i o n a n d o el 
P a r l a m e n t o . 

C a p í t u l o a p a r t e m e r e c e lo que la pro
posic ión de los l i be ra l e s p r e c o n i z a acer
ca de <da n e c e s i d a d ine lud ib le» d e exi
g i r inm€'dia.ta e i n e x o r a b l e m e n t e ' a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

E n p a n t o a l a s r e s p o n s a h i l i d a d e s °KÍ-
gib les l e g a l m e n t e , h a h e c h o el Gobier-
r.o c u a n t o p o d í a h a c e r , s in l a n z a r s e por 
si c a m i n o de l a a r b i t r a r i e d a d . P a r a las 
no exigibles }>or los T r i b u n a l e s c iv i les ! 
ni militaref-, l a p ropos i c ión de los li-j 
bera.les p r o p u g n a e l g e n i a l e x p e d i e n t e ! 
ñ'... que se n o m b r e u n a comis ión p a r l a - ! 
m e n t a r í a . ' 

Ya e s t á a d v e r t i d a la. opinión: de la .in
u t i l i dad , j a m á s desmif.:ntida, de l a s co-
rai.sáones p a r l a m e n t a r i a s p a r a c u a n t o 
s igni f ique r e s i d e n c i a r a pol í t i cos y pa 
r a c u a n t o no s ea t r á m i t e y f ó r m u l a . Y 
sobre t odo , ¿ q u é p a r l a m e n t a r i o s in t e 
g r a r í a n s e m e j a n t e comis ión? ¿ A cu.'iles 
j io e s t imar í a , el p a í s juece-s y p a r t e s , 
a l a pal-? De n o m b r a r s e a lguna , éorai 
e ión, no sólo t e n d r í a g a c ser e x t r a p a r 
l a m e n t a r í a , s ino a ú n , .ajena a !a polít i-

la supresión del servicio militar obligatir ío.! i 
como mja de las más segiiras garanti.as del i í Lion 
mantei-iiniiento da Ja pas-. 

El periódica) ideolara que l a Santa Rede j 
ba sido siempre guiada > por. el mismo espí- I 
r i tu, y. a ñ a d e : . . . | 

«El desarme debe bacerse efectivo por la í 
institución do. im arbitraje intemaíiional y t 
utilizando también éste arma terrAJe, que | 
es el bloqueo contra toda nación que ,̂ 3 nie- ! 
gue a reconocerlo.» | 

FR.iKOIA E ITALIA, 

25.7S0 8-15 
25.750 8-15 
2.5,750 8-15 
25.7,50 8-15 
25.7.50 8-15 
27..500 14-12 
23.090 10-18,ñ 

CRUCEROS D E COMBATE 
36..S,50 8-1.?,. 

21 

21 
21 
21 

25' 
?/> 
25 
25 

25 

23 
S3 
23 
3;"! 
23 
22 
21 

Princess K, o -
val . . . . . . . . . . . . 26..350 8-13,5 

TJger 28.500 8-13,5 
Benown 26.300 6-15 
Repulse 2("í.5O0 6-15 
H o o d . . . -^1.000 8-15 

28 

28 
28 
.32 
.32 
31 

ACTUABAN DE ACUEBBO 
W . i S r a N G T 0 1 í , 15.—Los jefes de las De

legaciones francesa e italiana, Briand. y 
Sohanzer, han decidido proceder de :-w ¡er-lo 
en las cuestiones que se disciits.n en la Con
ferencia. 

Se inssiste ea que a ¡a Confere-iicia at'fual 
seguirá otra sobre asuntos eccnóniico?!. 

_J71._-

stados Unidos 
ACORAZADOS DE COMBATE 

Delaware . . . . . . 16.000 10-12 
N. Pakota 16,000 10-12 
Utah 21.825 10-12 
Florida 21.825 10-12 
.Wj-oming 26.000 12-12 
Arkansas 
Texas 
H . ' Y o r k .... 
Mevada ..;.., 
OMahdma .. 
Peusvi-rania, 
Arizona . . . . . 

26.000 12-12 
27.500 lft-14 
27.-50.0 10-14 
27..50O-, 10-14 
27.,500 10-14 
.31.400 .12-1.1 
31,400 12-14 

Knevo Méjico. 32.000 12-14 

OHQÍA 

Tdq.bo 
i • Missifiipi 
\ CalifoTtiia 
i Tennessee 

Marvland 

.32.'D0 12-14 
-.32,000 12-14 
32.800 12-14 
32.300 12-14 
32.600 8-16 

21 
21 
20,75 
20,73 
20,5 
20,5 
21 
21 
, 20, ¡5 
20,5 
21-
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

«INnEFEKBErs-CIA ASSO.LI,'"TA-.> 

WASHINGTON, l;>.-:-.El señor ^¥cilíftg-I 
.-., , . . „ [ ton Koo ha declarado quñ la Delesjacióc cbi-I 

ca m i l i t a n t e . L a comis ión a, que a p u n - L , , ' ,,3i„,, , „ : u . r . j „ ' ; i „„„ i„ i„ ^-^v • 3-
T ' [ na peaira en ,13 O.-Jn.iercncia ia.inaeppnflpr.-i. 

t a n los l i be ra l e s , o n o s e n a r i a p a r a na-} cía-poUticaj,* la 'absoluta integridad' ,'e.f t'.̂ : 
d a (lo m á s p r o b a b l e ) , o i n c u r r i r í a en : rritorio de Cíiins, cuyo dnsarrolio deberá 
-ximJnalfS i n j u s t i c i a s . . . h®'" asegi'rado por medio d« sus recursos 

naturales. ' ', . 1 
* '* ' '* : • El delegado tshino ftfladió que'slí pnfs ac-ei). i 

•̂ ''̂ omo se h a b r á v is to po r el suc in to tar i i ' la cokborac-íóa de '«J ''";''*rî >''l¿5 p.r!>raii-: 
' l lamen, precedent .3 , io q u e de a c e p t a b l e i»*»-»', siempre que' <?R-c.tt «••^iborsciÓB no atsu- ¡ 
t a y en la propos ic ión de los Ubera les ta contra I»'sbbsntófe d e Cbins. | 
ta t i f i ca y apla.uáo i a coTiducta del Go- - Í. •» .;-. i 

. ^ t emo q u e p ree íua e l s e ñ o r M a u r a . | RIGA, 15.—E!. comisario d e í*«goc¡os! ̂  

1 . Ja,réis 
• 

IGORAEADOS D E COMBATE ' 
Faso 30.ñfv:f 1-3-1.-1 
Tamashiro . . . . . 30.000 1?-14 

H r a g a ' 30.600 12-]% 
,Mut?u -iO.nOO 8-16 
ÍTagatí. 40.000. 8-16 

22.5 
22.5 
32,5 
22,;5 
23,5 

33,.5., . 

C n ü C E B O a 0 3 COMBATE 
•T\üTím áT.óOO «.14 

Kitiíhima. 27..^-00 8-14 
r rn:3a 27.500 ' 8'14' ' ' 
Hi-Yei 27..500 8-14 

1 

27 
27 
27 ' 
27 

Inglaterra no tiene ningiin barco de 
combate en ccnstrucciim. De.-.pijés del in-
íomifi del Almirantazgo, dec'dió sustituir 
los barcos antisruos retirados de la nave
gación por Cuatro super-Hood, que, se,ffún 
los infonnes más autorizados, desplaza
rían 55.000. toneladas y tendriíHi uB.a ve
locidad de SJí nudos. 

Estados Umáos 
ACORAZADOS D E COMBATE 

S, Carolina 16.000 8-12 18.6 
aíidhigsn 16.000 • S-12 18,6 
Colorado : 32.600 8-16 
Washington . . . 82.600 8-16 
W . Virginia.. . . .32.600 8-16 
Indiana 43.200 .12-16 
Towa . . . . . . . . . . . 43.3C0 12-16 
Massaohussets.. 43.200 12-16 
Montana 43.200 13-16 
N . Caroüna..'.. 43^00 12-16 
S. Dakota 4S.20Ó 12-16 

I f onces se hsu'e in í r r i tab le l a r u p t u r a con • í 
' l a izquioí-ña l<bfír«l. F . ; ^ es lo q u e pa - ; i 

r e c e lóg ic . ;^ p e r o . 0 se p u e d e - . - J 1 ^ ^e J l ^ « d ^ . ^ y U ^ J ¿ 
r a r e n p o l í t i c a con a r r e g l o a Ta lóg i ca . , ^^ B-arsos. 

U n viejo pol í t ico n o s ded^a a n o c h e : 'En IVÍsárid. la m.'ísímai de ayer fué d 
— H a v ' so luc ionen p a r a todo . S e l l e g a ' ¡ 6,2 írrados, y líí mlr.imA de 0.4 sraáo?. 

a l a v o t a c i ó n ; los c n n ^ e r v a d o n e . v o t a n , | ^ ^ « ^ o r ^ ^ C L ^ - ^ l ^ ^ l f ^ ' -

con e l Gob ie rno y los l i be r a l e s v o t a n • |j î ^̂ ^̂ .̂  ^^^^ tiemjw.-
e n c o n t r a . . . , p e r o .sólo h a y en e l sa lón ¡ Ü ' 

Régimen del Banco do emisión 
(Cláusulas impiiesffas en inte
rés general) , por Ramón de 
Oiascoaga 

Del oolor de mi cíísí.ai (I,os ha-
cendistaí) , -íX>r Tirso Medina. 

Depoites ......". Pá¿. 5 
Crónica da sooiedad, por «El i, 

^bat<e Parias « Pág. 5 í 
FoiietxSn de E L D S E A T B («Cu- [! 

rrifo díí la Cri,U'.>) Pág. 61, 

MADRID.—-.-^yor t'srde fuepoi-i afirrc-Ji- |! 
dos uTt ingeniero aparejador y un i-.a- ¡; 

_r s,ía/. (p^á- 2).-—Ií« liberales se reunieron i' 
crfi-L-, ."iX'.'ííando i'a redeofúón de la pro- i, 
posiíiión fjuf! híibí-r-, de defender en el i 
C-Jcgnjso. el fí.>r,de de Bomair>o.;ep.-—Los ;' 
niinis<jrc«. por iraajsínüdad. Is. T .̂cfeací'.airo.n. •,. 
t.-tt; eoriíCTvadorsp, ha una re-iiiiián cele- . 
brida., aixifnlan?.r. votar oon el Gobierno. 1; 
.Hoy bshlai-^ e! féñor Mauíni, cxm.f.fstan- !' 
d-,-> Si\ discurso del c»)nde de Eomaaones ,; 
(pág, 3) ,—En el CoiigrPs;> KC discuiió la !• 
u!rvp«5icáón liberal, y en eí Sen.'i.'i" «e ex- ¡ 
plañó una interpelación Kobre ei impues- i, 

to de derefthíjB reales (pág. 4 ) . |'; 
—«o-».-- ¡' 

P R O ¥ m C l A S , - V,n forroidable Jocendio { 
destruye totalmsntí» rn Barielona una ; 
f:Uiirííía de oáñamr». \ 1 e«oa.j>air del BJ.nies-.,, 
fr-ii resuüaki-on 12 obrerw con diversae ' 
cot!busicmes.™AI intienter verificar un re, 
giste> en una easai, la Pt'bcía. fué t.iro-
in.oA-A.. Re.»>uU.aífa« dos agente»! heridos.— 
Si» hft- nesuelho «ttí Vigo la hneltrn, de ase-

jTadd-es meoá.nico<s (pág. 2 ) . 
• — < ; L f - i - -

íi/JvliRlíüECO®'—£1 día de ayer te-anseu-
-.rió tranquilo en trjdaeí la.s 7;o(nas. — La •', 
columna áe Neiis-i. ac-ampa en loüMm. j, 
PsirecN? que AbcS-el-Krim h.a hecho prego-ji 
na-i- que to« mísrc*; que -íongan priskwieros i: 
k*! entre^ien, para, oanjearlo?. - ~ Entre- \ 
gn-ri ia.«i firmas y se someten varias fami- •' 
lias d« l'arkai. •— E l vapor «Alioejcte» h» |, 
fe"e.{do s 1» PenírL';rJa una nueva expedí- ; 

íióii de hpridw y eníeTmof! (pá^. 3 ) . :' 

•—fO» ! 

EXTRANJBRO,--Todas las iiotenxsas han í' 
aceptado en principio los proyectos de . 
;i!i;:hc--: Lis la terra ba pedTdn- que se.':; 
proiiibiR la coDstjruo.?i(Va de gi-andes sub- í 
mri-rinos (pág- !)•—^^e agrava, la Cfucstióu i 
ií-laTidesa., por la. in'transip-enri» del Cls- ;' 
ja , . .—Var ias Comparjísí íenm-iarias a.r-, 
pent.inas han sido ratdtailas por subir las i. 
tarifas.—Rusia quiere negociar con Fran- | 
cift respecto a lea deudas zarista-; (pág. 3 ) . i 

'—mr»—- '• 
E L TíEMPO.—í'Datos del Observs,i-on-i;->1. j 

Í)urant« la -banís y noche últ imas se ; 
rsRtfi'írísmn en fíaí:i toda España Iluvin.s ^ 
de ^i¡otíi<¡ c/mFÍderaei6n: hoy ^-nelve ei 
btier t iempo a pTWp&gar;e 1V«- !a Penin- . 
•rula ibérioa. 

Lft temperHwora ¿láxirfia de asileayer ;. 
~ " . . . . - -jjj j ^ j j ^ : . 

o cero I 

31 
21 
21 
28 
23 
23 
23 
28 
28 

CRUCEROS D E COMBATE 
Lexington .. 
Consteüation 

34 
.34 
34 
34 
34 
34 

43.500 8-16 
43.500 8-16 

43..500 8-16 
Eanger 43J00 8-1.6 
Constitntion ... 48.500 8-16 
United States . . 43.500 8-16 

Estos barcos, me-nos los do? de 16.000 
t<meladas, están en cans'fa-uooión^ Parece 
que se -preparalia un ppogram.a de cons
trucción de 10 BciLB-aeadc* j ' cinco orti-
oeroB de batella, sdeniás de otras unida
des menores. 

• ,,' Japósi 
ACOR ASADOS D E COMBATE 

Settsu 20.800 12-12 20 
Kaga 40.ÍX» 8-16 -23,5 
Tosa. 40.000 8-16 23,6 

GEUCEROB D E COMBATE 
Akagi . . . . . . . . . . . 40.000 8-16 ,30 
Amagi 40.00tí 8-16 30 
Atako ........... 40.000 8-16 30 
Takao 40.000 8-16 80 

Todos estos, buques, exceptuando el 
«Settsu», están en oonstruooión. E l . Ja
pón preparaba además un programa que 
comprendería !o, construcción 'de cca-
tpo acorazados de «)mbate y caatro cru
ceros de combate ds un tonelaje supe
rior a 40.000 toneladas; 12 cruceros li-
geros y un n-úmero no fijado de-«destró-
yers» y submarinos. 

q u i n c e O ve in t e . G a n a el Gob ie rno \9~,^ 
v o t a c i ó n , y n o h a y c r i s i s ; p e r o q u e d . 3 | ^ . Ja> CT H P R A T F 

e^ 'presado e l c r i t e r io de l p a r t i d o l ibe-i Q n i O S C O d e H L U Ü i í A i C . 

r a l . i Se h a h e c h o t a n t a s v e c e s ! 
Ca.üc de Alcalá (freate a las CaJafa-avas). 

CUESTIONES AFRICANAS 
- n a -

IM% lili! ii lii tmám 
Inglaterra 

Acorazados de combate. . . . . . . . . . ., 
Cruceros de combate 
Pre-dreadnougat ,„ 
Cruceros rápidos. 
Destroyera . . . . , 
Torpederos , 
Su.mbari.nos .............i... ,. 

Estados USEMOS 
Acorazados de- combate 
Pre-dreadnonglit .; , . , 
Cruceros prote.gidos 
Cruceros \ 
Postroyers ..» 
Torpederos y guardacostas 
Submarinos . . . . , . , . . . , . . . , , . . . . , 

• ' • '" . ' J a p é n • ; 
AcoraKBdps de combat* ., , 
GrTie?irof¡ de cnmb?ite 
Pj'e-d r«adKoripííi . .. '. ..,..,.,,.. 
Crnepros prptpgidos ,..,, 
Cnjesros , r.ipidns- ,.,. . . , . . „ , 
D^stroT^^rs , , . . . , , . . . . . . , . , 
Torpederos ..'..., 
Submarinos 

33 
, 6 

O 
80, 

100 
O 

08 

JO ! 
19 j 
8 I 

21 J 
250 ' 

84 
110 

' i O 
• 12 

105 i 
84 I 
40 

¿Os aóordáifi ya del teniente coronel 

del bataUón de la Corona, don Eduardo 

Barrera Baúl 
Fvñ aquel viodeMo jefe del Ejército 

que cün la unidad^ que mandaba demos
tró que estaban en un error las que 
creían y creen que para batirse contra 
ÍO.Í africanos son necesarios soldados 
curtidos en la guerra, y avezados a oir 
el subido de las bala,". De bú^ovos esta
ba formado el Ejércifo que batió al emir 
ds Argelia, Abd-el-KndJ'r, en hi. batalla 

\ de la Sikali.. ¡De bisoño^- estaba rom-
! fuesto el batallón de l-a Corona, y , fin 
] emba.rgO, como veteranos .?c p o r í a r o i i , 
j y, en justo premio, en trimifo fueron 

I! recibidos en MeliUa. Bo.rrera Bau pro
bó que el ensayo '^on t odo (hasta con 
num^erosos muerío-f y hcTldos). qpr al
gunos preconizan, no es jiec-arío vara 
la función bélica, entre otra': razones, 
porque al cabo de u7ios cuantos pnsayo<í 
no queda ileso ni el apuntador. i¡ cna't-
do el ."oldadó se va acostumbrando a 
no temer a la muerf.e..., se m,uere n le 
m,atan. Como el cdbaJlo d.el cuento, 
cuando sé iba habituando a. no comer. 
Y perdónenme los xoldad^is de todos lo<i 
países la coTnparacióv 

Franceses, belgas, alsruaiici, rusos, 
serbios, rumanos, etc., etr., etc.. en la 
guerra mundia), chocaron ron terrible 
furia sin necesidad de esos cnsaijos con 
todo que algunos dependen. 

Pero volvamos a Barrera Bau. Se mv-
rió. Lo mató una calentura. Si re.<;U'-J-
tara no pararía hasta q^'f lo vnafarnn 
de un balazo. ¿Y qii7 m.rU da^. d,irdn al
gunas. Pues si da. •¡'Bevdífos halnzo^l... 

sef, abrirse la.s e.ntrafia-.% para que •-11^ 
hijos con ellaJ! se alimenten., .son rr¡>i-
chos los que miran cara, a rara a Iti 
mucrf.e con verdad.era serenid.ad. pen
sando que .n Un balazo les arrebata la 
vid/i no por ello .*:u fcanilia perecerá de 
hambre. ¿El Tnismo sueldo y wna boca 
W7<r7?o.<? \Pués vengan, balas I 

jYo e.t este el caso de Barrera. Bav. a 
tpáen repetiré que no eonoci. en vida, m 
conozco a nadie que por .«i memoria ni 
ni por .su familia se infere.te. El picaro 
Quijote ífue Uevo d,evf-ro de la piel m rl 
que me m.ueve a rom/per e.tta^ lanza. 

Mató, repito, a Barrera Bau una ca
lentura. ¿Que ptfi. un braA°o'> Sin duda. 
Tan bravo como si, te hubieran destro
zada) a balazos o a curhmadm'. iQvr w 
mnrí»;? Cierto; ¿pero qué culpa tiene na-

i dic de qv^ le respetaran las balas'' La 
1 ley es la ley. y In ley ordena que íov 
[ (leseeTtMentes de Zo,f que como Barren 
! Bau fnuHeron (¡obren nis buenos 18 c 
i 2o áuroíi fiíensuaJps menos qw los nvr'r-

fanos de un portero de nn ministerio. 
Sí otra ley. que estd pendiente de 
aprobación en el Senado, esiiiv^era apm-
hadn y sancionada, ios hijos d-Q un te
niente coronel cobrarían, en vez de esa 
Cantidad hoy irrisoria, .tu.v .10 o 32 du
ros. Pero han de convenir los descen
dientes (te los militares que ansian {\an-
•ñosos]) que se equiparen las pcv.'^iojir'i 
militares n las civiles, que bnij que 
proceder en esta.i cuestionen que pare
cen jvst.a<! on calma, con parsimonia. 

Si los rifcüos resuelven en el acto .111'; 
cw.stiones de justiña, para eso ion ri-
feftos, y por eso vamos a inyectarles la 

, , , , , , . , „ . . , einbzacion europea: para ove avren-
Mereea a los mismos sr, ha llegado haS'\ /,„„ ^ ^ „ _ „ i . j •, \ , „ , 
. , f „ , .,. "•(^n (i niarchar despacito en todo. -, Cal
ta hace poco a las alturas en la r.i-U- , „ „ .„„ . . j , „ « T „ . . '• , , 1 Tna, mucha '•alma]... 
cía... Ahora parece ave ya se va. cayen-l ^-^ Í - . , » I , J - . . , .*. . , T, 

^ V ./ •' • Yo traslado este caso de Barrera Bau 
n los diputados y s?nadore.<; que son mi-

pnr si fvñenden, rcmn yo ev-
qv* por r-l h.prho d", haii'^r muer

to c-N"'? tn/^desto jefn dn vno'^ calentara.';. 
I V no de un balazo ro es en-1 de qvr 

Mí lújoH de ese hombre ¡histi •>. (mucho 

do en la cítenla, de aue vo por i-'>nrr ii 

cuerpo hecho un criba ?/; d.l'c:/vre me-\ /-i™™, '"j-ñ" 
jor, y se ha descubierto. \oh prodigio]., / ¿ ^ ^ j ^ " ^,,„ 
que hací falta, md,s rrvbr (tiip Tir,- •ir) I 

pnrn. dirigir grandes mnsa'. Gmcm; n \ 
loR balazos, el que m.i<.''re en rl cnm,rjo 
de, batalla, o de resv'iía.s dn M< mism,r>s. 
no á^ja, a su familia, en la mise-rin. K'! 
muerto al hoyo y rl ríro ai boün. y 
bollo en ñHc casó P Í el s:ieJd:-i qiif ,t;-: 

iO 

rn-i^ iluHrc nnc a^gunot qvc r,or ¡a¡f< 
pa.s-nn) nn cobren lo que huiñrran eo-
brado de ha.h-'r tenido la. nierte de qnc 
ru pfi,dre muñera ncrih'Ha-l'i por la mr-

. frviahn^el mneHo v que ^¡r^v^n , - .^ . . , , , - ^^^^^^ .^^^ ^^^^^ ̂ ^ ^^^^.^^ ^^^^^^^ ^^^.. 

>•««#'£-, hb'! >*5;ev, v'irn iyinin'' en este * 
7'>ií/.e, , ,^ ,^ ,^,yj^ c»Unlura a un 6aífi,io? ?/,-.;,<. 
' "' '" ¡ /ftpdo a It.i Tn.nerío.'i y no dejando ri> 

i c! des-avapñro u lo:; rito'i también sr 
! liare Patiir,. 

Érr(4 bMn. Mytrló ftof í.t ^.-v Í ».'7. 
es f¡v-t la P<t'Tia no .~¡b<ivlo-"- f, .' 
í/u.í, y c(m*.o Í!'?.?,<fa<''o'' c-tn r,a.?i .•(••-> f-}.p. 
vos, y los paiires qw. .'?;;> vai->-"-. .irth.-n. 

como el pelicano d^c que Ixabi^.ba yu% S! Preste J B ^ D E L X S IKDIAS. 

pr3i.ec-
ia.inaeppnflpr.-i
Su.mbari.nos
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u 
DE MARRUECOS I 

na reoEíon de generales en 
1 3 

LA CONFERENCIA DE WASHINGTON 

lia l-.omisaria 
Se afirma que Abd^el-Krim ha pedido a las cabilas entre

guen ios prisioneros que tengan para canjearlos 

c anoneo ote Uixam 

NOTICIAS OriCIALnS H a sido recibid» una lieímosisima ooro-
. ,, , — jjj, (pg eavían las obreras madrilefias como 

(OOMONIOSDO DE ANQOHE) homenaja s los muertos Aa Monte Ari'uit. | 
L a Comisión de VaJladolid lia regalado j 

una artlstioB arqueta Usaa d« TioroBones a j 
ia duq^u®»» de 1» "V'ietoria. ! 

H a amaiiiado el tetaporal, pwdiwido, por 
tan to , llegar %l Tspor correo d« 5a f s n í a -

Eíí!» magMi* «8 i ^ c«lete«5p <ai le Alta 
Comisarla «HR renniífe d« gensrales, a la 
que Isan asistida los geaeraies Berenguer 
(don Dámaso j don P ^ a r i s p ) , raspqués de 

A' «aoaa del temporal re iaaate , retmsísrA j C»7sifi^ti,_ SsijvrJQ^ í íei l* y Losada 

íiSegúa psuticips el aUo coiat'ss'rio^ el dis 
ha íratiscurriilo sin rcorcciud en .ÍOS terrí-
Untaos de MeiiUs, Oealr.^ T£tiián y I^aríf. 
che. continusndr. ftn Sfeífüa ai rstaparsi de 
ngns.i) 

i 3 — 

El viaje de! alto comisarro' 

algo su viaja ft Tet'usn y a ¡a Ps 
aito eoTnÍE^rio. 

L-» Coioisióa ds /JauííH-ft, 
i tra en eswi pls í» j-apartiw-do tio:iGtívc« £; 
' ií'.s trapas de aqueüa guaraicdón, ha. Kidti 
I obKOíiUiada asta tarde '.Msn un espiéndido té 

Un i rconodmies to al sur de íaatasien i por 6Í. cftíd. cia 'ire'is ForrsKg, Ahd-f!Í-Kader. 
, - - „ . , . . , . . , , . , . . > S ¡Esta inafiar!'^, IRÍ bníeríss emplazadas on 
MÍAÍLa^A. l o . - - H a n n d o iT;n-i,eg'rattos! .̂ ĵ.̂ ^g^̂  ca%oDCMron «on eficacia a'vario?; fjru. 

Jjoy al caa jpamento var ios pr is ioneros es- | r>oa do mo'-os qtia habían sido diviscMioB on j 
' Ss'; altnra? de Mont» üisana. 

Es lán oonst-rjyótidosa eC'Si gran rápidos 
numerosos barraconpi; oa todas la»; Jineas 

pañoles do Aniarj, e n t r e c-Uos uKa h«rmO' 
sa joven de diez y oeho iañoa, a l a ctial 
Jlevó caat iví i un jefe isidígeiia de ia ssona 
J'rancesa, 

La ha rca a m i g a .ha voiificado hoy un r e 
conocí miento ai Sur de lazanen, sin ser i 
hosti i izadn. , 

La columna del gene ra l N^ i l a acanspa 
en Iiasíanen. , 

l i a Comisián sevi l lana raarcherá, ma
ñana. 

La Comisión de Vaüadol id i rá manan» 
a Monte A r r u i i con objeto de e n t r e g a r 
cuíunl.iosos donarivcjs 

avanísdas . coa c\ fin rio proporcionar c<5-
iTiodos Rlojamiíiiitos a las tropas en susti-
tuíjión de las tiendas de campaña. 

©OBLB QEmm KXSM. 

Un aparejador y iin 
capataz heridos • 

—Oye, Dorotea, ¿por qué no esperas ua poco hasta ver en qué acaba eso de! desarme? 

Un tiroteo 
A Í S L Í L L A , J . 3—Sa sabe q-JS la iiarca se 

halla en Zaut ,'Vrruroen. y que tiene el ca
ñón quQ íeii;a sn Taxuda. Montan ia ¡jiiar-
dia 3Q0 hoiulsre 

heridos y enfermos coa caldos, vinos dfi jo- ? KASGOS PATEIOTICOS 

L a 6Tao!m>ión, dirigida por los 
militares de esta guarnición, so al 

Oonfldenoias aseguran que ea la esbüa de P^^» -T ordenadamenfp. 
Beni-Said existe «na batería ü-sperando al «on- .- había niás de 200 \ 

-»J-;g f 

'-'' j Un donativo de los 

AGITACIÓN 

- L a columna Saajurjo BostiiYO fusgo ^oa *'°**'« ««'í^'^^s^ gratuitamento por partícula-

Us «Qiumnas de los g e n e r a l a Sanjurjo | lQ8 Earqueños, oaugándeles importantes ba- ^ ^ j ^ ̂ jg j™' ' • - ®? *?»*5° > » ° " ^ ! ? ñgura- j 
notarios 

La Policía tiroteada en 
Barcelona 

y Benrenguei- v ivaquean parn ulteg-iores íi- i 3" 
s^s, suspendidos .a causa de las l luvias. I —í-os icíígisnaí; ds (Juelaya =.a cacura t raa 
Encendieron djarante 1» nochs RBmerosas! «Í» ^°' ^'':^"°^' í-mseria. Hcy se presentaron 
hogueras , v, a p««ar de ello, no fueron f^'"?^"^ l-^mih^^ que so -r.oJaban on Po.:os 

i-os fusiles, por lo cu a! se les consintió Toi-hostil izada'i . 
Abd-e!. .Knm hii-o pregonsv en el üoeo | ..:„ ^ ir:, inmodi^-ciones río arr.irila iKssición 

l'ii-.Had de Bu-E^man?. que los moros que í --Parr.íie nx's cu bre%'o regresarán a ir» Pen-
tenifan prisiorscrop españoles ios e r . t r t - \ ijisuia Iss PÍanas I.íayorss da todos los regi-
gnen, cuii objeto do canjefiric», 

•^'arias ínmíl iap c{«e ha'bitabsií ias ca*=as 
UsinaaAafi de Tarita se sonjetiercm, sntre.-
;.;aRdo IfKÍa.s ias artuas qc» t e n í a n en aw 
¡¡oder. 

inienlna 
úo . 

lO S'S íir/ju<ínt?f.n en este íerrito-

^Q^ 
LAÍ5A.GHE 

R«ligipo de fuerzas liria calle de Melfiía a la diitíaesa de la i 
yisíDi'ia. Jarite óe geaeyaíCS. COBS-J . LABAGHE_, 10 (poi correo aéreo) 
tmccíóK de basracones 

Donativo de los noíanos 
•' se&or Francca Eodriguez iT.aniíest<5 a 

. ' V H J J S W - A , 

c !a Central de Ferrocarriles, pues \ 
Se ignoraba r-i "; nún'.cro üc íicridos T en- • 
íermos sería major . | 

F.l rsswrí rnío ñülianto fué el Cjuf; dlnron \ 
jof, lúhc?, en 3-! esciieia del barrio del Cps- \ ¡os periodistas que los aotarios de Madrid 
tillo, qiio exi cochfj de rJnuil&r vinierf.'r; a. !a j han acordado dejar el importe dol banque-
estaoi.-ír- para er.'treg.sr p Ir̂ -- íolJadoa !f!s i t s e« i que conreomorabau todos ÍDs años la 
can^daríer, recñudadñs pí'rn dlop^tín todos lô s | fsosta dol Notariítdo, a favor do los heridos 
?b!csrio.-' de niños do í>'. ¡íobíoción. i ¡jg Africs. 

, E i alcaide, do r,r..-._r-rTo f-on-ó'; « r .ora l Kxn- ; ^ ^ j ^ - ^̂  ^ ^^^j so-¿ , ,5 ,o 
í TmcíiD.. ocdio s",: í-ofüí r.fimir,;, fjhc ocuparon : . 
I oc>s ninoi? y dos r-oidsdos berírlns.Stsisndo os- . F E R H O L , Iñ.—\JOS artistas d9 la corn-
• coltado ei rsrniíiie por !e fn!»rdia, ipaiiEioípal , pafiía que dirige don Alberto Estoyanovioh 

moTilnds.. " • ^¡an visitado ai presidente de la Cruz Eoja 
Al nonersB en msrebn la cnmittvri -r-í-r-m- • para expresarle su deseo de dedicar los ia-

ron de n u s r o STIICUSOR %• vítores. ; gresos ds dos funciones al aguinaldo del 
c í ' r a i a ' do ! ITospi-n' r'T>f>rsbaT! los i f'oldado de ?ví"oii":a. 

f,{. I Sñ ha secpí.silo oJ patriótico ofrecimi-sn-
lof? I to , que será patrocinado por cjistinguidas 

i nansas. 

W.r 

IBR 22Í 

Ha EÍ-i mcdíeuR Tijil'taros j l-s i-.-n:t-;rio-i ¡-i si 
'I CÍO roicvíido «Í8Í aaotor íivsÉwí.ado da ÜJussder i deiie!!, que aipndioroTí policitr.mentc 
j ei bataii¿K dol i-ej^imiento de CuencA, uno su-1 que iban a ingresar en cA. 

Í;I ía itis & ' ) , - ~ L R J u n t a da < írió fcüí vatios titft<iues del enemigo en el j » .» * 
íi-oi.tfios, e;T iffi .-(vión celfibvBda osla tarde, ; •ÍRÍ-VÍCÍÍ.I de aguada, í 
ii.i .-u-oríiado dar £-1 nomhví- (ie ia duqí^-a ' H a venido" a Laraiíha, alojéndo'ts f-a o! i 'ÍABAÍÍOZA, Iñ- . - J Ia t i sido huí^pilftii^ados 

i-ua de ÍKs principales ce.- • !;aEaiiaxn.oíito ds Bas Beaifit, ' '"^ ¿sta ios siguioritos soldadoK enfennos. 
~-El iaédico ma jc r de 1» Amiiada doa [ procedentes de Airic»; 

Adolfo DoEÚngu.iK ha cesado en d cargo i Regimiento de ffrnsSa.—Antonjo Pascual 
que veniíi dñfieiripañando.. en el apostader^i ¡ Montes, 'J-oiaA^ Aguado Be/-o y Victorio Pa-
da San Femando para venir a ésta, donda i '" '^Í!;, ' '^^^^- , ,. ^ , , , , , 
ha sido nombrado tefe de 1 

de la Victoria 
llob de Is poKlaeJón, oomo premio a la ad
mirable obra qu8 realiza al frente de los 
hospitales (je la Cni?, Boja. IDn la citnda 
r-fille se colocará «Da lápida oonmemorativa 
de la abnegación y eoíieitud de )s duquesa 
3" demás damas de la benenaérita institu
ción. 

A ]as nueve (te la mafiana Saláráa loe 

cargada de la adopci¿.a da medidas liigió-
í-dí'RS que Rarantican la saitid de loa tropaf!. 

. ,. , , , . . . , . , 1 -~Es ta inafiana se han celebnido en Ja 
jienodKvcas para Monte A p u i t , con_ objeto j ^a,,;^^ ¿ j ¡a Misión Católica unos solemn-as 
<-,r asistir a ¡a fiesta religiosa que se cele- | ^^««,«¡,,8 ^„ g,,^,^^^ ¿a los faüacidos en k 
i>..-ar. rn ,nqud campamento | actual campaña. El fÚMbro acto fué orga-

.>:-,.-,nv-,. n At)«ton uan sido encontrados | „|,-„^„ \ ,^, , , , ,^ ĵ̂ ,5 .,,f̂  ¿̂ ^ ^^ C , , ^ ^ . 
(iric'i i-í!,!;..\-oiT'3, uo i08 cuales na '?iclo ¡den. • . - • ' - - . ' • 
ufi.--i'|n r.nn, que pacece ser ei de! teníante 
(ii'l rr->L;im!c<utn de Melilia don Rafael Sala-
U.i.i lCíl . 

Hit sido orfrauiiíado un batallón déi regi-
nnicnto dn Ccriñolf., croe formarn parte de 
1,1 cohiii^in que roands. el general Sanjuíjo 

Corr4si6n en- !• CArdoha.—íu'úo Garrido Pdrez, Enrique 
Serraiio Farnáridos:, .lose Líibre TJliea y Ma
nuel Ixíi-.'̂ que-í Ramoa. 

OraveliMiu.—Joaquin !Lópo7;, Nicolás Go
rrino Gutiórro/; y Diego Lombreíio. 

t dars'-'ia de inrrojiisros, coreo presidenta del 
Apostolado í e Sa Oración. 

NOTAS V A M A S 

Se anuneia la' próxima llegada tía varios 
prisionero-í tjiio se enosjenfcran aotualmente 
on poder de los moros. 

E l soldado do cuota don Franoisco Ló
pez Asistíi ha regalado al regimiento de 

Lias £ímí2?eítda 
BARCELONA, 15.-~Para. ol prósinao do-

ET'ingo está anunciada una conferencia que 
d&rá en el teatro Goya el diputado reformip-
tn pcS'-.r Rolíino, suibre ei «Probloma raarrr»-

j lúsares . a que pertenece, TÍTÍ in&^lñao at i-• qui». 
tomóvil. i H a y grsu erpsctecSón. 
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BK TETTTAK-

HAZAÑAS DE UNOS 
• BANDOLEROS 

)tra expedición a la 
^eninsula ' 

1ÍÍ.TÜAÍ 
&-^ 

l',.tin.!Sf̂ ,:;:f̂  t^t: í's* vapor -Mi^m^^ tt^ m ĥ ôsĵ ^ 

San Marcial.—Mariano Ajo. 
Otumba:—^José Fernáíidez Aviles, 
África.—-Praaciseo Jerónimo Martín, 
8ebnya.—Pedro Jiménez Ortiz y Crisaato 

Selvo Moreno. 
Zamora^—^Aifredo Fai to Diez y Aveiino 

Beoes Boces. 
Toledo.—Iglesias Montero, Manuel Mar

t ines Matóos Y Joaquín Martínez Viñedos. 
Ceriñola.—Jesús FiUo Seo. 
Careliano.—CAsfir Kodríguez Kodrfgue?. v 

Giriaco Ibáñez Cfsbrián. 
8»í¡ovii!~—-Tuan L<>biío y Felipe Alberíco 

Veg,í. 
Principe.—Francisco Aleare? Fernández. 

! .S'ieilítí.—-AHacJeto Correl Sano y Esteban 
' ívfufSoí'. Ssrrano. 

San FernandG.-~-Jofi,é Capitón Homero, 
. Jxssh Gutierre?, y Gerardo Martín. 

O • ZaTügofa.—Sakistiano Laya. 
, ^ ' ExiremoduTO,.—Hulxáxx Ara. Izqijierdq. 

I Borhón.—Fausto Cobos. 
I Gup,óalaj^ara.—B-smón Alongó Antón, Jos'4 

Caballero í/orant y Bautista Tviico Navalón. 
Jeafiel TI.—D.iogo I)í«it, Cándido Gómez v 

Visíiütt Agspito ClftTe. 

Eifdña.—Francisco ñodrigus;; i i n a r e s , 
!• Antonio Albo 'IVUes y Ba{*oi Montalvo Gar-

Ona íóiubola 
. H C E B G A , Ifí,—Düntro de poco?, días s,» 

iiiüugursrá la tómbqia a besefício de los sol
dados del regimipnto de Vaüadolid con los 
lO,*! r í a l o s recibidos con este lin, 

i l a causado jjratisiraa impresión eí bau-
ti,smo do sangre del regimiento da VaDado-
lid, a pesar da que ¡os iioridos graves son 
hijos do esta pr¡^vlnci^. 

Dos cpiecías 
A.It^TTiiBIA, Lá.—$¿. alcalde da Boquetas 

del Mar ba entregado ai gobernador 1 4 6 ^ 
peuetas, recaudadas para ayudar ai sc^t>eni-
miento de los hospitales de sangre de ésta 
ciudad. 

En Albos 86 íia celebrado UH funeral en 
sufrago de ias víetímas de la gnerra, y al 

i terminar el acto religioso se efectuó u n a 
colecta, en la míe se recaudaron 600 pe
setas, que fueron repartidas entre nueve 
soldados hijos de dicha localidad que se en
cuentran en oampRiía. 

BABCELONA, 15.—Esta madrugada, y a 
consecuencia del atenatdo que se cometió 
anoche ea ia Ijarriada de San Andrés con
tra ¡a persona del patrono Miguel ViJlena, 
ia policía recibió órdenes de la Diroeoión 
general de efectuar registros en vsriss casas 
sospechosas fje aquella barriada. 

IJOS registros practicados en varios domi-
ciÜDS no dieron resultado aiguno ni se en
contró en eilos a sus moradqres. 

Al intentar la Policía penetrar en una 
casa en donde presumía que podría encon
trar vestigios del atentado de la noche y 
otros más , desde Isa x'entanas partió un 
formidable^ tiroteo de revólTer, ál quo los 
agentes contestaron inmediataraepte. 

AJ poca rato de ¡Biciarse el tiroteo, caían 
heridos, aunque BQ de m u e b a ^ r a v Q i a d , los 
Bgentjes do Vigilancia don iBiirique Díaz y 
don Fr^níásoo Lagusídia , los cuales, reco
gidos . ppr siis conipafierosi fueron tragla 
dados al dispensario de la barriada de San 
Andrés, 

Los deinás agentes arrecífiron pri el ti
roteo y lograron penetrar en el domicilio 
que iban a registrar, pero; sin escpRitFar » 
ninguno de sus opresores. 

Posterioríaente fueron dstepiitloa Pe^ro 
Massó, de veintioiíatro afíos, spltefo; E<?i-
fceban iCairot, de veintitrés aSós; Mariano 
Forte y Bu hijo, del mismo nombre, de cin-
ouenta y dos y veintiese aSos, y^sj^eoti-
v^mepte. 

Gomo anoche se dijerS que YíUea» perte
necía al Sindicato Ubre, Ift <i&ínto directiva 
de ésto ha publicado una not» désmiritién. 
dolo. 

îiiriTEriBiír 
CAtl íE Jm AIXAIíA, F B E Í í T » A LAS 

GAlfATRATAS, 

Ayer, próximameníe a las s « s de tak tes. 
de, fueron tiroteados «BQ ei segundo teoro. 
de la Gran Vía ol maastKt da obiraa «ioa B a -
rique Guyón León y ei capataz ¿ s a ® a d -
que La Baje Mada , zesulúixuái «1 yfJnaaii'H 
con una gravimma fasidda y el M^pa^an tim. 
cuatro de carácter leve. 

Ambos salían juntos de las Aumt del « & 
ficio denominado «Pads-Madiád», ffi» m 
está levantiaado en el citado kigai^ wámíst-
dose hacia la oaQe del JiesaiginS!», SS, éoiaK 
de los dos habikai . 

La agresi^i se realizó Qaaoáo Ibs@ri>K& i 
la esquina formada por el t m O m ^ ds Tbtt-
desoos y la calle d© Mas<msro Bomaiüíaii, y 
dada la obscuridad que reina «m .^gttsJfee 
parajes y los numerosos tKsoíSisíiies deí te
rreno y montonas de m a t e ñ a k e a3EÍi^«ata«, 
los agresores pudieron disi|fí5rM itsííeolft* 
mente ocultos, sin que m s victímaa se die
ran la menor cueaia de gao estai^ia umb* 
chados. 

Maestro y capata?'., ál aaüióss Eer^kx, 
^ echaron a correr, refugiándose A Bottear XA 

Baje en xxns, taberna inmediate, w 1» eani 
entrarí), un proyectil, que, «ttiani«sfeiui!> t n S 
de las ¡unas, fuá a A&Í en al TJ^abcaéat, 
luego de romper una botsEa, 

(131 señor Guyón pudo liojfSí h^sta |o . 
casa, pero al subir por la ^malm» las fuer, 
zas le abandonaron y aa.y6 era ios {SQ^aftoa. 

Mientras esto ocurría una pareja da giuír-
disa de servicio en la obra vio oorrer a 
uno da los agresores, lanzándose en sa ms~ 
seoucióh pistola en m a n o ; mas ú enmi -
nal se perdió entre la muchedüUttto) y \m. 
guardias no se determinaron g úlsptüms «sm» 
tra él, por temor a herir a e%áauia tiw>< 
seuntea. 

Loa señores Guyón y L a Baje faeroo lle
vados 8 la Casa de Socorro del distrito. 
Presentaba el primero una herida de btJfl 
en la cara anterior inferior izquieids d« la 
región cervical, con saüda por la parto cae-
dia del peano escapular izquierdo, de <s&. 
ráoter muy grave. Fué Eevswio al Hospital 
de la Princesa uaa vez asistido. 

E l capataz tenía cuatro heridas, tanayén 
do bala, situadas dos en la regi<ki gMte^ 
(una de eUas coa orificio da salida poi el 
muslo ijiquierdo) y otras dos en ©1 brazo 
izqsiierdo, calificadas de laves, aai^o aoci^ 
dente. Se le condujo a su domicilio. 

Los dos heridos aon da nacioaadidad tesa-
cesa : al señor Guyón, de Parí», y de Ba. 
tegtat el capataz, y ambos oaentan veinti . 
cuatro años. 

A este doble crimen se le atribuye, des-
4u<3go, carácter social, pues las víctimas ha
bían recibido varios anónimos amenazado-
rn^ desde que en las obras de «París-Ma- , 
ui id», herá un mes , se declararon en huel-
ga ¡os' .ilbafijles y carpinteros que trabaja. 
bttu en !fi obra, y el oonfliotí) so hallaba aún 
pendiente. 

JJS, Policía sa hizo cargo del proyectil que 
penetró ca la taberna, y ea de pistola auto. 
niática, ' 

De madrugada hablamos del hecho con s! 
director da Orden público, quien noa mani
festó qiie teíaifí impresión optimista respec 
to a la captura de los agresores. 

UN l iE ' lENIDO 
A ú l t i m a hora d'e la m a d n i g a d a ha de. 

tenido l a Policía a on sujeto, llamaijo Je» 
sus Hi'igueros Planas, sobre el que recaes 
ao^pephas de que e s t é ' c o m p u t a d o ©a est i 
hecho cr imina l . 

Después de h«cho el cor rwpondien te 
a tes tado el de tenido pasó a l Juzgado d« 
guardia . • . • 

'o ión ai telegrama dando cuanta de las ha. . 
zañars cometidas pvr una banda de laaiheeho- | Y eiStcrflíOS 
res , cuyps detalles no fuá posible traemitir j MALAGA, .lü.,~-Á Ifts osws di; ia maíte. 

'íníegi-aineAte, «e sab» yue » las ocho de ia , ua fonUsó .«I Am-íinte, qua tra« f.Oü heridos 
noche de! día 10 oaa baads de iaaüseeho- j y ftin^rmos. 
re.s rodeó iE htt«rt8. tittiscla joa t» s Jas íftu- j ' Aguí deeembar&ó 7S b m á o « , y los siguien- i .Ssrraao^-Vivzftula Pérez Molina-, José Pa-
rallas de 1* .«audad de J.et-náa, t ^ ei lagar j tas jefes y ojioislsg. que quedaron a l a d o s | drss CuErtiaílas y Podr 

.isiii.—l'joraaisci TiaSel) Maríoreil, .'intottio 
A^ÍIa Torres y Josué Pech Fresa. 

Vergara.—Felipe ¡García Prieto. 
Alcáiiiara.'—Hanioa Torres Cortina. 
Mcltllti,.—Feliz G.o.rcía Garrido. 

denominado Z'iea^, |»i-opi»dad dni li^ísator g«-! ga f,i hoKviW dsl bovel Borgsmln • a'euieate 
neral de ¡os líSeae» lÍAbui (xfiíniatro m d í - | oorenei dai rsgimlsnto d® ia Princs?» se>or 
gena de Beiiefeoiiciü}, !íi«i.A]í-S>«lairi. 

l>e?itío da la lín(.:a hallábase «al ríi£«!ride 
jninist^gi uiajzíinitino, lî  sjívposft «h» ua nobri-
no suyo de igual apsUido (hij* del falleeido 
bajii Ahmed 'rorrss y nietís da 'Mobamed To-
vre.s), un oomerttiatit» fceíuaní ílscsado E l 
Miiiíak ;•• cinco crisedí»» de ssíabes saxos. To
dos fueron íiproiiijudidos por log bandidos y 
llevados jio se sab?! a estas horas dónde. 

Mientras uno de ia bandst dal>a este gol
pe, otros; peuntrabaa en una huerta que tíe-
no on arrendamiento ©1 veíeriij'árjo Soa J^o-
sé Alvarez Prolongo, Bítaada junto a la mu
ralla y bajo oí Hoíspital Milit?»-, HcJÍiidcsa 
17 vacos propiedad do dicho ssSoit, 

ahí ía «ra íz ia»; una piara de 

Lisffioü, o.í2Jííaaíii» dsl r?gimi(íntQ de Es t r e -
míidurs Alyare?, Siinebez; da T» Prinoesa, 
Jr.iffie Forrar, de ia Legión Extranjera Siró 
A.kinso; da Segíivia, Pedro liodrlg^ioz Alruei-
da, de Artillería', de - í í íación, Josá Carrillo; 
teniente do Guipúzcoa Modesto Ai^puTu ; de 
Zaragoza, Lorenxo PércK: de Pavía, Ángel 
Cobos; do Melilla, José Castillo; alférez d» 
Castilla, FiorJán PedreFCi. 

fPodos silos heridos en eí nombate do ía-
?;anem. 

» 4f * 

A l£Es cinco € « l a t a r d e zaa r^ e l baqtu! ' 
hospi ta l «Alicantes , en viaje d i rec to p a r a 
Val&nci.a y Barcelona. 

y no quedó —i ..- ..»^<..^,-, -...- ^„ . .„ .^,. , , . . , , 
cerrlo^i qi'O cstabü junto .•/! lugar denomina, i •*'*" RiJspeBtiSfio l a ewía'a quís pensaba 
'U, ••AJÍ Aguada.7. tambiéii fué llevada por ! «n-sef ^n Cartagrena. 
io^ Udiones. (ESWJS, ¡.•erdüs íuertm luago ras, i M&iíaíia en t r aga fS §1 Cii'Cislo MeresntÜ 
ciiíii'ios. en Ban-Karrich^. I ©1 aisxnifm autefoóvil oii* rega la al ba ta -

Do loa prisioneroB y d« Isa vacas iso sa i ilósi de Bor t áp , 
sabe iiada^ Por U hÜeik de dichas, rftfas j pn el Hi7SDÍtsl Mi l i t«r ha -t^aljecids el 
parc,:e dedtu-/-r,s qes fu»roa_ eondv.eid^ POí Ucídado drf rag iu , ien to d? casiadOTes á e 
los5 ladrones ai vado eonoísico por Msj?ftK- .TÍ.,., j^,„ ¡>,.,^„{^,^ r>^ •,%_ ^ . . 
cl-iíi'.mmara, dsl río Mart ín, suí'JTOféndo*© 
í|ue loa ladrones tomaí'ían el caraíno da B«. 
üi-íiulah, para desde ülil ÍTitsrr^rs0 MI ia 
cabila dr Beni-Hozniar, y atravasande Is éa 
üani-ldcr , aaop.üTüs & 1» .Mbila de Beni-Arn», 
lie donde con iseg.uidad procedisn los ¿ a l h e -
chorea. 

Ki director genp-ai do 'Bienes .Habus, Sid-
.^lí-Solavií, í ísne oehania años, o:?, .-á^idito 
pspañoí, amante íarvieiito da Usp«fia y ami
go (le la reina doña Cri'stina, a cuya boda 
asistid. 

I JS hija de .Ahmad Terrss hÁcf. poso tiss»-
}X) qu» s« había ueíiado COK « a sobrino ñti 
aaterier. . 

Sah«aws Tp&c fxsi&áistrsña» ft¿«dlga0S (^ne 
los maihwhDr^ formen un.«. haaaáa ñu mson 
100 híiíBhr*!, iodos A« ía partida á® Hssirá-
(lo-ffi$-Sii(>a!aj íuffartsaienia ¿el Raiatsai, y 
los cuaTaí «swmpán por le» afeeáedortig de 
ípiíi^iE, y eiitras isioluEo au la aiudad. h.i!-
isjndo 5a vigílaueia de Ja Policía indígena. 

de BareSilonB. 
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«BÍei'aüos, y ou Barceloaa, ;j05. 

tí«ga una. expedición a Zaragoza 
/ABAGOZA. ir>—A las ij-cs de la tarde 

/ia llegado a e.sta. eapit?.! un tr«a-hfispital 
focdijc-iuvído a 101 heridos y «níeiTaos pro-
csáwitsa da África-

I m iji estación (wpei'afasa el espitan 3«-
nergl do h» r a p ó n , Rafior i^mpudia; gene
ral gobeynadeM". aJcaids, autoyidade» leerle*, 
|pnei'al áa Sanidad ¡Bsilitai', «««er Llórente : 
dBm3« enf«rra«rai» y «aBaifícrss di» ]» Gmsz 
'Reja y varlom «q^i^<3« «le Sasiáa«l 22Qitar. 

Bn ls«, sftks d» espev^ g« h»bí«n imstaJa-
do ij«4iiq'Siia«« d® íHgejiesís. 

.Al e n ^ ; é 'i^ma. a s sg«;f« Messtté VI&& 
fesssidsbíe ev-Sis-'í&a, qvs* Írxc6 «Ifra^t» tesiye 
r»to 

Las dwBiss «nfsrtaaras vhmqmshaa s IWLÍ Frsmciseo Suárcr Nófiiz. 

o Domínguez Tuset . 
liaina,—Jo5é Sánchez ?v3aga,:lón, íizaro 

Borres Raso y Juan Mor-^les García. 
Nmiarra.—Ángel FernándsK CaíiM. 
Taloneifk.—Francisco Juáre?;.. 
Bi!T()o».—Airaro Esíávez Alvarez, Fi3e! 

Pareja y Juan Márquez Maeíaa. 
Tfad-Hán.—Joaquín Martínez Agremayor. 
CjahaÜTÍa de Vilnrin.— Adolfo Jiménez 

G-ómass. 
llinarc-, de Pavía,—.Tose ii.uiz AJcoida. 
Reffivv.cnio de Gríinaáe.—Antonio Pascual 

na , Antonio .Lope?. Macas, Juan Ruiz Bo- j 
árfguez, Francisco NúñoK 'DrÍKaldi y Do-
mingo González. 

Darbasiro.—Tuan Alvaro». José F é r u l a -
d08 y Antonio Santsmaria. 

Madrid.—'Manuel í í s i Moraga. 
tiegorbe.—.Tose Crii?, Daíopa, Ja ime í.fítr-

tínex Benito, Lucfis Mateos y Mataos. 
TjUvdna,—^Eariqus Jus te Aguirre. 
Amstrallatí-orag dr. Ceuia.—Ignacio Cíirbo 

Oaroie, 
Ccymavdtt'iiíjrei Ariilloría- de MeliUa. — Ma-

DE PROVINGIAS 

Una fábrica destruida por el fuego 
— ^ -taur-'-—"—^ 

Doce obreros contusionados¡400.000 pesetas de pérdidsis 
!——CJ2-

BABCKLONA | Cfts, por lo tjue continuaron loa aguadores 
asaltando la del alcalde con el propó
sito de linobario, pues le creen culpable de 
la deficiencia. 

— ĴEa llegado el torpedero ni'rmero 8, re-
moloado por »e} vapor «Anteio». La explo
sión que se produjo ayer fué debida al mal 
estado de las tuberías de la caldera. 

A] intentar prestarle auxilio el torpedero 
número 18, se fracturó ima pierna el m a n 
ñero Juan González, de gu tripulación. 

GumiacoA 

«PEO VIEJOS» 

Valiosas adhesiones 
La Confederación da obrare» católicos de 

Levante, la Casa de los obreros de Valen
cia y el semanario «Pueblo Obrero», de di-
oha ciudad y de análoga significación, sa 
han dirigido í i l presidente de la Oomigión 
«pro viejos?',- quo es el da la Diputación 
de OééeíBS, 'asociándose 8 so labor para lo
grar que prontamente se convierta ea ley 
el deseado proyecto de recargo sobre las 
herenoiae lejanas, para que puedan decla
rarse pensiones .inmediatas de yejez en el 
afio próximo. 

F á b i l e a iBceRüiarla 

J3.\XíCEL0NA, 15.—A consecuencia <Je un 
formidable incendio que sa declaró a las sete 
y media de esta tarde, ha sido totlmante 
destniída, aon todas las eaist<3nciias, ia fá
brica de cáñamrj que Ta Sociedad Garalt-
Pérsíi t iene ea la ealie de Aprestaclores, nj-
mero 9, del -vecino pueblo de l íosai ta le t . 

E n ei dispoiisario de la barriada de labor-
deta fueron auxiJir.dos doce individuos, cbre-
roa de fiieha fábrica, uno 3e ÍOB cuales pre
sentaba licridas en diferentes p a r t ^ del cuer
po, de pronóstico grave. Seis de shos pre
sentaban contusiones de pronóstico reserva
do, y ¡os cinco restantes de pronóstico leve. 

F.l incendio se declaró en la puerta del 
i tendendero de piezas, donde había más de 

9.000 madejas de cáñamo, y dafds los pri-

Los autores de nn abraco 

SAN SEPASTIAN, 15.—El gobernador de 
Zaragoza ha telegrafiado al de Guipúzcoa 
pidiéndole el envío inmediato J e dos BU-

•iv-(-i roompnloq r-vi<;HÓ nTind'<; líronorcio 1 ̂ "^^ detenidos en I rún al intentar atreve-
a>r..og momentos revis.,16 g r a n e s proporcio- BĴ J ¡^ frontera, acusados de compiieidaT en 
nes , alcan.tando las llamas tan gran altiira, .1 «Í-..„ .„ „ L „ ; „ . Í . ^ ° '^v '^^ciuau en 

i-i- . . l i . , . - 1. . . I : J . .3. 1. í? i ,_; . . i®' atraco y asesinato de don Saturío Pe» 
que difioultaba la salida de I i fábrica. 

Kn é.^ta se hallaban todos ios oporgiríos, 
en su mayoría mujeres y niños, emtre los 
cuales es desarrolló extraordinario pánico. 

La mayoría, «locada, se arrojó por las ven-
tnjísis, y tuvo que ?aitsr ¡s cerca que rodea 
1.1%. f.-íbrií.'». 

Af'emás de lo*, citados, resultsrcín «ilgnnos 
contusos. 

Fcieo después de üeolararse e! fcego Üe-
gsron Tc-3 liomberos de Barcelona. 

T-ambicn acudirron el aio&lde y dos con-
I íejsles. que estuvieron sil; hasta las diez 

rismo López Ss^jr e Isaelmo Castellón. j ¿¿ j ^ nod ie . hora en que ge eonmgtiió lo-
ComandaneM ñe ArtüteHa de Ceuta.—Bv. caüzar ol mcenáio. 

sebio Valero fe^ff-f- í Se eslc«l»n ÍBS párdidas en 400.00© pe,^ 
Seffunao de /irituerla ae tnontaña.—^Ma-i ^gj^g 

aae l Pino ííuquerin. ! -^^^ ¿^ j^g propietarios áe Is f¿brico,_el 
Quivfíe de Ariittcria licíera.—Jtjan Tbsnet 

Lucb . 
CaioTúS d-t ArtillrMa.—^lajeia Péroü Melero. 
Mssío de Artulcria ñe Cetiia,—Antjnío 

Aloe so Martfa. 
TeUnrafon.— Gregorio Gómez Manrlqsjc, 

y Ángel Fernández Póre«. 
Ccrdre EUciTotéenieo.—Joaquin Pelayo 

Lnqiifl. 
FeTroe&Ttilsi.—^León Ajatünoa Corral. 
¡¡QfxadeTst.—^Ambrosio Sáncheí Alonso y 

FMweieco Iglefian Gamere. 
Jntendsnaia de f¡»uta.—Fetnaado Rslf! 

MitrVf35»B y M6B»»i Mart ines . 
Ín.i««<l«n9trt lis MeliUa.—Psdr» T^la^ss, 

Aafcseia Bisjs fSsrsfCis. 

CeíísriBie Csaio Osu, 
Ownaniianeia, ele In-pymmos de Oentd.—-

e s ministro conde do Caralt , había salido 
para Madrid en e! erspreso do esta noche. 

—En el Gobierno civil se ha íaqUitado 
una nota manifestando que so hacen aotjvas 
gestiones cerca de otros Gobiernos civiles 
para interesar la remasa ds xma expedición 
Se huevos, a fin de sbastec-Fr el mercado 
de SRt» ciudad. 

De afgunas proTÍDCÍas, entrn eüas Caste-
Bón y Murcia, fse Kan ofrecido » -ísiidar 
dicfip artíffalo. 

- @ 
cjjmmA 

peder» nfimer» $ 

roñé. 
• M I ni'6in«a. 

SANTANDIIB 

Fallecimiento de nn diputado prorincial 
SANTANIÍÍBB, 1 5 . ~ H a fallecido cristia 

ñámente do|i Federico Lama, diputado pro-
vincial oatóUoo en la actvialidad, que fué 
muchos años concejal de este Ayunta
miento. 

En ambas corporaciones r e ^ ^ ó una fe
cunda labor en pro de los intereses genera
les de la provincia. 

Su muerte ha gido imij mentida. 

-H3— 
PONTEVEDRA 

Huelga resultar—Hoy llega el «Tentonla» 
VIJGO, 15.-—Merced a las gestiones del go

bernador civil, se ha resuello la huelga de 
aserradores mecánicos plaiiteada h w e un 
mes. 

Los patronos hablan exarntrnaá^ » lo? obre
ros con plantear al «Ipok-ont», 

- ^ e ha recibido a» r?idiogr(im» j?ac!(?gidQ 
ea la estación á* Cá¿i% e^piUBi^iaitd^ q^a 
«1 buque aTeuteiii»^ fea oprrido isa iism^ 
tfTOpw«l m. ^ Atí'tetíeQ, |i«>' lo «a^l ti^ 
llegará hia^ intóanA s !« maétra.^^^, 

K )»it?BJSi«ariÍf ^«•Wfsir«.Mw<fesí» v i » » » B 
<tl tevn«i»tü#í*ÍOí? «PrfeMMt»» IfwííM**, fW» üf-

F B ü l t O I ; , 13.—A causa fie la falla.,.tJei el «Teutoniaj» viij^e e! resto de i» )í^¿íp^« 
agoa se h a s secado varias íasiEtss p-dWi- aia «jue dirigen aquéllos artisfeas. 

Asamblea 
vivas en 

e luerzas 
alencia' • 

Se trata de la forinadón de una 
Cooperativa eléctrica 

VALEííCIA, 16^—.En el AymitamieBte se 
celebró una asamblea d© fuerzas viras para 
t ra tar de la formación de una Cooperativa 
de ocmsvuno y próduocáén de enei^gia elóetri. 
oa, paral acabar con los aiusoa qae cometea 
las óompapías de electwxdad. 

Xm CoñiisiAa jiombirada a esta efecto, que 
pertenece a la Federacióji Patranal , y está 
de acuerdo conl el Ayuntamiento y oteros 
Corporaciones, dio cuenta da sus trabajos, 
que le han permitido wegurar que el pro-
yeofo pronto sf convertirá en, realidad. 

La asamblea! tenlft, además, por objeto 
pedir la adhesión de toda Valenciai. 

Proouiuáaaion, disoursos el alcalde, los 00-
misjonadcw de la federación Patronal, los 
representantes de las Sociedades y entida
des presentes, incluso obrerais, se han adhe
rido al prcyectoi, oítrecáendo nuevas suscrip
ciones en el pías» de quince días. 

—Procedente de Madrid ha regresado ei 
presidente de la Diputación, señor Jiménez 
pendriza, quien ha inarúfesta^o que cree se 
llegará a la eonstitueióa ds las ha«iendas 
looaíes, asunto cuya resolueáóa. preocupa al 
njimstro, sofiorr Cambó. 

—^Para aaásMr a 1» iaaoguraísióa de la ti
rada de aves acuátioaB en los cotos aríifiíaa-
les de Sueca, Cunera y oteoe pueblos, han 
Uegad oda Madrid el ex Sultán, Muley Haí-
fid y otros tiradoreg ajÍ8tíWa*as de Valen
cia). 

—'Rti sido conducido ja Madrid d subdito 
frajncés Gersiíá, comocido por Em,ile PowcP-
nie, detenido aiysr, que se haD» reolaaaqiado 
por el embajador de Francia. 

Dicho individuo, que Ueva el cuerpo lle
no áf- tatuajes, per tenedó a a a » célefes 
bnniíí'í (]e n-paohes. 

T I; . ' ¡ . estó reolaimado por la aKifeaid«í 

• Jf • !» 

%n lineJS'tt fle c a r p l s t e r o s j aihmtíi^s,—lOe-f 
nido p»r eoacciouar 

SANTAIÍDER, 18.~-.E1 gobernador cont!, 
née, su labor d« «xtrafiamiento de los ela-
Bieato» p»rterbadorfí» qua estorban ¡3 »"!ii-
«iltn é* k « htfftlgss d« ea-rpiitt.67'os y s'ba-
S'íief. 

Han sido deteRÍdos varios obreros quo siei-

18.~-.E1


IÍA.BHIB.—Aü» ,XI,--HéBi. S.84.9 EL. OlEiBAT^ (3) Miércoles JQ, do Boylembro de IIW!*. 

Régimen ciei Banco c'e emisiJn D E I J tX)LOB Dtt: Mí- CRISTAL 

Cláusiík. impuestas en interés general ^^^ hacendisías 
• - - - o — 

K yo hubiera naci ¡j ionto [voga que, e.r-
gún cuentan, estuvo a punto de ocurrir), 
me habría dedicado a haoenáista, y, prefe-
rentemeT.te, a have-ndista •mvnictpai. /•:•« el 

-Ha el xxiibvo e s t a t u t o d d B a n c o de E s i B a n c a pr ivada, se e x p r e s a on estos iér 
pafia SB e s t a b l e c e n d o t ü r m i i i a d a s ¡ i res- ' i m i i o s : 

i;r;pciouc£, q u e Ii5miu3i l as f a c u l t a d e s ! «Tedob silbéis que é s t a e r a a s p i r a c i ó a : oñc /o 'mes fáoii del nvunio.'Lo¿ padres u 
i;;' los a.ccjurn?trí,& v del Consejo des ad - i íi'íl-áicioíuil de i « t a t e r e s e s q u s h o y sel maestrüs que lachan con granen liiflcuiiades 
j>r)!!Í?irnc),Gii, a u y a en in te rés d e l ' F i s . h e n a t e i u U d o s : d e s p u é s d e p r o l i j a s y 1 ^ ™ . f s f""f ,?/ «b^'- cammo en 
.;'!, ccittio ios que euuHieraisio» en ei ai '-j (üí íei lcs B?gocÍRcJone8 con el B a n c o de 
fícuto ¡(.nterior, bo-jo el t í tu lo de com-i Espaf iá , «o h a Degado a u n a c u e r d o , en 

f.eü.-jaeiü-nes del p r iv i l eg io de eTiips,4ri, 
sisío ijir i n t e r é s g e n e r a l de ' lu ecotiornía 
í . ' : ;"cí 'va tiei pafc . 

Ta le s p r e s c r i p c i o n e s so i - : l a s que r s -
giJ ían l a ¿lirculación f i d u c i a r i a y Jas 
;.;a¡-antía3 metá l i f ras ; l a cornpoííieión cíe 
iíi. c a r t e r a del B a n c o : l a par t ic ipacióni 
del B a n c o en l a s o p e r a c i o n e s sobre e! 
c a m i n o in te iTiac ionai que d e t e r m i n e e ' 
íJobior i io ; l a boni f icac ión e n l a t a s a del 

' i r tud de l cua l , a u n q u e re«.or.oc|endo 
q u e pugruxba con. 3u e sp í r i t u , con sus 
í í ' a l i k lones , con s u s deseos , e l B a n c o 
de Espa í i a se a l lana, y ; icepta este ré 
g i m e n , que l i a s t a a h o r a h a b í a s ido sfs-
tcmáticoanent-e r e c h a z a d o . » 

Se i n j e r t a n , p u e s , eñ el Consejo del 
B a n c o de e m i s i ó n mi embríjíi q u e n o SOB, 
e ieg idos p o r l a a s a m b l e a de a c w o n i s í a s . 
.y qae l l e v a n l a r e p r e s e n t a c i ó o de in te -

NOTAS POLÍTICAS 

:0' r .Mauja jiabíara .hoy 
roruiiaMÍEiidad ts rechazada por ios ministros la proposic'ón 
iiberal-La lír.;eas generales de-ésta son: libertad üel Gobie.rnó. 

interés y díl descuento en fa.Tor de cier-1 reaea distiníos de los €xclu¡sivam.ente 
' privativü.s deí Banco, aunque los nue

vos iiiiembros (dendrán», por prescríp-
í.jrin d.a ¡a ley en proyecto, «que afian
zar su gestión con un número de ac 
clones del Banco de España, igual al 
que tertgan depositado en tal concepto 
¡os demás consejeros de dicho Banco. 

Pero en el articulado de la ley hay 
un inciso, qu« puede influir mucho en 
la isignificación de la nueva, represen
tación qne se crea. Dice el inciso, refi-

las eíitidadcs, y la designación de cin
co auov()6 con wej aros del Banco por or-
ííanismos distintos de la Asamblea • e-
jisral do accionistas, la cual venía sien-
rio, i)asía ahora, la única competente 
jiína. elegir los miembros del Consejo 
dei gran establecimiento bo,ncario. 

De ellas, la más objetada por el Ba.n-
co de España. ítfé la última. Tanto que, 
st:gú.ii nuestros informes, una Comisión 
del Banco visitó a, do.r, Antonio Maura 

la vid-a. 
os-mfios ííiteíeí:ÍMo;)-,.i.-ciiS anorniales ya tie

nen Tíinwlto mi problema. 
—¿A qué dedicaremos Kste chú-o qna sale-

con. la cabeza tan... así? 
—A hacen liiüin, no •nacilen ustedes un 

mofixcnto. 
Si me lee alguna per-'orta de, naa guc an

dan siempre a puñetaaos con sti presup^ies^ 
to, se sorprenderá de lo qvo di.io. Para esa 
persona nivelar un presupuesto en harto viús 
difícil qiie nivelar el cuerpo en -marcha sf-
bre el alambre. Cv.an.do se trata del pre.tu- c i 
puesto particular, sif no lo dttdo ; pero cv.-ia 
do se trata del nacional, provinoicíl o r,vi 
iiicirial y se tiene a-utoridád para imporn 
exacaion.es y guardias que apoyen a fuerza, jj -̂ t 

para acordar las operaciones, raíorma del Ejército, Comisión par-
lamenlana p.ra depurar responsabilidades, levantamiento de la 

supresión de garantías y permanencia de Las Cortes' 
03—— 

_ Los conservadores votarán coo el Gobierno 

OTEAS NOTICIAS 

. . El .arancel 
La Jun ta Aa Aranceles y Vaíoracíonae h» 

acord&do iinponer a los auíio-^itüionos un 
aeréeiio i& 15 pesetas por 100 i-iir>ñ y a loe 
automóvilo:-; un 15 por 100 ad i-nlorcm has-
ta 20.000 pesetas y de 20 por 300 a los de 
proejo íuiperior. 

También se aprobó la base sóptima (Pa
pel], y en él He periódicos se acordó subir 
e! derecbo propiiesto, que ern. do 8,-50 pe-

I setas, a 20 pesetas. 
i Voisdo cstij. SQ redactó, 
I seíSor Prast , una declaración 
i deja al Gobierno la libertnd 

C6p<'.Í0!ieS, 

Rr.opucsta del 
bfí que ee 
Vi8í-er ex-

s+„l 
dr 
o I 

" < "! ti r j n dv pac i o C J l ¡,1 
e 11 1 t a ) r-jiTsej 

iod"-tH^ 

i d 

1̂ he,j t 
h 1 «i 

i a 

pora suplicarie la derogación de dichai fiéMoae a estosi consejeros: «cuya.s ; 
ib-iusula: paro el presidente del Con.se-• funciones y facultades se determinarán' 
Jo de minístrot; advirtió a los comisio-; en ios,estatutos.:> i 
nados que precisamente' el seflor Cam- • Con esto parece maicarse que habrá • 
lii) te-)ía tan T,dvo empeño en mantener: diferencias en el ejercido diel cargo en-j 
lii dii^posición objeta.<ia que' hacía de j !re los consejertss nombrados directa-i 
filo cuestión de crisis. A esto aluda, sin; mentíi por ios accionistas y lo3 dcsig-. 
(hida, el sefior Can.ibó en el siguiente ^ nados pm- las otras corporaciones. No 
párrafo de su discurso del Congreso: i es posible, por tíinto, hasta que ellas 
<iün deber de Jealía<i dicfr--jne' obliga | ?•? especifiquen, apreciar la trascender!-^ 
a d9c¡ara.r que todas las divergencias j cía de la innovación. Y luego, y stem-; 
que han .'̂ urgido con la representación| pre, lo má,8 importante está, en las cua-| 
del Banco de Espafia, los puntos de dis-i lidíales personales de quienes smn de-' 
crnpa 

de puños la autoridad, la cosa es de vi 
seneiílsB pueril. , 

Una eminencia haccndislica llega al puesto 
en donde ha, do 'mostrar sus talentos y 
llama al técnico de la c.¿sa. 

—^¿Cuánto se dche7 
—Dies millonee. 
•—Más otros die.v para reformas y nove

dades que ya se me irán ocurriendo, vein
te. Ncceiitamos veinte millnes más. Aquí 
hay que discurrir algo genial que me in-
¡nortalice. 

—Oh, seguramente »e le ocurrirá. 
—Gracias, amigo Lope,-,. Vamos a ver: 

¿ctidnto paga cada chimenea por derechos 
de exporte.flión de hum.d'7 

—Cinct! pesetas. 
—Pongamos dies. A ver cuánto suma. 
—Dos -millones niás. 
-—Pongamos quince pesetas y serán ircí 

n-dlhnes. Déjeme usted que descanse ahora 
'lili- poco; tengo la cabeza agotada por este 
esfuerzo; la neurastenia me amenaza. 

Por este procedimiento se va obteniendo 

"^ <- i. J i no ' l a j i a oú 
*" »3< üii^ 1 J* 1 h n \ ri 

o/ íM-t! podría c a,̂  ui < 
<• o''* -̂. f n > o mrít JO ' id R̂ 

ouo las oD«r,:..ri r e 8 - i c Ji ^ 
d iJbia, haibilo q ir u } i Pilas dr r 
a 'i< re lo'. t mj ¡aip^ t, t p j i P 
u 11 a 

—(> be apera iio^ ? 
—No sé nn oreo 

Ijn penodi^ba le pregunto 
—(¡lis oieito lo di»! rnlevr del penerail Ca 

bfiaiaUas ' 
^ad l6 xaf b i OÍ "lio Dpda. 

- Í J S que lo •' T LuTtii j r>- cit *< aifrimi.': 
pe r odióos 

-INO hay n a d s en absoluto. 
.Luego le inteiTOgaron sobre el viaje del 

general Berengiier, a lo que el pre¡ii dente 
del Consejo coiit.estó afirtoiativaaiente di
ciendo que sería pronto, pero que no podía 
precisar IBÍ íooh». 

—.ioa-sb a fines de esta semanal, o a prin
cipios de la próxima. Cuando pueda habili
tar unos díae para efectuarlo y corresponder 
a ¡a invitación que ya hae'e días le hizo el 
Gobierno, 

—¿Y lo de Canarias?—lepreguntó otro. 

<'"'u u ae c t b 

lel B e j 'T 1̂  9 -«sj; 

' p í «^ ií. lo , X Ditadcs 
t-il OU ]pp t pJ i i t(^„ 

SENADO 

O I 
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Si, estén lauy molestos, muy irritados. 
íiad de lo necesario; la otra mitad se I Es un pleito ya ¿ n y ant iguo; pero veremos 

•nsigue eon tribritacioncs nueva.3. ün cjem-\ls, manera de resol verlo l o 'más eoovemsnt;;. 
aienU! posible. 

•—Lo importante es-^a.gregó, despidiÓDcb? 
se—, que, afortimadamento, no ocurre no-

acia fuadameBíaL .aquellos en queí signados pa.m el cargo, puef? la probi-

j>lo de la facilidad para disc7;rrir éstas acaba, 
de dárn'oslo el Ayimta-miento de rwestra 
villa. 

'V-ítedes ya saben que Dios creó el sol w í vedaid aiguníí notable. 
el aire : lo guc no saben ustedes es que el | 

y el sol pertc-n.secn en dominio 
su coDfornddad h a sido, m á s que u n i d a d y la c o m p e t e n c i a p ro fe s iona le s s a l - ' e l .iyvnta-miento, si c-ual reg-ula s-u uso y 
asu-nlimientc. " ' • - '-•--— •>•'- '-— --• •' > • "".-J-vun.^ ,-or,nT.r. BTI 1n f t ics i ión de •••'=¿-'''- SK disfrute. De esto no habla el Oé-

h a o re fer ido 

L.'V PROPOSICIÓN L I B E R A I , 

una yiíSigTiación, no se i van cualquier reparo en la cuestión de 
!;!.. cuestiones ile #}gateo. i principio y deciden el éxito de la fun-¡ .̂.̂ jj'̂ y.,.̂ "̂ ^ 

Banco privilegiarlo se refieren a la 
e?>flncia, a. la ontrafla misma del prl 

a materias que pudfsran cifrarse en 
pesetas, a eoncesionea a otorgar al Te
soro. En tixio.s estos punto.? he de ean-
pezar por dfficiurar; un debei* de leal
tad me lo exige, que he encontrado en 
] i rsjpriísentación del Banco de España 
un patriótico espíntu de sacrificio. I.oaivilegio de emisión y a l a naturaleza de 
puntos de inayor • reüistencia a? h.an :>'«?.-, las funciones que él comporta. 
í-aido o, .-s,:'-=ij.ecíos quíí no pueden redu-' Pefo nO' todas esas ai3pos-.icíones, a 
ci.'se a dinero, a aspectos impenderá.-M)esa.r de su.carácter restrictivo en íñte-
ileí que representaban una convicción res pilblico, suponen preclaamente car
do principio en el Banco de España,| ga-s y sacrifíclcis para el Banco: hay 
vn pugna con convicciones de principie j en ellas "una reglamentíición necesaria 
absolutamanto arraign.da.s en quien osj cu la, que van envueltas las veníajas y 
dirige la palabra.i 

.Aclarándolo, el scfior Cambó cu 
iiahla. de la cnlrada'de las nuevos con-! remos on cada disposición taxativa 
;r-iei:-os del Banco, en representación dei ajíndii ,0E OLSSC.Osoa 
la industria., comercio, agriciiltura y Bilbao, 6 de noviembre. 

piro está acordado en, piihliea sesión ; 
el av-ii&tdo es plenamente ejecu- ! 

dar el Ayuntam.iento vna 
prueba de SM dominio estühleciendo una. con

cón creada. I ii>:n. 
Las demás disposiciones, aníeS enu-; Aiíora acaba d 

roeradas. que condicionáis las faculta- , ., ., , , 
. , 1 , ,i»i ' t'"'i.-¡.'C'¡o/! sobre los miradores guc, st Vncn es 

des y o p e r a c i o n e s de l a e m p r e b a '^'^[ cierto que e-mbelUcon las fachadas -le los 
edificios y dan mejor as-pecto- a la, pobldoión, sirotn a la ve? par--t que los •eeoinos turnen 
el sol y leciban más aire ; y esto, co-mo us-
ifde.s comprenden, hay quo -pagarlo. 

Va hiu-e días q-iie lo?, guardias recorren las 
casas- haciendo esta curioso, picganta, <,-ae 
ha de contestarse en declaración escrita y 
firmada : . . ' 

—{.Caántos vn-radoTcs hoy en esta casa^ 
Podría decírselas ingenuamente : 
—¿A'o los cstá'ñ. ustedes viendo" 
Pero no se puede decir, porque seria fal

lías l i m i t a c i o n e s i n h e r e n t e s a l .eierGiciol ** f̂ e respeto que se castigaría con multa, 
, i , , . . . „ ^ „ , • • / ; „ T«„ „,3,,»,íT,,> \y porque no merece resisterrííias n,uestro 

ando de! nrivileffio ae eírnision. Las examina- < j • . >. 
..timií u n iiiivuefeiu UG unííaíijíu ÍJ<. ^ i, A-uuntaimcnto, que nunca nos agoma m nos 

UNA ASA.M-8LEA f 

La C. N. C. A. y ! IOS 

' seguros : 
- - I D — •• , 

Dictámenes de \m Comisiones 
especia'es 

""Uj," 
Ocífbró,ie ;ijer 'a rde , bsju la, pres.id:3íK!Ía 

¿el iiusfcrisimo señor Obispo do Plasoiioia, 
la teroera sesión Üe la A.saHiblea i!o la 
Ü. X. C. A. 

l.-af! dJsti«tas Conjisiones espeelaíes dieron 
rfictaioaa. 

lina reunión 
A las diez de ayer mañana , se reunieron 

Jos jefes Jiberales oa e! batel del oünae de 
Boinaaones. Asistieron a la reoniün los' se
ñores iDsrquó.s de Aüaicemas, Gasset , con
de do Romanoaes, Alcalá Zamora y Alba. 

A las onco bajó ol señor Alcalá Zamora, 
quien dijo a los perodistss : 

—Coreo tengo asuntos partioulares de in-
»f'lavable resolnción. me veo 'obligado a 

abandonar este sitio. Yo ya ha dioho lo que 
tenia que decir y me rnarobo. 

^ A las doce y media terminó la reunióD. 
siendo el señor' Alba el encargado de dar la 
referencia de lo ea eUa tratado y haciéndo
lo en los siguientes té rminos : •* 

Por tratarse de un asunto exoiuaivamea-
te nacional y que interesa tanto al país, des 
pues do escuchar la lectura de una exposi
ción de ideas que yo he redaístado y que 
se presentará esta tarde a la i l e s a d e ! Con
greso, todos aeordaraos, para rodearlo de ¡a 
seriedad que el acto requiere, que la inter
vención de los liberales en el debate sea imi-
persoK8l y que Deve la voz da todos el con
de de Bomanoaea, quien asistirá para ello 
6 la sesión de esta ífírde. 

Digo que he sido yo quien ha redactado 
!n proposiei(5n qu» hn sido aprobada en la 
reunión de jefes liberales, para salir al paso 
de espaeieü! oireulada?. y para desvanecer las 
malicias y 0uspioacias que algunos periódi
cos han recogido. 

Para qtxe la coisociese el presidente 
B ! conde de Eomanones entrega la pro-

I «es. La administraeióri de nuestro dinero e.? i posioióa de los liberales al subseoretaño da 
; lifíDit y celosa; yo os afirmo que ni -ana pe- \ ¡a Presidencia del Consejo para que el jefe 
i seta as las que entran en el Ayuntamiento \ del Gobierno la conociera partócuiarDiente. 
i se -pierde. Ix) mismo jme-da decirse de la I , g g •vota'^'á? 
' Hacienda provincial,' de la nacional « fia.sís i , , , , , , ' . ' . , - , , 

de la intem.acio-nal. ' ' '^^ '-^^ cvenU del oontenido de la pra-
¡Oh, la i.nte-macion<tl\iAM sí que /jri<'?.m I P ' ' ' ^ ^ ' ' " » } ™ ' ' . ^f 'os j.oíes liberales a un 

„i „ , . , . fl 1 , .- , , i fo.w/cauo,^! ..Conocéis W íflea /ÍMftríeTa ^é h ^ i P ° 'í« Pe"*^«*^^^ 
s i m a i t a n e a m e n t e l a flo^ de las Uvlm Sj^ I As^díh pera resolver el problema de las <!eu. I - ^ « e i i ^ : ~ ^^^^ ve« estudiada, discutida 
nata da las actnoes. hi avisado-chulo t^^-\ das •mlblicas'? K-o pariarlcfí ;No es eiio os - ! - " a=ahzada esta proposición ¿se votará? 
gua una opereta e invita a diversos amigosi ' - -- '' ' ' ' • ' . / ' " • 

CRITICAS r E A T r . A L E S 

c-xige •rr^.d.í de lo qns tenemoB. ¿Oreen usté-
dts que si fuera es-igente, no -podría ohrar-
»Osi el tTá,ntito a -pie, corroo cobra el irán-
sito rodadof ¿Y entonces? Ah, entonces ca
da ciudadano tendría "que entregar unas mo
nedas por cada pie que tuviese. 

La-m-er.io haber escrito la.t anieriores li
neas, por si ellas hacen gsTm-inar la ¡dea 
otmt-rih-utiva en algún cerebro municipal, lo 
que me -valdría el odio de loa que se resuel
ven contra los itreptiestas alegando que Ct^an-

Apropástio, libro original ele | *? ^ ^ dinero te paga, peores son loe ser
las • amores Asen-¡o v Torres \ ^''«¡os que ee costean eon, riñon áe cantrii 
del Álamo, miieica del -macs- i ^*M?/c«fc. f^o hagamos caso de murmuTaoio-

"ElÚltimo ensayo"! 
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mí.u II 
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r'atria, 
n i A r i l l o -f- fjQ 

los demás serví-

tro Boíilío. 
— Q — . 

'ixH CEkVANTitS 

Ki vtlii-n-LO fítua-n-o es una eariosínT» de 
-perota. U n chulo esip.lota la credulidad de 
un padre, persuadiéndola de que su hija ¡¿ñ 

iqucLa ot as c f exí'-iaas a la 
teí ei3 j i q ri v con 

.Tid qi e e n 
1 C i i t 

lia\ 1 j Jar 
conoce 

* a a 1 mo 
a r H \ p o la 

-la quo nLO t-io 
mij a e i ^ flan en ' LS 

1 j,s. fn s coujiüto Den 

m d ^ p j ^ a b l o y ui^en 6 - ecu idc J 
n r a o j^ra que someta a las Corte, las 

n a tftaJ -r p'-oiunoi +raasf r i ra 
ion aeJ Ej rr fco q ro^nfioando rt,dir i ' 

uen t e Jr>, g-avisinos dele m de ' j - e k i « 
"•^ -̂ ^ P " =̂  - rdceade . . a p ,r moao ! 
(c*n n to % soignnafo ha p i ^MO I spa 
na, cree un iPjercitc n-,cioaal eficience do 
.aao ae_.oao3 los medios y recursos, que 
-.e constituyan en salvaguardia real de "la 
Oígnided y de los intereses de .?a »««. 
pero dentro siempre de loa medios 
la proporción respecto de ' 
cios del Estado, que ¡a Opinión pública se
ñala como condición primera para una po
lítica militar eficaz y discreta. 

El ^Congreso da los Diputados proclama, 
por ultimo, la necesidad da que toda la 
magna obra a realizar se desarrolle median
te la constante oomunieaoián entre el Po
der ejecutivo y ¡a Representación parlamen
taria del país, afirmando v vigorizando así, 
más que por las palabras por los hechos, 
la pureza del régimeD constituoicnal y par-
lamecífirio, el prbioipio de 2» función y la 
responEabihdad diversas de cada uno de los 
Poderes _ del Estado y la intervención y la 
asistancia de los ciudadanos para hacer re
dentoras y fecundas las tristes enseñanzas 
que el debate ha puesto de relieve. 

Palacio del Congreso, 16 de noviembre 
da 1921—C. de Romanonee, M.. Villánueva, 
Melquíades Alvares, Rafael Oasset, N. A. 
Zamora, J. .divarado, Santiago Alba. 

El punto más grave 

Poiítioamente el punto más grave .de los 
que se contienen en la proposición liberal, 
es el_ que se refiere a la reorganización del 
EjéroJío, pues implica la derogación de ia 
ley dol 18, de que es a?5tor el actual mjnis-
tro do ia Guerra. 

Rechazada por txnanimidad 
Terminada la sesión, se reunió el Consejo 

en el despacho de ministros. 
Fué llamado el conde de CoeUo, a pesar 

de su indisposición. 
XA deliberación no fué muy larga, v al 

terminar no se facilitó referencia oficiosa de 
lo acordado, pero los aúnistros dijeron que 
se decidió por nnanimiáad rechazar la pro
posición de los liberales. 

Hoy hablará el presidenta deí Consejo. ' 
Los ministros liberales confirmaron que el 

áouerdo se adoptó por unanimidad. 

Los conservadore'! 

Vaca«te 
La producida por muerte de! marquéí de 

Portago la ocupará en la Alta Cámara el se
ñor Patriarca de las Indifias, don Ja ime 
Cardona y Tur. 

El conírabaBÓo 
A últ ima hora se reunió en la Alta 

Cámara la Comisión de Hft'^icncla. emitien
do dictamen en el proyecto 'le le%- de con-
rabandd. E l informe emitid;. e„s favorable, 

troduoiendo ligerísimás mo<liíi(-sciones en el 
proyecto. 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

Los comisionados vascos con el señor 
Matira 

BILBAO, 15.—Según noticias recibid«s 
de Madrid, los comisionados de las Diputa
ciones vascas, acompañados de algimos 
parlamentarios, hicieron una uuava visite 
al señor Maura, con objeto de expresarle su 
agradecimiento por su mediación entre las 
Diputaciones y el ministro do Hacienda y 
exponerle, una vez más, la necesidad de 
que el Tribunal Supremo haga justicia, re
conociendo los derechas de aquéllos. 

" [ I EL' «MODUS VIVENDI> 

En la Cámara francesa 
E 

P A R Í S , 15.-—En su sesión d<s e s t a t a r d e 
la C á m a r a ha fijado p a r a el 23 de diciem
b r e la fecha de l a inteirpelación que mon-
sieur Preusse ha presentado acerea de las 
relaciones aduaneras d© Franc ia con Es
paña . 

LA OPINIÓN EN SUIZA 
EIL\^ESE, 15 .~Segñn comunican d e Gi

nebra , ' la d&Buncia del Convenio comer-
c i s l í rancoespañol po r p a r t e de íYancia 
es i n t e r p r e t a d a en Suiza como un ejemplo 
de la po l í t i ca que F ranc ia h a adoptado en 
el t e r r e n o comercíaL 

La P r e n s a suiza d ice q u e pa r ece que 
Franc ia se preparra p a r a u n a g u e r r a con
t r a sus a l iadas y conWa los neu t ra l e s res
pec to a log impuetos aduaneros , es tando 
dispuesta a imponer, med ian t e represalias, 
la compira, de ar t ículos de Itrjo franceses 
en los dsemás países 

ü l í AETICTOO DE cLE TEMPS» 
PAEIS , 15.—-El periódico «Le Temps» 

escr ibe: «En la seonana, u l t ima el Go
bierno francés ha denunciado el «cmodos,. 
vivendi» con España p a r a el 10 d e diciem- ' 
bre, y ©1 convenio comencial con I t a l i a 
p a r a el 1 á» fedjrero de 1922. Pe ro ice dos 
actosi no t i e n e n igual s i ^ i f i c ación. 

E n el p r i m e r caso, F r anc i a h a obrado, 
no po r f a l t a de a m i s t a d a España , sino 
p a r a defenderse del proteccionismo exa-

Los ex ministros conservadores se reunió- gersdo que pierjudicaba al comercio fran-
roa anoche en el- despacho del señor Sánchez cés. E l segundo h a ten ido por objeto dar 
t luerra para camb '" - í-.^"»-.-"'-:™-- j^ i i . i- j 
momento político. 

Guardaron una gran resarx^a, pero por la 

Guerra para cambiar impresiones acerca del | «na base nueva dei re laciones comerciales 

a n u e s t r a aliada, en sus t i tuc ión de los 
ant igos t r a t a d o s de comercio, denunciados 
por I t a l i a l u ^ o de la guerra . 

Con el plazo concedido de t r e s meses se 
pued« es tab lecer con I t a l i a , si no u n a con

vención definitiva, un «modus luvendi». 

actitud conocida da aquéüos, cuya opinión 
bahía de pesar más , podamos suponer que 
se acordó votar con el Gobierno en el caso 
de que los hberales llevasen adelante su 
proposición. 

Í K ^ ^ o s e lo. mismos acto se - ; S p , . . „ . . . , , , , , , , ^ , ^^^^^o. M M^ ^é. \ : ^ ^ f ^ ^ ^ 

'"5/ef:;Sf O., del Corral el ..n.^omyT'tí:;^ t í^ Z^'t^^^'^^^íl tJt'fiZS^o T JZ. '^Z.^rZ 
^ue Iialna de .irmar.,., pava llevar adeka.te ia ¡ .^Ao con no pocos golpes. líSml IT • i. t i 'l w •' T • ' 
i „ ;«-vw -I,, i„ !,,., o-^,,,-,,, >,«>-, ,,T, íu,-;-, -tr- • 1 •, • . • 1 i.-i , ciom-bran a la misera hum,anidaa al mis-m.o 

obra. m.ic.!,a.:t,fl de ios fic.garos, coa un ta'.o- Ni en las sitmaciones ni en el diálogo de fiVmnn «„» ?̂  .^^«„ Jo„ ,,.„^4^„ 
mblo resultado, prometedor da halagüeSo ; b obrita hay nada s ahea t e ; pero tampoco | ' ^ sacan los cuartos. 
[porvenir, •Juru.ate el pasado ajercieio eco- j {¡iltu la, gracia. ' • | '^'^^ STEDITífi 
nóiiiif'o. 1 Ijog números de irtásif-" i,.-^-¡-nr.^^aat.^a T,,.,-í • " ~— i» •« 

'iompuestfls por i 
Propu-so e! seíior Alflíüda se luciese ar- j e} joveu maestro EosiUo son agradables y i 

lículo por Krtíoulo ia propue3ta_^do aproba- i sio desdicen do su fama, fama, que, clar'> I 
:-ión, con objeto de que las yedcraelone!", j gst-ji, por ahora, os más expectación or.a otra 
fudieraia interveair con mayor claridad en j cosa, " ' 

LO D E IRLANDA 

-—No hamos hablado do esto, respontiió 
el poIííic/O. 

—^Pues entonces se han olvidado ustedes 
do haoíar de lo más inrportaüte. 

Consejo inesperado 
El conda do. Bomanones ooafersiieió lísr-

gament-e con el jsíe del Gobierno *n. el 
despacho de ministros dol Congreso. 

Al salir dijo a los periodistas que le ro
dearon con ol mayor in te rés : 

s.iTicióri (le los preceptos puestos ¡?. exa- | 
¡I i¡ 

\<(id''T<' ¡1 e fi. ' íaí illtar i} libe ¡o ti.-
l m po <iiXíí T(,iTo dfi la c b ' i , lab I t d e 
1 K oo 5nüi,ipari i ,̂ 1 u d i o p r e í r o | 

J jmbien se d'^teiiuUió e' 'epar to i r i v o ^ 
r u j le bftiicnuw p ir peí (o i J dt., cuíco, 
alos 

'i ' dire( '01 r>-í m h, 
1 =0 •» )a isanibleí a 
fifiecMiu u ) -; ( n> i así fcmo lo 
aiKCihn j-1 1 C r» > 1 n vanara oreg i 
\ n rí anvablef + 

Por I iwn'Uidofi m t i l i d d ot^ru». a i 
Di idu to 1% f|><?cnsi <u (1 seu a Olwpo r't 

l'\ií.pr'w t nca'iSij le mte ivenh fai*a 
p -'-O) a " ifi î 'ñ oa la laboi do tojí»©-

] icxr So t-jcJo los elementos congregados, 
famftnc'> < in el aplauso 'do los wsambleis-
- <i 11 ifr Mlrificios que por la coop-.«"»-

1 n r. ",111 VI, dáecaás de premiarlos idos , 
f fnpu i 10-diar en la práctica reproáacti-

R. ? ; 

PALESTINA 

N I • J 1 f TI JL ' —Es+oy peor de mi enfermedad y por ello 

UNÍVERSIDAD JUDIA 
—Ei-

«Aceptar sería una traición 
vergonzosa* 

LONDIplS, 15.—^^Según el «Bwening Sten-
dard>, ayer tarda fué enviada la respuesta 

EILVjESíS, 15.—Semin un informo de la 
n hoñui l a i i m . . . , •^socimdóa. de roádicos judíonorteamericanos, T ' " ; i ">>'"'" .-«rc.o lue enyiaaa la respuesta 

Mno. p u n é r . 1 !-'a quedado asegurada la fundación de una f^ ^*°^^^^f ' ' « ^ ^ . « ^ "^ ^ ^ t « ' «chazan.. 
ü m o . p u n t e . V''"'! Universidad judía en .Jefusalén. N " «"^ contraproposioiouea, según se cree, 

rn; oonstnicción será oomeníada en 3a 
próxima pviruavera,' y terminará en ei plazo 
de lia sflo. 

Los oívtedráticos judíos más célebres dal 
mundo entero ha», prometido ya trasladar sa 
cátedra a dicha, Universidad de JorugaJén. 

E N LOS BAECOS 

ÍL PETRÓLEO TRIUNFA 

M e i r r o fl ̂ añoc .Díaz, repr-asentanta d e l , - , , , , - , . , ,-, , , , -
I >H? ^ r l cr t - .^« el espiritan social de los | " « y ^ ' ' el tonolajo total do .los barcos que 
i f . ia . i . i a r o fué at^kudido, " ' ? ' ' ' '""*' ' como combustible, supera por 

primera vez el número de toneladas qus 

EILTjBSE, 15.—BegiSn el .„Begí,stro 
,oyd, el ton 

a,saa aceite como combustible. 

la 

Tr- i 1 'uBC 3 ou, »dem.ás da los oitwlos sa- , , , - , 
, , , , „„ , t< . j„„_„ t„ 1..., ^„ 8uro,aii los barcos con carbón como ooia-

fnrra ínttí'vi jJiroa acertadamente ' ios s e - ! , . . , , 
« Iffl l í . I lomández Santana, Blsn- j ^ : ' " ^ : . , „ ,, ,.. . '_ 

1 . ' 
\ ^ iíxs otros, 
f' Jlotámenes 'lé. 

}?-Ld 
frnf 

H, ano ñ-
A R G E N ' n N Á 

POR SUBIR LAS TARIFAS 
.MULTAS BK MAS. B E 8ú.fl(M>® PESOS 
Buenas Airea, 15 ,~E1 m,inistro de Obras 

'•t 'ti u< -i económ,íbss cutre la 
no ' 1 I-rederación vaíenci.in», 

f le f " a>r>iarii,. y otro sobre ol régimen 
?ro-irn o i *erif' de Í« ConfedoTaoión pa- ¡ 
n 1 \ r'^ <- an uhdad. j 

Fr s t j de io alanzado de lo hora, dejó ^, , . , , j jv ^ , i 
.1 .efic, 5rpsi,%u,, ^a discuáón <íe este á.\P^-^^'%'^'' '^^ a p u e s t o fue r t es mu t«a a va-
f emo r a í a U fn^^-i prd>dma, t p e será hov, j "^'«s Campañías ferroviar ias qua han vu«!-
ft las o lalro do IB tarde. '' 1 t o a establecer el aumento de las tar i fag 

,^^^ í sin esperar el resul tado de las, gest iones 
q u e se real izan p a r a llegftr a u n comple to 

E N F H r P I N \ 8 

Una e'^cue' 

u _ cr t n 
! jpwft-» l a t-tj ' i 

1 T u r ri 1 \ i 
t »' 1 lo p " ! lodl n io 

^eifc i» .ir j c* r 

3 periodismo 

t. c « p i j < a d t j 
ob 11 1 hec ia ¡ >i 

^ r " l abi r una e-, ' 

I 
1 c-uJtural 'if 1 

hí-ee-o 1 l u z o'r -, 1,3 uon'eTnr lo j. 1 
í a ^ u \ i 
ñrn í Li c r (TC n 
He' / if, ion h "-< m 
u¡ Varona. 

11 -1 ' r '(^ doa 
^ , l 1X1 I j i l 

r u don I i a n n » 

a í u s r d o e u t r j e! Gobierno y las Compa-
lili Alfanas, de las m u l t a s impues tas p.a-
f i n d e 25 000 pesos. 
^— I. . . I - I. .— I, i ..I I. I i.^—,—.^. ,., - - r i f r^ iJ^y^.n — ~ » — , . . , , , - _ „ . , „ „ . . . ^ „ - „ „ 

FBANCIA Y EUSIA 

Cliicl] iiicnemí quiere negociar 
KIOA 15 - Chicheiin ha telegrafiado a 

'" r r san para ¡ e liria que inicie gestiones ofi-
sai COI ol ím de saber si el Crobiamo 

i-ar^LS 1 1P •> a entrar en acgocia.cioae,3 
r i l l e '-CAlfts 

üa la d-̂ u la rasa 

advirtiera quo a los periodistas no conven-
cla''<^sta declaración, añadió : 

El Gobierno se reúne en Consejo para 
t ratar de nuestra proposición y mientras la 
estudia, los jefes liberales nos reuniremos 
también. ,s 

E n efecto, a los pocos momentíis quedaron 
reunidos los consejeros en el despacho de, 
ministros y los firmantes ds la proposición 
en el del presiíleate de la Cámara. 

El señor Mnuta. dice que no pasa na-íg 
Tanto ia .-.íivr.jióix de los liberales como la 

miaistcríal fG,?rot>, brevísimas. 

intraproposioionea, según 
aunque so descouooo la referencia ofipiai. 

Torrainado el Consejo da niim.'íti-os do 
RBoeho, Líoyd Cieorge dirigió una carta a 
sir .James Crsig, insistiendo en su punto 
de vista., tratando da persuadirlo. En la re
unión quo ha da celebrarse mañana en Bsl-
fast es probable que no' asista James Craig, , , . , , v„ 
pero 80 leerá un" mensaje suyo sobre estes \ ^^'^'^'''"'• "^'"'-'^ "^«^rques de Alhucemas y 

conde do- Scxasnones. A poco fué donde 

DESDE BUDAPEST 

Los pretendientes al trono 
¡T¡¡3 < 

Unión de Rumania y Hungría bajo el reu Fernando 
— - m a ^ 

Los pnroíjí-os acordaron mantener, discu
tir y Tv-jtar 

DespU' 
ia proposición. 
ñ ia .nsimión quedaron oonver-

asuntos. 
Al ser interrogado el enimstro del ' ' 'a- j 

bajo én el Gobierno del Ulster, señor .:ui- i 
drews, ha declarado que «el Gabinete de 
coalición ha tratado de llevar al Ulster a 
una traición vergoisEosa>, 

,80 h,* tratado—dijo—do hacer que el Uls
ter a.?epte ¡a creación de -an Parlamaato 
panirlandé.'i ijive?.tido da iguales poderes que 
un cdominioa». 

Hamos participado al Gobierno británico 
quo DO estamos dispuestos a admitir la so-
be<ranío" de ningún Parlamento que no sea 
si imperial. 

.LA O.PÍNION «-SlNN-FüIífES» 

LONDEES, 16.—^Preguntado uno de los 
funcionarios «sinn-feinerss acerca de la nc-
aclitud ,de sus colegas anta la proposición 
de cüacedor, lo mismo ai Norte que al Sur 
de Ir landa, una auíonomio del tipo «domi-
nion», ha contestado lo s iguiente: 

.«Como no contengan las coátraproposioio-
nes del Ulster la creación de un Parlamen
to panirlandé-s, serán inaceptables y no po
drán los «sinn-íeiners» ni siquiera clisou-
tirlas.s 

p l saflor De Valara ha declarado termi
nantemente que considera a la unidad de 
irlanda tan, importante <3omo ei- principio 
de libre determinación. 

E N BELFAST 

ABHÉSfON A ÍJA C O B O N A 

LONDEES, 15. - - í Ja el Ckmsejo celebrado 
ayer ¡lor los ministros del Ulster se ha de-

acerca dol reconocimiento' eidido organizar una manifestación de ad-
h^dán a l a .CJoronja. 

Testigo ocular de la coronación dei ex em-. 
parador Carlos, helo sido tambióa de su des
tronamiento. . . E l Parlamento de Hungría , 
bajo la presión de las bayonetas ententis tas , 
acaba de .proclamar la destitución de les 
Habsburgo, y el Bey legítimo de Hungría , 
sin bienes j sin corona, se vg obliga,i.lo a 
abandonar su país , perseguido por el odio 
da la Entonte y—lo que es todavía más tris
te—^por la inexplicable brutalidad y las ame-
nazas de los mismos oficiales del Ejór3Íto 
que, cinco años ha, le juraron ñdeüdad y 
obediencáa.,. 

E n estas misiBas oolunmas y en ua ar-
tioulo escrito desde Budapest en marzo dei 
año actual , ' titulado «UN.A. MONAttQUlA 
SIN KEY» (véase el número 8.661 ' 'e E L 
DEBATE) hacia notar las pocas probabilida
des qué, ,el ex em,perador Carlos tienís de 
volver a oefiir la Corona de San Bstaoan. 
Ahora se h a visto que no andaba, equivoca
do ai escribirlo; pero, a pesar da las difi
cultades que yo mencionaba relativas 2i-í retí-
tableoimiento del ex rey Carlos, yo, j ue ou-
nozoo muy bien el alma ms,gi_ar, iao vacilo 
en afirmar qus jamás la Aflam.blea Nacional 
húngara hubiera tomado resolución tan radi
cal, enérgica e importante de no ' aaberse 
visto obhgada a ello por los países venas-
dores (no todos), principalmente por la re
publicana Checoeslovaquia. 

Log húngaros, monárq-aioos an su ionian-
sa raayoría, para quienes «lo principal no 
68 la persona, sino la idea.. .», quieren ,un 
Bey, quieren una personalidad que ciña la 
raspiandeoienta Gerona de Sa_u Es teban , evo
cadora de tiempos gloriosos y gratos al fue-
blo magiar. Descartados ahora ol ex rey 
Carlos, BU hijo Otto y todos los habsoar-

__ gueses, ¿quién será el designado, para ocu-
ET 'congrwo acepta tan sólo las declara- | PW el Trono vacío del palacio ds Ofen?... 

cioues del prosidento del Consejo da minis- i Dada la reserva que acerca de esta deli-
trof--. roiatÍTas a ia acción de Espafia en Ma- i c»<i» cuestión observan todoís los húngaros, 
rrae-Ms eti cuantxs por ellas se' proclama la | no me ha sido fácil enterarme de lo que me 
acción pi-eeminonta del protectorado civil : I indujo a venir a la capital de Hungr í a ; stu 
j afirmando 1» necesidad, momentánea de | embargo, gracias a las excelentes relació-
iina aocióii mil i tar , que-responde a los dic- ncs que aquí Sango y a mi habilidad perlo-

' ' " ' ' ' ' '' dística {;perdónI), he logrado sacar en lim-

poco fuá donde 
e.lloK el 'soñ'.ir Maura. 

L,:Í,S periodistas abordaron al jefe del Go-
biarno a!' salir de esta entrevista y el pre
sidente les dijo : 

—No pasa nada, seCores; pero en el ob
servatorio S8 tiene siempre el anteojo dis
puesto para cuando va a salir el sol al día 
is i^ ieute . 

La proposición 
La 'proposición de los libertiies está redao-

fada en los siguientes términos : 
« A L CONGRESO : 

líoa diputados que r.usorjben ruegan 3 la 
Cámara se sirva aprobar Ta gifruiente pro
posición : 

tados do honor dol Ejército y a la preoiaión 
de reparar ante el mundo el estrago cau
sado a España por los desastres del mes de 
jidio, se limito y condicione aquélla en el 
tiempo y sn la intensidad, ssgiín las posi
bilidades económicas de la nación y la pre
ferente urgencia de acudir a la reconstitu
ción inaplazable de la Hac ienda 'y a la in
terior dol país en sus aspectos cultural y da 
rifuezft. 

La Oáma-i-a «fin-m*, al miaaao tkaaipo, la 
necesidad iBoludible ds Bimultánear esta ¡ Personas bien inlormadas me han asegi-ado 
obra iiaoionnl con la exigencia inmediata Í, i que Horthy no pretenda ser Pi,ey de Hungría 
inexorable de todas las rsspoa!^bi3».,íftáes, i y que los fines, que persigue el regente ao-
taa to las que caen dentro de la órbita pr»- tual son muy distintos de los que crea la 

n i a de loa. Tribunaie§ iiiililíaros j c iv ika , g e a t ^ Dicsse, muy reservadamente, .̂ n, la 

pío ¡o qu» mf» propuse al emprender mi 
viaje. 11- , •'•• la lisia da los pre tenj isuws 
y las p ;^ ; " '.'.ades que cada uno de ol'os 
tieno de =-ibi • ,il Trono de Hungría . 

•El almirante y regante Horthy, llamado 
hoala hace poco tiempo «el salvador de Hun-
grí.»^, ha perdido casi todas las simpatías 
que tsuía sn ciertos centros rtioaárq.iicos 
de ^ t a capital, y sólo unos cuantos ufioia-
'es ^ r i e j é r c i t o 'siguen siá'ndoíe adictos. 

alta sociedad de Budapest, que es muy pro
bable que el archiduque Albrecht se case con 
la hija de Hor thy , y que éste tiene la ia-
tención de entregarle la Corona de San Es
teban tan pronto como, tenga j a segundad 
de que su hija será Reina de Hungría . La 
madre del archiduque Albreoht, la rchi-
duquesa Isabella, no vería de mala gana la 
reahzaoión del proyecto matrimcHiial ^ue fee 
atribuye a Horthy. . . Parece que el hecho de 
haber proclamado la Asamblea Nacional hún-
gara la prescripción de Tos derechos al Tro-
íio ds Himgría a la familia dé GabsbuTgo, 
no ha de impedir que ol archiduque Al
brecht, miembro de la citad» familia, csña 
la Corona da San Esteban, pues si fácil es 
hacer una^ ley más fácil todavía es deshaaar-
la... Asegúramne también que Italia, por mo-
iivoa políticos y militares (las relaciones en
tre Italia y la Yugoeslavia no son muy ami
gables, que digamos), trabafu ahincadamoi . 
te para que se cumplan los deseo» de prcr-
thy y de la arohiijuquesa Isabella. 

Pasemos ahora a hablar del «otro» preten
diente. En la reciente amenaza de la pe
queña Enten te contra Hungría Damó la 
atención la pasividad de Rumania , país 
que, en contraposición con Checoeslovaquia 
y Yugoeslavia, no movUis5¿ su lEjército... 
Ahora se sabe en ciertos centros de Buda
pest é qué fué debida la mencionada pasi
vidad de Bumania. Desde hace algunas se-
man.asj encuéntrase en la capital húngara, 
en misión político-diplomática, el príncipe 
rumano Cantsouzfene, quien (lo sé de bue-
na fuente) negocia con los jefes dei par-
tido nacionalista para obtener do éstos la 
promesa da apoyar su plan, quo estriba en 
hacer coronar como Rey de Hungría a BU 
Soberano, el Rey de Rumania ; si io consi
guiese, Rumania devolvería a Hungría tas 
provincias de Siebenbürgeu (Transilvaaia), 
que la fueron arrebatadas a e^ita nación a raíz 
del Tratado de Trianón. Hungría conser-
varía sú independencia; tendrían como has
ta ahora, su Parlamento y sus miuísfcros. 
y la situación de Hungría "seria exactamen
te igual a la que ocupaba en la Monarquía 
austrohúngara. I talia, que no vería de rúala 
gana que el archiduque Albrecht se casa-se 
con la hija de Horthy, apoya también al 
príncipe Cant«cuzene en sus gestiones po
lítico-diplomáticas. Nada de extraño ten
dría, pues, que el Rey de Rumania, quien 
durante la guerra europea tuvo que aban
donar su trono y su país perseguido por 
las tropas húngaras a las ordeños de Mac-
kensen, fuese, en un mafiana no rauv le
jano, el jefe supremo de las mismas tropas ' 
y el Soberano de la gran potencia: «Ru
mania y Hungría». 

Budapest, 7 de noviamhre de 1921. 

Cv.an.do
exacaion.es
Con.se-


mérceles 16 de nüviembre de 1321. 
te 
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LAS SESIONES DE CORTES 

Los libérale 
Discorso del conde de Romanones 

Interpelación sobre el impuesto de derechos reales en el Senado ' 
. ° < » « » ^ — — . 

I a los primeros propietarios de unos montes s Allrma que siempre el señor González 
I que Tarioa pueblos del valle de Areztuaj, en I HoBtoria ha sido enemigo del Baismii. 
! Navarra, donairon. al Estado para ei estable- Bl ministro de ESTADO dice que al ha-

SESTON DEL. Tfñ 1S ¡cimiento de una fábrica, por haberse cerra-j Mar colno lo ba liecbo ha cumplido 'on ;•;« 

A las te^s y cuarenta empieza la sesióa. | % ^ ^ ^ ' ^ ' ^^^ "^^^^^ la, donaoife í'í'^^lf • „ ^ , _ „ _ ^ , . . „ ,_ _ ^. 
preádida por el señor Sánchez Toca. Pregunta por que se ha «lulado el pacto h P B E S I D E N T B : El señor Fanjul tie-

Ju ra el cargo de senadoi- el conde de B e - | ? ° ^ ! . ¿ ^ „ _ P « ^ ^ " « s íi^aaioeses y na.van-os de | ae J a palabra. 
'viUagigedo. 

—Q--
RUEGOS Y PBEGUNTAS 

E i señor MABTINBZ DE VELASCO =50 
ilamenta de ¡a omifión qua so h i cometido 
con el señor Gaj-oía G'stiérrp/, teniente de 
¡navio, que no ha sido i- clufdo en la) ley de 
28 de diciembre de lOZ >, y x>id9 '^ue esta 
omisión sea reparada. 

Los aerechos reales 
, El señor AZPBITIA explana su amincia-
da interpelación sobre el impuesto do dere
chos real! es. 
' El' reglamento aotueJ, dice, P» contrario a 
la ley e infringe preceptos íundamentales 
de la misma. 

Censura la cíimpiobacJóa de valeres en ¡a 
forma que hoy &•• .-oaliza, ano cí contra
producente para el rendindonto míW-imo del 
impuesto y atcntiiíor;.. cu id o'-den jurídico. 

Esta fuente do tributaic-lón no hs- alcanza
do en nuestro país ei rondlmieuto que ofre
ce en otras naciones. Ls culpa la tiene la 
cstnTctura eqr.ivocsda de ^ 'e,£;i=;Iacion \ - ¡ . 
fentp. 

8Í5;ue censurapíio !a real arden deí señor 
ÍJambó, que calillea d<-' i."-i'„f.ia á'= la cid-
lijra jurídica del ministro de Hacienda. S» 

a frontera, sobra pastos. i (Humores de los que esperan cosas pcli 
l'.'í ministro de FOMENTO iuqfiflca con ¡ ticas.) 

razones de índole intemRcionail la r,nulsción l E l señor FANJTJL dice que estando en 
de ]og c»iivenios ontre pa.store-? navarros y j la Argentina presenció hechps relacionados 
íranoesep. Añacie que lo«, montes pertenecen ¡ t o n lo de Mirrueccs. 
al Estado, y que los pasixjres navarros sólo ¡ (El presidente abandona su sitial y es 

' jst i tr ido por el señor Bullón. Siguen ¡os 
mores, que no dejan oir al orador. Es te 

tienen el uso de ios pastos. 

La escasez tíe fluido 
Ei sfüor HAiíVATELEA llama la aten

ción del nainistro do Fomento sobro el in
cumplimiento do los contratos de suminis
tro de fluido, por la IlidroeWotrics. 

E¡ ministro do FOMENTO dice que se 
procura iocjra)- remedio mterin la Sociedad 
leriniíia el salto do ü c s Aguas, efT el que 
trabajan 5.000 obreros. 

Afiode auo las Sociedades eléctricas dicen 

(.'leda indeciso.) 
' E l PBÍEBIBBNTE : Hable su señoría, que 
ya se le oirá. 

(Transcurren algunos minutos sin que se 
•"•opa qué va a pasar. "Voces en la izquier
d a ; dicen que hay una proposición que es
cuchar.) 

E l señor T t i l E T O pide la lectura de un 
artículo del reglamento. 

E l PBESI t ) )BNTE: Cuando hable el se
que hay derroche de luz; on Madrid. (Itisaa I gor Fanjul. 
y protestas.) \ El señor F A N J U L : Yo no puedo renun-

Los carbones nacionales ' ̂ í , ̂ ^^^erecho de hâ ^̂ ^̂  
El P R E S I D Í E I N T E : Para ello es preciso jLl seLor OEUET. l pregunta al ministro 

de Marina por qué la Marina de guerra no 
usa los crrbones nacionales. 

Ei ministro de MARINA dice que para 
la 'Marina no importa ijmto la economía co
mo la buena calidad CÍPI carbón, j expone 
las veut'jjntí do los ¡lepóiíitos de carbón in-
glcK. ( o n datc^ de TEVIOS ••,iajes de los bu 

gún es% real orden, el rppisK^ador de la ques de la escuadra, demuestra la conve-
Propiedad que ha^ga ]a inscripción, cuando I nieucia de usar carbón cardiff. 
seT, a^la vea ¡'quidado/ iK-l iLipucsto, ex-. El señor L A . ? ; A G A afiíma que si no en 
SíiíJ»a'-!i el valor oompr'baxi., q-jo resulte ae I cantidad, hay en España carbón tan bueno 
!ft tiltima inscriju-iÓQ eu ei registre, aplican- ; como el de Cardift y que se debía imitar 
do como material liquidable el que resulte ¡ el ejemtdc, de las encuadres francesa - ale-
mayor entre el dpolarndo por I '̂  iníeixss, 
do-í. el líquido imponible o el de la iuscrip 

Con esío' la contratación huiría de los pue
blos ruralcñ y perjudicaría a Jn.,, no ta j e s y 
procuradores. 

Concluye pidiendo modificaciones en el re-
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mana, qua han acondicionado sus calderas a 
las c.iracterísüoas de sus carbones. 

El seaor OBITBTA rectifica. 
El minisi ió do ! Í I A E I N - 4 reitera la con

veniencia d" ¡o4 grandos depósitos del me
jor carbóa para ios casos en que se nece-

. . - sitt-.u r í an \elocidad y navegación sin in-
glamento y la derogación de la real orden ' tcrnipciones. Ahora se "dice que una Compa-
cicl soñor Cambó. | ,%;- española va a colocar un depósito de 

Ei minisíro de HACXE'-ÍDA contesta. P>i- ' carbón español en el Ferrol : esto es moti-
ee que la impugnación del señor Azpeitía I ve de gran satisfacción para la Marina, 
ha sido hecha cu el order. profesional. Pn «1 ! ,-,. <• 

cual no so le puecí* spr;,,,;i.. " ¡ Pidierido ascensos 
>;o ps ciorlo que pxista una contradicción! El señor ORTEGA 0 A 9 S E T pregunta al 

entre el ÍTIÍCUÍO sexto de la ley \ det«rmi. i Gobierno por qué no asciende a oficiales, 
nados artículo, del r^r-lanieiifo.' " 1 puesto que tiene necesidad de ellos, a los 

Es p r c i s a 1,1 comprobación, iiorque --i no ' 20''» suboficiales de Infantería que están en 
el impuesto de derechos lea/'e's sería una ' ccii-li.-iones de ascender. 
ilusión. Esfp impuesto tributa en un 20 por I HE>ce extensiva la pregunta al ministro de 
100 ,̂ y deja, de trinuiaT en ^m 80 p--^ 300. i Marina respecto de los suboficiales do In-

Yo_ no estoy en.imnrado do In rea! orden ¡ tamen'a de Marina, 
que firmé, y por eso a.nuncié que piesputaría ¡ E ! ministro df. la C U E R E A dico que hay 
fl/ las Cortos un proyecto c-nidiandc todas ¡ ua exceso do tenientes de esa escala, 
las formas del Iraudo, que eu España cobra ' El ministro do MARINA manifiesta oue 
una extonsión que no tiene en los demás I aún quedan 15 sargentos do los antiguos por 
P*'^*'^- i ascender, y que t n tanto éstos no ascien-

Deolara, quo el reglamenta, como ¡a rea] ' dan no pu'eden hacerlo los demás, 
orden qu<s dictó en a de srpíiembre, tienen I El señor ORTEGA GASSET se ocupa lúe 
oaráot-er tranfiitorio, pero habrá do recono- | ",o dn la suspensión de garant ías . ' y al-
cer el Senado que dentro de las actuales I ctin ntpque a las instituciones motiva que 
circunstanciad no tenia, más remedir, rjue i d pr-„sidento lo llame la atención. 
dicta.r esa real orden, puesto que es rvjjen- ' 
te la existencia del fraude. 

Anuncia ijuo piensa presentar un proyec
to de régimen fiscal. 

Rectifica el señor AZPEITIA 

El Arance! 
El ministro de CSTADO contesta a la, 

pregunta que le UTO on tardes pasadas el 
señor Dómine sobre la exportación do na
ranja. 

Conñrma cuanto dijo sobre este asunto eí 
ministro de Fomento. 
. I)ic« que el Gobierno español está en ne

gociaciones con el de Fxancia, y tiene ¡a es
peranza de llegar a im pronto y favorable 
acuerdo en la relaciones comerciales .Mira 
ios dos países. 

Sc^ refiero ai estado de hfc gestiones que 
se vienen practicando COP el Gobierao de 
Noruega, y afirmi, que s^ trrd.oi de convencer 
a éste de la conveniencia, do uu Iraíado pro
visional que fav-ore/ca a les pioductos de t i s 
dos países, esperando también un resultado 
favorable. 

El señor DOMINE rectifica para felicitar
se de la respuesta favorable del ministro S>-_. 
Estado, y expono su deseo de explanar una 
interpelación sobro el nuevo Arance' . 

El minieti-o de HACIENDA leci'crda la 
respuesta que dio tarde.^ pasadas al señor 
Chapaprieta, y que este aceptó, haciendo ver 
que resultar!.)) extraño y .perturbador qc,e ai 
mismo tiempo que 'a ,]ania de Arnnee'e? y 
Valoraciones esl.S redactando su ponencia, el 
Gobiei-no a,a(eptayp una interj.elaciun brbi\ 
el nuevo régimen aiancelario. 

El señor I)Oi\ÍTNE rectifica insistiendo en 
'Su deseo de explanar su interpelación. 

El ministro de IT. 'VCIFÍN'DA insiste a su 
•vez en lo inopcituno que resultaría discu
tir una pojxencia que se está preparando. 

Es t ima injustificada la alarma de la opi-
, nión y di'^e que la denuncia hecha por Fr.tn- I "^ 
¡ eia del «modus vivendi; no ha sido moti- '^' 

vada por lo que -'̂  prepira sino por Jo ..jus 
setualmento está en vigor. 

No tendría inconveuiPine eu aceptar m a 
interpelación sobre el lémmen arancelario 

, vigente, pero sobio el que prepara <•! Go-
, biemo no puede aceptar en estos momiutos 
una discusión. 
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Ei debaíe sobre Marruecos 
El señor CANALS prosigue su discurso. 
Se muestra partidario de una fuerte ac

ción milita)', recordando la opinión de Cana
lejas, de que si no avanzamos no.sotiro8 
avanzarán los moros. Sostiene que el pro-
tectnrado debo ser función militar. 

j-'l ministro de ESTADO no se explica las 
dudas del señor Canals sobre ¡a claridad 
dfl Gobierno respecto a Marruecos. 

Kii k d o Godieruo, dice, la palabra del je
fe tiene gran autoridad, y más la tiene en 
éste por la especial composición del Gabi
nete. 

(La Cámara obiserva el ir y venir de loa 
jefes de minoría, que después de conferen
ciar con c! presidente, abandonan el salón.) 

'Te:5"íiinsj afirmando que el señor Canals 
en su discurso ha adoptado una actitud pura
mente personal. 

El P R E S I D E N T E : El marqués de Valde-
rrev tiene la palabra. {Extrañeza de la Gí.-
mará.) 

El maroués de VALDERBEY reconoce Ja 
inio•(Ciencia política, pero se croe en ol de
ber de decir cuanto ha visto en Marruecos. 

Relata la compra de muchos miles de 

que hable su señoría. 
fcil señor F A N J U L hace alusión a la ma

rejada política, y dice que un cambio de 
Gobierno sería de consecuencias funestas en 
la campaña do Marruecos. Juzga necesario 
que la opinión pública tonga un claro con
cepto de lo que para España os la empresa 
de Marruecos. 

íEntran apresuradamente los diputados, y 
entre ellos el conde de Romanones.) 

El conde de ROMANONES (Gran expec
tación) habla para cumplir con un deber 
inexcusable. 

Ya tenemos una ponencia del Gobierno 
respecto a Marruecos. De desear sería que 
fuese más clara, pero ahí está. Si no fuese 
tan gravo el momento, vo buscarla la di
vergencia entre las palabras del presidente 
del Consejo y las del ministro de Estado. 
Para mí la ponencia del Gobierno la ccps-
tituyen' las palabras de su jefe, y doy por 
supuesto que ellas contienen el pensamien
to de todos los ministros. 

En el problema sólo hay dos soluciones: 
la acción militar tan intensa como sea ne
cesaria para recuperar lo perdido; la gue
rra y nada más que la guerra; la otra es 
llevar por delante de la acción militar la 
civil. 

Es preciso que el Parlamento decida en 
uno o en otro sentido. Si no, pasará lo que 
en 1914: que concluyó una tarde ante es
casos diputados. Entonces dijo el señor 
Maura que la acción política debía preceder 
a la militar. 

Puesto a elegir soluciones, opto resuel
tamente por la segunda y estoy de acuerdo 
con todo lo que el señor Maura dijo de 
preponderancia del elemento civil en el 
prolectorado. 

El protectorado está en los decretos, pero 
no se ha practicado, a pesar da la volun
tad de practicarlo, porque su idea no la 
hemos podido digerir, porque es cosa sutil 
y contraria a nuestra ráanera de ser. He
mos tenido el orgullo de no querer copiar 
a los vecinos, y lo que ̂ s una cuestión de 
íimcionarios preparados, no podremos ha
cerlo sin ellos. 

El 13 quise practicarlo, y pensé, ante to
do, que el alto comisario no fuese ,raiIitaT, 
y ofrecí el puesto al señor Yillanueva. 

RecuerdaT quo al Tormar Gobierno el cfo 
18 dcclaj'ó que había do mudar radicalmen
te la política de Marruecos. Entonces ofre
c e la Alta Comisaría al señor González 
l lontoria , que tampoco aceptó. 

Su plan era una capacidad civii y tiLa 
capacidad militar al frente del Ejército, y 
que el infortunado Silvestre siguiera en el 
cuarto militar del Rey. {Bwmores.) 

Con esto no hubiesen ocurrido los suce
sos que lamentamos. 

El problema es tal , que su solución no 
depende de un Gobierno, sino de una ptce
sión de ellos. (El señor Maura asiente.) 

Pensaba también crear un Consejo Supe
rior de África, que representara la conti
nuidad de la obra do los Gobiernos. 

Con esto se darla al problema de iVlarr-ie-
cos el carácter que debía t ene r ; la a.joicn 
civii, precediendo siempre a la militar. 

La cabila de Quobdana ha permanecido 
fiel, entre todas las sublevadas, porque se 
tom.ó Cabo de Agua incruentamente, j , q le, 
por rara casualidad allí se practicó 
tectorsdo por el coronel Larrea. 

cito hay más do 800 generales. Recuerda 
ios aumentos del señor Cierva. 

La necesidad de reorganizar ol Ejército 
es una, necesidad qué no admite dem.ora. 

Trata de las responsabilidades, y dice que 
le sorprende no haber visto los juicios su-
marísimos que se hacen en todos los Ejér
citos. E n cuanto a las políticas, todos es
tamos inoursos en ollas. 

Se muestra dolido de que el señor Maura 
quiera echar la responsabilidad sobre todos, 
apartándose él solo del lado de la irrespon
sabilidad. Este—dice—no es el señor Maura 
que yo admiro. 

E l señor Maura hace arrancar las res
ponsabilidades desde el planteamiento del 
protectorado on 1014; pero ol señor l lonto
ria no piensa así. (Lee palabras del señor 
Hontoria.) 

Deduce que de los hechos do 1909 (épo
ca del señor Maura) fué consecuencia la 
manera de plantear el protectorado. 

Si se conformó después con lo que ya 
estaba hecho, ¿cómo arroja la responsabi
lidad sobre los damas? Su señoría gobernó 
dos veces : coir el Gobierno nacional y lue
go con otro homogéneo.' 

Dice que Maruecos determina la política 
internacional de España. Mientras qiio ten
gamos Marruecos no podemos elegir polí
t ica internacional.,, Y no basta que (WI'.ffo-
iitioa está en los labios de los gobernantes. 
Tenemos paz con Francia, poro no amistad. 

Es necesaria una política orientada de 
verdad hacia Francia e Inglaterra. 
- -Deseamos que esto, como- todo, se trate 
en . ei Parlamento y que entiendan todos 
que es una necesidad suprema. 

No queremos crear díjfioultades al Gobier
no, que constituye ahora una verdadera ne
cesidad. 

Lee la proposición, anunciando que si una 
de SUR palabras, está en oontr^icción con 
ella, las retiraba. 

(La Cámara !a ove con gran atención.) 
El P I ^ E S I D E N T E " manifiesta que la pro

posición se considera como leída por un 
secretario, y que mañana se discutirá. 

Se levanta la sesión a las nueve menos 
veinte. 

En la Academia de Infantería 

a IGS niiefos al 
"Los_ oficiales modernos no solamente deben ser superiores 
por jerarquía, sino por su Hiisíración y virtudes." (De/ discurso 

del ministro da ía Guerra) 
ElB 

l 'OLEDO, 15.—En la Academia de In-
faníería se celebró hoy ia jura de la ban
dería por los alumnos del primer aíio y la 
entrega de los nombramientos a los nuevos 
alféreces. , 

Al acto asistieron ol minititro de la Gue-
Ics generales ie i jóo . Morales de Se-

"icctárers on la región da El Garet, donde 
-si.' M.'jnte -'Vrruit, y cómo ol capitán Re- I Elogia fa acción política francesa en J ía-

rruecQg, elogiada también por el señor Gen-( vion^o 1 igió con su valentía dominar la ca-
hll-< de los beni-bu-vagi. la más salvaje del 
Eif. 

Diferencia los tres problemas que, a su 
ju i ' io , corresponden a las tres zonas do La-
la^he, Mclilla y Alhucemas y estudia las 
n^-slidades entre Silvestre v el Raisuni. 

Recuerda su conferencia con este jefe, 
llevando él la representa-ión de la. Compa-
ila de Colonización. 

Pudo tormar del Raisuni el juicio de que 
01 a mi hombre superior. 

Recuerda la amargura con que el cónsul 
¡piiiir Zug-isti se quejaba del desconocimien
to que España tenia de! Raisuni y de la 
ventaja de t ra tar lealmente con él. 

Dice que en las negociaciones con el Rai
suni los ministros de Estado sólo trataban 
do ganar t iomfo, tanto , que el marqués de 
Lama decía : «Pasaj í l verano es lo que im
porta. i (Risa,',.) 

Afirma que el Raisuni le dijo que üi r o 
tenín gr tn número de fusiles era porque Ho 

Queda aprobada el acta de la sesión an-
' terior. 

Se aprueba drfinitivumeute el provecto de . - _ 
ley suspendiendo el juicio j.or jurados en .-11 ^uiío crearle conflictos a España durante la 
territorio da la provincia de Barcelona. i b^^'i'» pufepea, pidiéndoselos a Alemania. 

Sa lee y aprueba sin disensión, el dicta- i expreso su temor da que en estos mo-
raen de la Comisión de llapienda sobro el mentos el Eaisuní sea un agente francés. 

. proyecto de ley modificando ol erticulo pri-
- m e r o de la de 23 de diciepibre de 1916 re

lativa al régimen para la elaboración de pól
vora y mezclas explosivas. 

Se procede a votar pnrj cubrir vacantes 
en las Comisiones permaupntes. resultando 

'elegido para la do Guerra -Í- Marina el señor 
Rodríguez Vnldc«t, por 57 votos. 

Se levantó la sesión a las seis rnenos 
cuarto. 

H - — 

CO N 6 
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SESION D E L DÍA IC 
Comienza a 1"6 tres y Kelntp. pi.ísidida 

por el señor BánehgK Guerra. 

-r>-

Los pactos fronterizos 
M señcw ABANTiAÜI solicita la, roversión. 

por despecho del trato que le ha da3o Es 
pana. 

{íl ientrss habla ^de las minas del Gue-
rrsu , se oyen rumores que motivan la en-
lirada do los jefes de minoría.) 

A! enterarse do ello, d ice : ¡Ah, pi|es ter-
toinrt en seguida '. (Risas.) 

C lenta romo dejó da pertenecer a la Com
pañía Eupaf.olp de Colonización al ver qt^e 
ia querían comprar los franceses, intento 
que le rarecía indicio del de penetrar pa-
••ificamento on nuestra zona. 

Afirma que Abd-el-Krim es un agente f. an
ees. (Extraitíeza.) Sí, francés; yo digo las 
-;os8s como son. 

05! ministro de ESTADO hace notar que 
laa afirmaciones del mi rqués de Valderrey, 
da manejos de una potencia amiga en Ma-
rrueoos, las bao® Bajo su exclusiva r<*spoti. 
•sabilid&d, ste prusba algtias, y qus ol wi-
oi&tfí. .''» Errado lamtnt» que la í hs-?-» be-
cito. 

zález l íontoi ia en un li%ro sobre Marrue
cos. 

Lee párrafos de este libro, que indica ei 
procedimiento francés. 

¿No puede hacerse ahora lo que yo p>>n-
só.el año 19? ¿Tan bien van las cosas, que 
deban seguir como van. 

Ahora hay más razone^ que abonan !a 
implantación de aquel sistema. 

¿Qué pasaría ahora si se nombrara mi al
to comisario civil? E l señor Hontoria es e' 
más indicado. (Risas). E l general Beri-,;-
guer seguiría en su puesto, descargado de 
muchos cuidados, para dedicarse enteramañ-
te a la guerra. 

Piense en esto el ministro de Estado. El 
general Berenguer podrá seguir allí con 3-,i 
señoría. '(Risas.) 

No oree que debe tratarse de acortar el 
tiempo en la consecución del objetivo mi
litar ; es preferible conseguirlo en mayor 
tiempo, pero con menos sacrificios. Para mí 
no hay p!an de operaciones. Todas las (;r,e 
sean necesarias para plantear el protecto
rado. 

Es preciso acompasar el problema de i.^a-
rrneeos a la vida de España. , 

Pensad en que si se acude al crédito en 
v-,no. todo se habrá perdido. E s preciso dar 
tiempo y no forzar Is marcha del país. 

Reitera la negación que hizo al señor 
Besteiro de que él hubiese negociado ,el aban
dono de Marruecos. *EE el 19 yo dije que 
'España no podía ceder un centímetro de su 
zona, y el señor Cambó me contestó que 
para él Marruecos era sólo una pieza de 
cambio. 

Nadie hizo una proposición en ese sen
tido, ni ningt'm gobernante podía escucharla. 

El señor B E S T E I R O ; .Sostengo mi afir-
mn'-ión. 

El coBdo de ROMANONiES; Y yo ipi 
negativa. 

Reconoce que ri ssñor Mauía hizo una 
propuesta en la J u n t a dé Defensa Náício-
nai. qus duerme el sueño dé los juetos «n 
el rnsniSi^rio de la Gtiewa. 

Rfcuenía la cfnsui í del señar Maura al 
n nii*r'j^ué.í fie V A L D E E R E Y : Claro que Ejéicilo por no s a k a r a Monte -Arruit; 

bajo mi responsabilidad las hago. pero Hrá» frave que eso es que en ese Bjér-

Nos envían para sa publicación las si
guientes lineas : 

«Quiero hacer .pública mi gratitud ftl d c-
tor don Vicente Romero porque, hallándotne 
ciego del ojo derecho, cuando lo creía in
curable,, pues hacía más de dos años q i e no 
veía con él, y habiendo oído referir casos de 
ciegos que habían recuperado la vista en la 
clínica de dicho doctor, calle de Hortaleza, 
19, fui a visitarle, y con un tratamiento 
sencillo y sin molestias, me ha devuelto la 
vista, encontrándome completamente resta
blecido.. 

Que el doctor Romero me dispense este 
acto de agradecimiento en bien de la Hu
manidad y para testimoniarle mi reconoci
mientos , Juan Abad, Bravo MuriUo, oúme-
ro 21 , principal 

COTTZACIONES 
DE BOLSAS 

. MADRID 
5 por 100 Iníerior.—Serie F , 67,10; E , 

67,20; D, 67,25; C, 67,20;; B , 67,20; K, 
6-7,75; G y l i , 68,50; DiÍ6i-ent«s, 67,15. 

Carpetas prosisiesiales.—Serie F , 66,50. 
4 pop 100 Exterior.—Serie C, 82,90; B , 

83,25; A, 83,75; G y H , 63,50. 
4 por 100 'AmoPtizable.—Serie C, 8 5 ; A, 

85. 
5 por 100 Amoiüzable.— Serie E , 90,65; 

D, 90,60; C. 90,76; B , 90,75; A, 92; Dife
rentes , 90,75. 

S pof 100 Amortiaable (1917) .--Serie E , 
90,75; G, 90^75; B , 90,75; A, 91. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 100,75; 
B, 100,65. 

l yun tamlen to de Madrid.— Emprésti to 
del año 1868. 74,50; Interior, 86 ; Villa Mai-
drid, 1918, 83. 

CédHlas hipoíacarias.—Del Banco, 4 por 
100, 86.30; ídem- 5 por 100, 9 9 ; ídem 6 por 
100, 105,25. 

Acciones.—^Báoioo de España, 503; ídem 
ídem (bonos), 292; Tabacos, 271 ; Banco 
Hispano Americano, 174; ídem Español 
Crédito, 129; Fénix, 185; Azúcar (ordina
ria), contado, 30; Unión Elóctrioaí Madrid, 
8 3 ; M. Z. A., fin corriente, 269,50; Tran
vías, 80,75; Felgueras, 41. 

Obllga.ciones.—^-Azucarera no esta/mpiUada, 
7 5 ; Compañía Naval 6 por 100, 95,50; ídem 
ídem (bonos), 96 ; Unión Eléatrioa, 89 ; 
Alicantes, primera, 255,75; Nortes, prime
ra, 55,50; Asturisjs, tercera, 51,50; Tranvía 
del Esta / 86 ; Peñarroya, 8 9 ; Río de la Pla
ta , 253 ; Marruecos, 65,50. 

Moaaáa es tanjem.—Maroos , 2,86; -fran 
eos, 53,70; ídem suizos, 139; ídem belgas, 
52,75; libras, 20,24; dólar, 7,36; liras, 
80,25; escudo portugués, 0,63; peso argen
tino, 2,40; florín, 2.58; coronas austriajcas, 
0,28. 

BILBAO 
Altos Hornos, 104,50; Felguera, 46 (di

n e r o ) ; Explosivos, 295; Resinera, 272 9 (di
nero) : Banco de Bilbao, 3.600; ídem Vizca
ya. 805; ídem Central, 100; ídem Rio de 
la Plata , 252,50; Industr ia v Comercio, 190; 
Sota, 1.300: Marítima, SO." 

P A E i S 

Alicantes, 498; Peset<a.s, 185.50; Miaroos, 
531,25: LirRp, 57,375; Libras, 54,58; Dólar, 
13,745; Ríoiinto, 1.420: Río de ia Plata, 
450; Coronas suecas, 319,50; ídem norue
gas, 195; Francos stúzcs, 259,25; ídem bel
gas, 96,60; florín, 480,75; Corona austría
ca, 0,50. 

BARCELONA 

Interior , 67 : Exterior, 82,46; Amortiza-
ble, 90,60; Noi-tes, 64,20; Alicantes, J)3,95 
Orenses, 16,20; Francos, 53,70; Bíbras, 
29 . - . : ; Maroos, 2,82. 

PiiliDI E i iPii l l 
FRANCISCO H B S R E H A ORIA 

ComistonisíB de Aduanas 
Hernán Cortés, 2.^^*-Saníandef. 

Sociedades y Conferencias 

sien, 'Jarni-sgo, Riera, Tournó y Merino; 
ei Obispo auxiliar de Toledo, el director 
de la Academia de Ingenieros, las autori
dades locales y Comisiones militares, civi
les y eclesiásticas. 

Por la m,jñana se dijo una misa, y , s 
continuación juraron la bandera los alum
nos del primer año. 

Después el señor Cierva distribuyó los rea
les despachos a .1!63 nuevos alféreces y pro
nunció un largo discurso de tnuos ' fiatrió-
ticos. 

Aludiendo al desastre de Marruecos, ma-
nilastó quo las naciones demuestran mejor 
su vitalidad eu los momentos do dolor, y 
añadió que España, sabrá deducir del r-evés 
sufrido enseñanzas que vigoricen • el espíritu 
do la raza, y, no obstante los ejemplos de 
tra-.pión y crueldad rocibidog de los riie-
üos, castigará como pueblo eivilizado. -ins
pirándose en priiK-ipios de ojemplaridad y 
justicia. Be,spesto do la catástrofe, dijo él 
ministro ee investigarán sus causas, para 
bien do la Patria y del Ejército. 

Ponderó después la necí^sidad de perfec
cionar la cultura de los of.cialos mrxlernos, 
que no solamente deben ser superiores por 
jerarquía, sino también por ilustración y 
virtudes. 

Terminó poniendo de reli.eve la necesidad 
de quo España, como los demás países, 
tonga un jEjército fuerte para afrontar o¡ 
problema revoiticicnario que amenaza la ci
vilización actual con regresiones ;; la bar
barie. 

En el comedor do la Academia se cele
bró después un bwnquete, que presidió el 
ministro. Durante la comida el gejieial Car-
niago, presidente de le/Aíjociación del Co
legio do María O-istina, inició una colóetís, 
a beneficio de las iuerzag do Infantería, ob
teniendo una importante recaudación. 

Al doscoroíiarso el champán se presen
taron al ministro dos oficiales con la cabe
za vendada, heridos eu feampaña. Fueron 
ovacionados, y o! ministro les ofreció sen
das copas. El íeaiento del Tercio señor Sanz 
Prieto brindó por el triunfo de las armas 
españolas en África, y el señor Cierva, emo
cionado por el entusiasmo patriótico de los 
cadetes, exclamó : 

_—Sois ciertamente los elegidos por la Pa
tria para procurar su engrandecimiento. 

Anunció después que, en homenaje a los 
héroes de África, concedía a los alumnos 
un día do vacación, además, da los cuatro 
quo ya los había concedido. 

Terminó participando que telegrafiaría a 
Berohguer felicitando al Ejército combatien
te ea nom.bro de la Academia de Infan
tería. 

Al emprender su regreso a Madrid el se
ñor Cierva fué vitoreado. 

* K- « 

Ho aqui l.̂  lista de los BoSores alumnos promo
vidos a alféreces:' 

Don Eimilio Bonelli Euliia, Malcsto x\ra.mbarrí 
Gaüásstegiii, Fernando Coca Gonzsloz, línriqne Fo
lia, Co,rdona, Albfrí-o Ocnzillnr: (Beada, Viceiito 
Benllooh Gai-c.ín, Mariano Afjnilíir Cavuíd,!,, Fran
cisco García. -Acoba,!, .Tcsí Folls Chiclaina, Manus! 
Potisoo Sánchez, ívIo,nu6! Scr-yet García,, Eladio 
^Mendoza Villalba, Jc-aé Grrcí^ Alonso, Andrés In-
))crno£ Vita., Lrda 'Mondicati p.alan, .TO,9B Enro! Polo, 
Juan Karoh Ribot, ,Tao,i-) Cob.aa Matnii, Fernando 
Oa.lero Bscobar, Bo.lbino Sinchoi Andren, Fernando 
Bretón Barrics, Antonio Salas Etos, Justo Yáfiez 
Marín,. Juan 'Dfos Nava.rro, ,Tu¡io Üolgado Alonso, 
José Lamo Peris, J(s; Vidal Pei-is. B.a,niiro .Jofre 
Jáudenes, Josí López Fon.tansJs, Felicia.no Eojas 
IloÍE.s, Baldoroero Cifnontra Pinilla,, Francisco Sê  
galardo Eniz, Valrriano Oa,maclio 'Medina, l^ívarísto 
Msitute López, .Tna,n Domíngueiz Cat.alán, Joaquín 
Aibala-te Lafnente, Bdua,rdo Otero Bonguas, Enri
que Ma.rtínez Tra,¡>ffiro, Antonio de Ije¿n Molina,, 
Luis Cuó Vida-ña, Francisco Clavea'ías Boig, Joa
quín Salas Perca, .fosé J&fxHK Fuentes., Luis Cossot 
Faj3,rdo, Manuel Ijlama Moiino, Armando Bocón 
üsa.i, César Gurriaran Sa.if̂ ado, Seba.stián Berti-án 
Kamix, Lucyis d.9 Torres 'Míalas Bnrriontor,, Anto
nio Martínez Aguado, Dionisio Gutiérií-^ Suánez, 
.Joaquín Gralain IBombín, -Tasin 'Viila,verde Gómez, 
Enrique Sánchez Piol, Eioardo Quiroga, Pérez, Emi
lio Medina Ampie, Arturo Martín- Ésteües, Fran
cisco Eamia Piquer, Ba,facl E««la Morcojo, Ant»-
nio Coes F-ernándea de Cañete, Cristino González 
Urrutia, Diego MayoraJ Ma-sot, Herniímegildo Eo^ 
cha, Pedraza, Mateo Palmer Cla,r, Diego Hidalgo 
Cobos, Eduardo Prado Castro, Carlos Góimiz CÓ--
bián, José Frías González Novelles, linn'-quis Pe
rales Eos de Gursino, Miguel Eubio Ijarrañaga, En
rique Sagovia, Fuortt!, Luis Na,va,rro Garnica, Ángel 
Fernández Cortada, Anselmo, Booano [Vázquez, .Ma
rio AlTarez J-̂ ménca, Agustín Sifre Carboncll, Juan 
Mnñiz Izquierdo, Eladio Mont3,lbo Isúriz, Ma.nuel 
Moreno Gómez, Basfilio S¿oinz Arana.z, Je.'-,i!S M:i,n-
glano Cuoaló do Mcntul, Eduardo Suárez E.odríguez, 
Manuel Galea Gómez, Eicardo Serrano Palacios, 
Enrique Iiópez del Pecho, Aníbal Prutiérrez Olía, 
José Gista.ii Caíitílla, .'Tosé Jimeno do Pc-drc;, José 
Buiz Casau, Mariano García Mont«ro, Antonio I"-"s-
teba.n Palero, Antonio Sastre Molina, fmis Gra.nu-
llaqu-e Peña, Bernardo Alherca Bnltes, Jcjñé Mosia-
re Gonzáloz Burgos, Anto-nio González Parron.do, 
,'l,avier Eodrígiiez Ibarincea, Arturo López Marsyer, 
Jesús Calero Becobar, EranciEco Gire G-'̂ lardo, Jai
me Puig Gnardi.ola, Eamón Muoentos Duran, .losé 
Pardo Martínez de Esprouceda, AJfredo San Féüx 
Mufloz, Luis P-£ílreño Bamiroz, Gindido Mcoa, Tri
gueros, Eamón Eirero Mira, .Tose García Bsendero 
Aloaraz, Antonio Pascual Éobles, Antonio Bema-
beu Guillen, Frajxoisco Cfi.rracedo Blázquez, ,To..?é 
Liga Bolaños, José Ibor Ibor, Juan Hernández 
Sánchez, Francisco -Góm-ez Palacios, Alberto Cor
tázar Moronati, Luis Gusj-ner Vivancos, Ángel Gon-

zález García Azuela, Bomingo ToTree' Muguerza, 
•Jostj Ollero -Mnriníos, Imh l'nr-es Conesa,, Emilio 
Mi^|fe .Jipsénez, Tjcopoldo P.amÍTez Jiménez, Tona:l3 
Piré Ix-gorb-nru, Bei-nardo Costeil -Sfedina, Horado 
I/ópez Aubarede, José Ibor Alais, Francisco Mar
tín Gonzaio, Antonio Garcfa Kodrlguez, Caylio 
Agairre Aldabe, Fulgencio González Gómez, Luis 
Castañón Mena, Ildefonso Blanco ,«H€smand, Anto
nia Cervcva Cencío, .Jerónimo Sáinz Gra.ya, .José 
Alonso Alonso, Francisco Ijópez Zabala^i, Miguel 
Ga,ño MartíiiOz, Manuel Fernández ds la Pnsnt^ 
Gómez, Manuel Carrasco G-rajera, Gonzalo Pérez 
Día.z, Manuel ,Ma.rh>r FenoUosa, Gregorio Díaz 
Moya, Federico Ayer Aloega,. Alfonso Álbenie Vi-
lajuana, Enrique Negro Hinojosa., Luis Segara Pé
rez, Jüííó Gómez Pintos, Manuel Sáncüísz SuáríJK, 
Arturo \V*>bor Isla., Julio Verdia Maeeira/j, Andrés 
Niíito Mariano, Tomás Castaño CarcelleT. 

Don Eduardo Díaz O'Dena, Lucia,no Lozajao Bo
as , Jes'ils Val Núñez, Esfael Sánchoz Fio!, Juan 
~Miguol Vílar, .José Juan Saurs, Fraacieco "Wifredo 
Moreno, Antonio Villar Gil do Albornoz, Femando 
S¡¡-5-c¡ro Aivar."jz, Ijuis Suevos Cruz, Carlotj Blond 
Misa, Gerardo Albornoz Gajria de! Busto, Eicardo 
yisiers Brati, Miguel Ibáñez do Oíacua Larzai)aJ, 
Gaspar S,-ínohcz Méndez, Joaé Koguerae Truoios, 
Juan liuiz Ijapuente, Eduardo Cae Pndaña, Modes
to Maruzábal Aldaz, Itosondo Piñei-úa Fla,za, p.^dro 
Ganaj'í I>eri.s, Joa'quía Miguel Navarro, .Joaquín Iz
quierdo Jiménez, Tomás Sampor Sanz, Bafael Pas
tor Espinos», .Tfisé Barros González, Antonio Car
dona BosoUü, Federico Ijoreuzo Ijañta; Etoilio llar
do Ha-nández Corredor, Justo Sanji:u-jo .Jiménez 
Pela, José Martínez Abajo, pvíanue! Capablanoa 
Moreno, Domingo Al-iraro-do Pasoasio, AMcsiBO Cá-
ní>Ta,5 Hortelano, José Balaguer Bap, José Nogasras 
Márquez, Domingo Sa,!t',a,tÍ6iTa Molina, Juan Valle 
Molina, Juan Izquierdo Ijópey, Santa Cruz, Pdefon-
50 BaiTera Pérez, Eugenio '\̂ ázqu6z Tena, Francis
co lluelíu, Pedro Nicoíau Pos, Arturo Paz Várela, 
'Kafael Calderón Sánchez, Pedro Valdés Marte!!, 
Antonio Dtaz Alegría, Francisco Susín Eoblos, Jos,. 
quín Alonso Eodríguaz, Pedro S,áinz de Urrrica 
Madariaga, Joaquín: Solis Ijópez, Juan Senén Va- • 
rola, Ma.nu6l .Marqués Sánchez Maveüáu, Artnro 
Oq-.icndo Fernández, Carlos Ganadero Valiente, 
Elias Cortés QuireU, Federico Caballero Madra, 
.Antonio Ailvarez, José Mota Lafueinteí' Fermín Alar-
con Jjastra, E¡e=,rdo G. Miró, Juan Ffercer .-Osea, 
Bernabé C, Soria, Francisco Harillo Serrano, .losó 
García Bos, Jos.6 Marcichirán Vülainnova, Pratocta-
co Cabero Polo, Jo-sé Arija, Josti Ma.rtín, Ignacin 
Torres, Femando Mcj-nsonis Mosas, .Jofié Gaíicedo 
Sáez, Germán Martín, .Joísé González, José Cavo 
Kego'eni, José Diez Tero!, Antonio Villa, Jesús 
G,''Maristany, Federico Aguirro, FeaTianáo Poli 
Mesia, Mariano Moreno de Vega Astola, Jnaia Ta-
rra MÉeu, Felipe Campo Gasanova,. Eloy Alvarra, 
lí'eroando Megias, Adolfo Ca-squero, Marcelino Lo-
rene!, Manrique Gómez, Domingo Gonzáli»;, José 
Pérez, Argilmiro Echovarri, Eeyes Martínez Ver», 
Fcaneisco Agaiiar Sánchez, Francisco Agustín, Ju
lián Fournier Sarrazna, Agustín Hnarin Gómez, 
Salvador Castro Martínpz, Daniel Díaz,' Pafional 
Araz-ari Borneo, .José C! Vázquez, Fernando 'AUar-
cón, Manuel C, Martínez, Jesús fî ázquez Mifiarro, 
Andrés Sa,n Germán Ooü.f5a, .Jesús G. López, Ji.>3é 
M.sri-no Cisneros, Sahnidor Marín, Facnndo Ga-lar-
za Carabir,,, lAuroano Torrea, Adolfo Domingaez 
Hernández, José Buiz Sánchez, Imis Ixirenzo, 
Matías Fon Quetglas, Manuel ds Diego, José Al-
varea, Alfreda Navarro, Antonio Maroto González, 
Ju,an Navai-ro, José Eodríguez, Eicardo Carvajal, 
Ijncia.no Garnero León, Antonio lMira.naa, .Ifsé íBa-
rroeta, Alfonso Eoeillo, J.aime Palau, .Julio Sajón, 
IJUÍB Villaterde, Ltiis Jiménez Ben-Hamon, 'Anto
nio Lsü-do T'ojada, Ángel Sánchez Fornándsz, An
tonio Moreno Sánchez, Jacinto Calderón, Enrique 
Leta.mendia,, Antonio S:indoval, Manuel Bodrjgncz 
Bolto. Félix Gai-cía Serena., José Nonide Vázquez, 
Antonio Xjuoa-s Mata, Vicfsnts Ibór Ibor, José Ijó
pez, Kafael Olivor Orbiola, .Toaquin Coi!, José Ijé-
rida Alvarez, José Eodriguez, Pedro Gómez Vivas, 

i Enrique García Arguelles, Benigno Qrtar» Garcia, 
' A-rturo Garci.a, Tajrasa, Antonio. Villas Escor-eca, 
.Jesús Olivrtres Gnia,, Garlea Castro Masquelet, En-
liqne Martín, Julio Díaz Merello, Francisco Melen-
droras Sierra, Joaquín. Candelas Chinchón, Saturni
no l'orniínd.ez, Dscicl Ciare», Antonio Santos Gar
cía, Joffé Castellano Conesa., ¡Mannel Terne!, Eafae! 
Iseí- Pineda, Garios Toumé Pérez Seoane, Carlos 
Fernández da Córdoba, Jesaís Jjoma Arco, Feman
do Gonzalo, IJUÍS Aranda, Alejandro lAnarcs, Mi
gue! Silvestres, Manuel Torres Alonso, Armando 
Aldea Euiz de Casta.ñeda, Manuel S. Fernández, 
Pablo Marcos, JuHo Vizconti Martínez, Eamiro 
Pére;z, Vicente Oastülo Arettitla., Pedro Martínez 
Falo, Juan Eedondo, Bnriqne Garrido, Justo Lia 
Agua,do, Lilia Arcos Gómez, Femando Bamas Caiio, 
José Sáinz, Carlos Leret Éuiz, Alejandro Moreno, 
Adolfo Bíos Urbano, Sixto Esteban Guerra, Ama
dor Pérez, Jaime Soria Valero, Eicardo Siroa, Pa
blo Séndraa, Ijuis Suárez, Antón Uanes, Eicardo 
Menéndez, Joaquín Bajeza Cator, Luis Fernández, 
Manuel Feria> de Castilla, Luis Trillo Pígneroa, Luis 
Trillo Figueroa Dosnínguez, Nicolás Prast OrdóBez, 
Clemente Valver do Villarreal, Francisco Nieto de. 
Zubillaga, José Palomino Fournier, Florentino ^ Gi-
lan-anz Vaüejo, Txjremzo Jjladó Comas, Ángel Fer
nández Morojo, Etigeeio Pérez, Garlos García Jun
co, • Francisco Ma.rtínez, FranoiBico Eiras, Santiago 
Fea-nández y Francieco Solamo. 

"̂  "*** "OABA REAL 

BABA HOY 

AT'BSliEO._A las siete de la tarde, den 
Camilo Barcia, «La actual Conferencia de 
Washington y sus posibles reperousionas en 
la política, de las alianzas.». 

FACULTAD D E MEDICINA;—A las on
ce de la mañana, en la cátedra primera de 
la ünivfersidtó, el doctor Serge Voronof di
sertará sobre «El estado actual de las tran^ 
plantaciones orgánicas y de los injertos hu 
manos», con proyecciones. 

SOCIEDAD IBÉRICA D E CIElS'CIAS. 
A las cinco y m_edia de la tarde, en el 
Inst i tuto de Oceanografía (Castellana, 6,5), 
hablará el doctor P . de Barradas sobre «Re
cientes descubrimientos prehistóricos en el 
valle del Manzanares». 

iftiiiiiiiiiri^ 
HORAS OE OíflClNl 

Mafians ».. . - S a l 

Cumpleaños de la infantita 
X 

Doiores 
I—1 
LU • 

Fuá -recibido por su majestad el Rey el 
embajador de Bélgica, barón de Borohgra-
ve, al que acom.pañaba el primer introdiiotor 
do embajadores, conde do VeUe. 

,jí- * * 

E! marqués de la Rivera despachó exten
samente con ia Soberana sobre asuntos de 
la Cruz Roja, dándole cuenta además do 
su reciente viaje, relacionado con dicha Ins
titución. 

* * * 
E n Palacio fee ha recibido la tríata noticia 

de la muerte de la condesa D 'En , princesa 
imperial del Brasil. 

« -» •» 
Hoy, cumple años su alteza la infantita 

-.ioiia María de los Dolores de Borbón y 
Orleéns, hija de sus altezas los infantes doa 
Carlos y doña Luisa. 

.'* í Vf- *i 

¥ 

y !a debilidad arruina 
su naturaleza y destru
ye toda,s sus seduccio
nes. 

Acabará usted siendo 
una muier desgraciada 
si no toma ensegtiida 
el reconstituyente in
comparable para la 
mujer: 

El Jarabe de 

Más di 30 iUi áe Éxiíe credesite. fiako gpre&ado por ?3 ie«S Sca&aia de Isáidns. 
Bechar» ustefí ÍOÍIO frasco donde no s? ba en la etiqueta exterior HIEOFOSFITOS SAX.UD 

irrp'íso "n tirsaroja. 
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CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
-CH-

Fallecimiejitos 
El señoc don José Sousa y Real rindió 

anteayer su tributo a la muerte, 
Er,a general de brigada, gentilhombre 

de Cámara de «u inajeiStad, y eetah'» m 
poseaióri de varias ónices, por méritíJs 4é 
guerra y extranjai'fis. 

Tenía una brillante hoja do servi<:lus. 
Fué persona muy conocida y justarae., s-.̂  

estimada en la- sociedad aristocrática. 
Ha pocos mese* murió uno de su hijos 

en África. 
El difunto estaba casado con una dama 

apreciada por sus a.crispladas virtudes, 
doña. Eosario Casani, hermana del ya di
funto eonde de íiirakleli y de la señera 
viuda de don Arturo Albareda, naciendo 
seis hijos: don Gaspar, don Gonzalo, don 
Joaquín, don Carlos, doña Rosario y don 
José. Mari a. Hija política as dcfia Josefina 
Monserrat, y hermana palíticív, la conde-
Ka de Cifnentes. 

Enviamos cariñoso pésame a la, ilustre 
familia del señor .Sousa y rogamos a los 
lectores de EL DEB.ATE ' tengan p:-esento 
en sus oraciori,es el alma del finiado, 

—COn el más profuncto y ul piar qua ain^ 
cero dolor participamos a nuestiros lecto
res la muerte del marqués de Portago, 
ocurrida ayer t^rde, a las cinco y cuarto, 
en su casa de la calle de Serraiio, nume
ro 9. 

El señor don Vicente Cabeza de Vaca y 
3?ernández de Cordobia, a quien nos un^a 
una cariñosa aipistííd, níjpió en Madirjd'ei 
año 1865. 

Con gran aprovechamiento siguió la ca
rrera de Derecho. 

Tuvo asiento en lambos Cuerpo!$ colegís-. 
ladores, repiresentando a la provincia de 
Granada. 

Fné gobernador de Sevilla, gobernador 
y alcalde de Madrid, viccpTesidente del 
Senado, director g'eneral de Correos y Te-
Jógrafos y ministro de Instrucción, dejan
do en todos ellos rastro de gu caballero
sidad, ilu.stración y rectitud. 

Digno de encomio era q;ue en los con
tratéis de inquilinato de sus fincas impe
día a Í3to,a que pusiesen algim si.gno en 
BUS cuartos contra la Religión y ,su Patria. 

l i t a b a casado con una dama de singu
lar belleza y de gran caridad, ] a. señora 
doña Angela Carvajal y Jiménez Molina, 
hija de los ya difuntos duques de Abran-
tes, naciendo cuatro hijos; el conde de la 
Mejorad,a, esposo de doña Dolores Castillo; 
el marqués de Moratalla; , doña Carmen, 
unida al barón de Segur, y la marquesa de 
Marino. 

Hermíina ^ dofia Paz, marquesa de Vi-
Ilanueva de Valdueza. 

Enviamos roiuy sincero pésame a ¡a 
marquesa viuda de Portago, hijos, herma
na y devciñs jJustre familia. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presente en sus oraciones el alma 
dea marqués de Portago, que era senador 
por darecho propio, gentilhombre de Cá
mara, de su majesíati, con ejercicio y sjer-
yidumbre; cabiallero profeso de Calatra-
va, voeaJ de la Diputación pei-manente 
d¡e la Grandeza española, g>ran4eiS cnieeg 
de Carlos III e Isabel la Católica y msies-
triante 4e Granada. 

Mifia' de «Beqiiiem» 
Hoy, a las doce, se celebrará una en la 

capilla de la Pontificia y Real Congrega
ción de la Purísima Concepción 4e la Acá.. 

deuiia da Jurisprudencia de la parroquia 
Ge San Jerónimo por el alma dei ia séño-
r.a doña Faustina Casado, viuda de don 
láarsuei Silvela. 

AJülTersario 
Mañana ee cumple ol décimo d© lít 

inuorte del señor don José.de Zuloaga y 
Ajuria, de griita memoTÍa. 

En varios tpsnplos de Madrid y de Vito-
rifi se aplicarán iniséf. por ol eterno deü-
erúnso dol •&lm:x del iinado, a cuyii distin
guida familia renovarnos la expresión de 
íraestro sentimiento. 

Nuevo domicilio 
'-Oí rnarquesga de Cambii y sa hija Mer

co» íes se han inst<a}a.cio .en su nueva casa 
la i a calle del marqués de fiscal, nfl-
¡Boro 3 . 

Enfermoa 
La sGfsoritia de Silvela, hija del semador 

don Mateo y nieta de la condesa viuda de 
la Patiilfi, está fuera do peligro ds la dO' 
leiicia que ha sufrido. 

—Está- delicada de salud la distinguida 
:;onsorte de don Nicanor Rodríguez de 
Oelis. 

Sa halUv enfermo de algún cuidado 
in hijo del señor Santías. 

--El ex subsecretario de la Presidencia 
,3 el Consejo de Ministros señor Zancada 
está restiableicido ds la operación qxiirúr-
jica que ha sufrido. 

Boda 
Ei sábado último, en la capilla reserva-

c'r. de la parroquia de Santa Bárbarar se 
celebró el casamiento de la bellísima se
ñorita Isabel Bustamante y Martínez con 
al distinguido capitán médico don Luis 
Sauxa Del Pan. 

Apadrinaron a loa contrayentes la ma 
dre del novio y ©1 ingeniero de Caminos 
señor Bustamante, hermano de la novia, y 
actuaron como testigos, por pserte del no
vio, el ex ministro general Marina, el oo-
ronej médico doctor Masferré, el cónsu: 
de España en Jínj^elas, don Pedro Saura, 
y el abogado don Fernando Corral; y por 
parte de la novia, el magistrado del Su
premo don Edelmiro Trillo, el ex diputa
do a Cortes geñor Gqr!?zSlez; Vilart, «1 se
ñor Sáenz-Dlez y su hermano don Aiejan-
diro Bustamante. 

El acto so celebró en familia por el re
ciente fallecimiento del padre de* la novi?, 
y presidente die Sala qi|e fué de egta Au
diencia, don xllojandlrc» Bujstaroante. 

Deseamos m.achas felicidades al nuevo 
matrimonio. 

Elcioe!6n 
Ha sido elegido presidente de la Socie

dad Central de Arquitectos don Pablo 
Aranda, 

NataHcJií) 
La bella señora de don Rafael Terroba 

(nacida Teresa Castillo) ha dado a "¡vs 
con felicidad un hermoso niño. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes de 

.«sus posesiooes de AsturiaSi la condesa viu
da de Reívillagigedo y ¡os condes de este 
título y BUS hijos; de París, la marquesa 
de Casa Valdés y su hijo don Juan Valdés 
y Armada; de Sevilla, los duques de Osu
na, quienes han ,s,ido recibidos por sus 
majestades, siis augustos padrinos, quienea 
les han obsequiado con presientes de tan
to gusto como valor. 

E! a&ata FaRIs 

DISPOSICIOlSí*» OTTCIALES 

El ferrocarril de Tárrega 
a Baiaguer 

La Gaaeia d@ ayer publica una disposi-
pión de la Pireooión de Obras públicas in
cluyendo en el plan de ferrocarriles secun
darios el de Tárrega a Balagusr y ramal a 
Liriyala. 

La inolusión m hace bajo las Bigaientes 
condiciones: 

a) El /Estado no se obüga más que al 
pago de las dos terceras partes de lo^ que 
representa la garantía do inlarón fpie ¡2011-
oedc para las líneas agregadas, su rcando 
la Manoomimldad de Cataluña la otra ter
cera parte. 

b) Acordada, la adición al plan da la lí
nea citada, procede dar al anteproyecto pre
sentado lij tramitación ordenada on los ar
tículos 24 T siguientes de la ley y los 24 
y giguiaiitos del reglamento para su ejecu-
cióa de r de agosto de 191J. 

PAEA noY 

INSTRUCCIÓN PüBr^ICA ¡ 

luí ormación oficial 
Se autoriza a los h-srmaaos de las Sseueías CiJn-

tianas paora que dea por aprobadas las práctioag ¿e 
enseñariz^, primero y sf^undo curscfs, que se e^i 
pen en el estudio Ael Magisterio, BÍU necesidad de 
ir , a practioarlaa ea la© Oí5cuE?las ^aí'iona'lc-s y sín 
s^lfrir el e'ssro/sn práctico cor ros pcm diente. 

—De acuerdo con el artículo 10 del reaJ daer-eto 
á ^0 ha feble ult.ji & aan a e cu s j re 
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DOCE PREMIOS 

Fa&io en C ne Uieas ') 
— .M ix>r olo \i cxoel ncla a l . i a Cuadalupe j j 

Campo, TUíi-estra de ÍPorcadraiJEi (Segovia), de 
aoucrdo txm el real decreto da 7 do ectubre 
<J8 1921. 

~—Ideoí im mes de- 1icGüCÍa¡, ocín todo él sueldo, 
para ri/tender al ra'stgblociraiíKDta de su aaivid, a don 
Luis Soto Menor, inspector do Primera £m,scf!anz4 
de la proyincia. de I.ugO'. 

—ídem ídern ídem n doña María d'?; laa Merce
des, proff.sora do la Rección de Ixítras do ia Epcuela 
Xorrqal do T.a Tjagupa (Canarias). 

—ídem ídem idean a. doña María del Pilar' Car-
nicer, auxiUar do • la secoióu de I^efcras de la E&-
cnola Normal de Navarra^. 

—IdcTri ídem ídem a don José M. Moar, profe
sor p.uroerario de la liscnela Normal do Ssníisgo. 

—Idep'i ídem ídísra a don Femando AgniíTO, pro
fesor uume^rEirio do 1íi. Escuela Normal de Ijas Pal
man (Callarlas). 

-:.Tdt?m ídem ídem a dofia Soledaá Dijj'dell, a,uxí-
liar d"̂  -a sec^.ión de liOtras de la Escuela K'omral 
de Gádiü. 

osiciories y concursos 

HOTAKIilS 

í^e h a eo j i s t i tu ido el Tr ibungJ da l a s opo-
tár!«ne.s a Kotaxa'as do !\Iadrid e n l a f o r m a 
j ig i i i en tes ; 

Pi-csidcnte , don Bi 'Dito M a r i a n o Andrs jde , 
direeior g e n e r a l de los R e g i s t r o s : Yocaleg, 
iloii .'k-atonio T u r ó n ij.osca, d e c a n o de l Coio-
{u> .Xoí-.arial; don I.ioreu?,o B e n i t o Ae^sta, oa-
«•firí'it.if» de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l ; don 
.R.o;::í'iin Gómez Pinedf!, r e g i s t r a d o r d e Ja 
•propiedad; don Brtfael A t a r , c>fiei.iil J o l a 
Dii-i'cx'ión; d o n ( í ami lo A v i i a , n o t a i i o d e 
Madr id , y- s e c r e t a r i o , dop. M a t e o A z p e z t i a , 
•fotc.fio de M a d r i d . 

•̂  K' s 

Ei dir$c.lcf gínftral (l« In» Pegisiroa, s»-
lor A.»ídrn<,i«, ha raarsliaüis *, Ajbaisai» p«ía 
fíKisíítiíir el -Pí-ibuiu-á d» ttfmÍú<¡M9% S íí»t*-
,'{.'•.» fifí aquftl C-cslcgi®. 

j/iH ejereicifiB c^yíriesm-ún exi la; primera 
k<f?ia de! próximo mes do diciembre. 

LA LOTERÍA PROTEGE A 
LOS CIEGOS 

—,.¡3 
Con el sorteo de la Lotería nacional cele

brado si día 12 se ha inaugurado el frac
cionamiento, exclusiva concedida a la Aso
ciación Matritense de Caridad para que, con 
su vanta^ proporcione un medio de vidn a 
10 ciegos e impedidos, habiendo tenido la 
s orto da que hayan, salido premiados 12 
bi leles de ios que sa habían expendido; 
síiendo, por tanto, 960 los agraciados. 

LA "GACETA" 
SUMfBTO D E L PI jJ 13 

HK»¡láS.=^Pr«rrpgsii(Jp poí un mes la ucencia 
j w £>o • enfermo ees ejiouecitríii disfrutaoido ¿051 Ma-
u e siuchez Belrooute, jefe de Negociado de ter-

a laíTíí del Cuerpo de Aduanas, adrmnÍBtx-ador 
de 1 da Neria (Málaga). 

— aprobando el pliego do oondicionep jisra adfqui-
rir por subasta el papel neeeurio para 'la elabora-

on ao cédalas personales para el afio 1992, y au
to ando a Ja Adioinistración do la I ' ^b r io Nacio-
n 1 d la Moneda y Timbre! para eelebrgr dicha 
suba la el día 38 del pies actual. 

B solviendo instancia de don Francisco E-arnos 
) PdBos siilicitando ser admifido al cancm-ao-opo-
sicitki a placas do liquidadores del impuesto de uti
lidades de la riijueiza njobiijari?,. 

iHSÍruOiJifin pübiica.—Eesolyiendo el expediente 
incoado por el Ayuntamiento de .Ln^^o sobre trans
formación de la íGscuela práctica qn gTaduacía, 

—Disponiendo se dé ounijdiiiiiento en todas sus 
partes al real dw.T-eto de 1 de julio del aüo act-uai 
a.unaentando líi- plantilla del profesorado auxiliar dei 
Institutci de 'Valencia, y que se hagan los oportu
nos norobramiontos.-

—-Admitiendo la renuncia del cargo da proíeíor 
oapeoial de Francés del Instituto de Melilla a don 
Juan Canió Cai-aoena, y nombrando en su lugar s. 
don Francisco Maada Guemsrp. 

---Disprjniendo so anuncie a concurso la provisión 
0(3 la plaaa de maestro del taller de tejidos de la 
Baeucla Industrial de iBéjar. 

•-.-.Diupcinifndo se adq'dieran 250 ejemplares de is 
obra titulada «Ante el enigma», de la que es autor 
dan Mariano BenlUuro Tuero. 

—líi&prjniondo so den los ascensos dñ escala, y que 
los jirofesores do Caligrafía de los Institutos que se 
roeneionim p,as6u a ocupar en el Escalafón los ni -
nieros qvro ^e indican 

—Diiíponiendo se cumpla en sus propios término; 
la sentencia dictada pea- la Bala de lo Contencioso 
administrativo del Tri,bun.3j Supremo en ej pleito-
promovido por doña. Carinen Alonso Fernáudfs con-
# a real orden fecha 1 de abril dp 1919. 

—rPiepoaiondo so distribuya en la forma que 5e 
publica el cr¿r''to do 5.5.000 pesetas consignado er 
ci capítulo ".«, arílculn $,f, eoneepto 6.3 del preiui-
pocsia de cete miaislienQ. 

—ííombrando a don Luis I'ére2 I^ueno, director 
do la .Escuela del Hogar y Profesional d^ la Mujer. 

FfRMA DEL REY 
HACIENDA,—JubilttDdo a don Eugísnio Losada, 

jefe de Administración de segimd* cía^e, iníiprven-
tor de SsTLÜa.. 

—Ncimbrando por íritólac.ión inttrv-Bntor de ^evüla 
a don Germán Carnuda y Brifjo, ¡id& ¿a Adíüinis-
traciiís» ie tereer» elaae, aiministrador íii» Contrib-j-
mnm d« I» luijima prpTtB«i«. 

—Idea» í!gl«jaiío 4a iSaeJ«s.4* ás Harauasa s 4aa 
BartBiiínái it^rüástlsa d» 1» PtSSítt^ q»« ¡» « a S9 
BlMÍftj«S!, 

—ídem ídtsj} dí-',f;j3dü d.í Batiajoa c, dftU Talca, 
tin Sanibricío, que lo trii: de Gerona.. 

CONCIERTOS 
— m — 

Esta taide en el tea.tro d« lai Comedia d piamsts 
ruso Alejftfldro iBrailowBkj- interpretará el siguiente 
progTMEB; "• 

1. Fantasía <ai «dos menor, JIozart.-T^tlmprom-
íu», op. 12Í, Scñubert. 

2. Sonata, eii «sí» bap?o¡ menor, op. S5: Qrave-
Doppia movÍB)ieuto. Scher^Q. Marcha fúnebre. Fi
nal©, Chopin. 

3'. «Trois Etudes». «Tableauxj), líaohmaiánaw.— 
«Beürwasa das Fées», Glinka-Liiapmiow.—«I-esghin-
ka,:> (da.nza del Cáncaso), Liapun&w. ^ 

4. «Beve d'Amom'», Iiiszt.—Polonesa, Liszt. 
» ^ * 

I S ü J í , 15.—TAI p^sar- !a> frontera ha sido detenido 
el famoso pianista ruso Brailowsky, |>or considerár
sele sospechoso. 

Áfortunadamentíi pudo comprobar BU perso.n^iidad, 
siendo puesto en libertad, continuando sm viaje a 
Madrid, do.^la dei>e dar mañana, el primero de sus 
conciertes afiunciadoe em. lia. íeíH.tro dfi la Coile. 

D T P ^ R T E S 
puaiLATO-LüCHA 

•'-icri m o t i v o d e i n a u g u r a r s e ei n u e v o giua-
Sas io SB l a ca l le d e l a l i i b e r t a d , 29 y jjííir-
•Jieri, 2 3 , la B e a l f íoeiodad G i m n á s t i c a i i t -
paño la c e l e b r a r á d e n t r o d e b r e v e s d í a s s o s 
. lanipqonatos d e m c h a , p u g i l a t o y l e v a n t a -
!.víanto do p e s o s . 

D io l i a S a c i e d a d p o n e e n c o n o o i n i i e n t o o e 
.si's socios q u e !a c lase d e g i m n a s i a quo fo 
iiíi venido, d a n d o a l a s s i e t e d e la m a ñ a n a 
en gu oa icpo d e d e p o r t e s d u r a n t e . e l v e r a n o , 
aqn t in i ia rg d á n d o s e e n el g imj ias io a c t u a l , 
bajo l a d i reoc idn d e su profesor d i r e c t o r , 
doc to r C h a n a o n . ~ ' 

H I P I S M O 

E p los dos o t r e s d í a s t i l t imos h a c i r cu 
lado e n j \ I ad r id la n o t i c i a d e q u e el exea -
l en to j i n e t e A r c h i b a l d h a fa l lec ido , v í c t i m a 
d e u n a c c i d e n t e , q a e u n o s h a n c r e í d o a u t o -
Diovi l is ta e n B é l g i c a , y o t r o s e n p l e n a ca r r a -
r a e n I n g l a t e r r a . 

P a r a p r o c u r a r u n a n o t i c i a e x a c t a a n u e s 
t r o s l e c t o r e s h e m o s p e d i d o c o m u n i c a c i ó n con 
Nei«fm.ar]set. 

A f o r t u n a d a m e n t e , son falsos aqué l los r u -
n i o r e s ; lo c i e r t o es q u e eii e sos d í a s e l m e a -
o ionado jockey fué o p e r a d o d e u n a a p e n d i -
cf t is . ' 

¡ Í O T Q G I C L I S M O 

A n o c h e se c e r r ó l a i n s c r i p c i ó n p a r a la oa . 
r r g r a d e neóf i to s , a f ic ionados y m e c á n i c o s , 
q u e se oedebrará el d o m i n g o p r ó x i m o . 

P o r l a s n u m e r o g a s r a a t r i c t i l a s e s d e espe
ra r q u e l a p r u e b a r e s u l t e i n t e r e s a n t e . 

B e c o r d a m o s a los af ic ionados q u e m a ñ a 
n a m i é r c o l e s h a s t a l a s n u e v e d e l a . n o c h e , 
se a d m i t i r á n l a s i n s c r i p c i o n e s con «dere 
chos dob le s» . 

J U E G O S O L Í M P I C O S 

ha, n o t a j n á s s a l i e n t e de l d e p o r t e oa ta iáp . 
e n e s t a s e m a n a e s l a r e u n i ó n e n u n solo 
o r g a n i s m o d e l Conse jo d e las O l i m p i a d a s , 
p r e s i d i d o p o r el ex m i n i s t r o s e ñ o r . V e n t o s a 
y Oalvel l , y l a F e d e r a c i ó n d e S o c i e d a d e s 
D e p o r t i v a s , q u e p r e s i d e a su v e z el d o c t o r 
í a r n é s y F a m é s . 

L a Oomis ión e n c a r g a d a d e r e d a c t a r el e s 
t a t u t o q u e r i j a los d e s t i n o s de. e s t a oon jun-
o ión . s e r e u n i r á e s t a s e m a n a . I n m e d i a t a 
m e n t e s e c o n v o c a r á la A s a m b l e a q u o h a d e 
o r g a n i z a r los « J u e g o s Ol in ip ieos I b é r i c o s » , 
q u e sa c e l e b r a r á n e n el afio 1923 . 

C I C I i l S M O 

H o y se c l a u s u r a l a i n s c r i p c i ó n p a r a l a s 
p r u e b a s de « c u a t r o h o r a s a l a amer ican .a» 
( p a r a ooiTadores d e s e g u n d a y t e r c e r a ca 
tegor ías ) o « i n d i v i d u a l do .50 k i l ó m e t r o s » (pa
r a co r r edo re s d e p r i m e r a c a t e g o r í a ) , o r g a n i 
z a d a s por el «Olub C i c l i s t a » , do S a n s y q u e 
t e n d r á n l u g a r el d o m i n g o p r ó x i m o . 

P U G U A T O 

L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e los D e p o r t e s 
do D e f e n s a e s t á u l t i m a n d o los d e t a l l e s a e 
ina: i m . p o r t a n t e v e l a d a p u g i l í s t i o a , e n la q u o 

o r o b a b l e m e n t e s e v e n t i l a r á el c a m p e o n a t o d e 
E s p a ñ a de t o d a s l as c a t e g o r í a s e n t r o K a 
malo í f y B a l s a . 

S U C E S O S 
A T B O P E I Í I J O S 

José Silván Bodrlguez,; de cuarenta y 
ai'is años, guarda, doiniciliado en Francisco 
Silvela, 23, fué atropellado en la calle de 
.Diego de León por al tranvía 185, de la 
iínea de la Prosperidad, causándole graves 
lesiones. ' 

Después de asistido ©n la Casa de Soco-
¡•ro pasió al Hospital de la Princesa. 

—jMiguel Ayllón, de catorce aflos, domi
ciliado en San Vicente, 68, fué atropallado 
por <B1 automóvil 6.950 M., en la plaza de 
Santa Bárbara. 
- El vehículo es propiedad de don Lui& 
Revenga y le guiaba Emilio Moran An-
g'uita. 

ALBASIt LESIONADO 

TiMba,iando en el Matadero (Je vacas, 
sito ©n Ja calle Toledo, se cayó desde el 
tejado ©} albañil Jenaro INÍartínez Vegui-
li3„ de cuarenta y siete afios, jwoduicién-
dose lesiipnes de carácter muy grave. 

Ingresó en el Hospital Provincial. 

LOS BlíASEBOS 
La niña de nueve Hjeaes de eda4 Tíjrna-

sa Martín Lagar se cayó en un brasero 
encendido y sufrió quemaduras de pronós
tico reservado. 

Ocurrió el hecho en Ferrocarril, 8, 

QIJEM..4BÜEAS 
La anatem d» f##ffl(te v te «Sos Ánge

les Rog'ftlea (íamlfoaj q%vt rSve m la q¿le 
dal Áflg«l:, eüm«tv C, s,-, ^ro4nJ* q«»:aft«r;-
rag de importa.ficia cuando man'oitraba en 
el fogón ds su casa. 

do la :jírdí: 
pidiendo su 

VIDA RELÍ610SP ' 

Santoral y cultoi 
3IA_ 16,—Miércoles. — Santos Eafino, Bufiniano, 

Estratón, Árta|midoro y Severo, mártires; Edmundo, 
Obispo y oonfeacff, y "la beata Inés de Asís, virgen. 

I.*a misa y oficio; divino son de esta fiesta, ccii 
rito simpio y color verde. 

«aoraoifln KootHRja.—-1.a Inmaculada y Santia.^,'o, 
Patronos do España. 

ñva ffiaria,—A ]ím oaes, misa, rosario y co.miu.; 

Cnarenta Horas En San Plácido. 
^ Corte fio María.—Del Carmen, en su iglesia, ui 
San José, Santiago, San Sebastián, Santca .Justo y 
Pastor, porrocjuia de Chamberí, Santa Bárbara. ía 
Concepción, fian Pascual y los Paülus. 

Parroqaia fie Ssaitiago—A las oohoi, misa de co
munión par» la' Congregación da Nuestra Seflor?. 
del Carmen. 

Parroqniti fle San I!flefonso.--A las onoe, nds.; 
.solemne en sufragio de la? cofrades difuntos de Ir. 
Cofradía ds Nuestrai SeSrjrai del Carmen. 

Beaedicíiiias Se San Pl(cidi) (Cnujeata Horas'.) 
Empieza el triduo a Santa Gertrndis; a las ocbo, 
exposición de Su Divina Qíajestad; n, las diez, mi
sa solemne; a las cinco, estaoión, ejeirüicios, p i l l 
eando ei padre •Villanneva (benedictino) y soíetnne 
reserva. 

Bneaa Dioiía..—A las fssis y media 
ejercicios a la Virgen de la Merced 
protoceion I-íi'a el Bjéroito. 

Cr-iíto fie Sa;: Giaés.—Al toque de oraciones, ejer
cicio.^, pradioivrtdo el seiior Terrero. 

VaüecjB f]:sabel la Católica, número 6) .—A las 
cuatro ;̂ ,' i;:.&Ma, día. do retiro para él Apostolado 
de ia Oración, Centro de San fenés y Jun ta de 
Coladora.a. 

MES DE ñíUBSñS 
Pin-oíjQsa fie San MáríÍH.—A las eipco y media, 

ejcroicios, pred¡c¿mdo ñon Andrés Guerrero. 
Paítocjaia Sei Saliafloi- y San Nicoiás.—-Por ia 

mañana, a las seis. 
Parroquia 68 Sfinta CrU2 ^Por la mañana, a las 

nueve, \-igilia, ' misí^ y responso; por la tfirde, a 
las ciripo y media, los ejercicios, predicando don 
RMeat-íu Pérez. 

facjíiquia fie San llfietonso.—Mes de Animas. 
Por la maña,na, a las diez, -vigilia, rai:íy. de «Be-
qníems cantada y re?;ponso; por la tarde, a las 
cinco y ;mí?dia, ejercicios, predicando den José Suá-
reii 4?aura, 

Parro£|nia Se San Marcos.—^P<:.- la maSana, a. las 
diez, misa. con. vigilia y responso; per IÍÍ tarde, a 
Isíj seis. 

Parro^TJ'a fie Ja Ganoapcíon.—Por la tarde, a las 
seis. ' 

Psrroiijiüa tle San José.—l^r ia mañana, a las 
nueve y a las diez, irnsas con vigilia y responso; 
ñor la tarde, a las seis, ciercicios, predicando don 
Engenio Bedondo. 

CalatraiiKS.—A las dioa y diez y tres cuartos, misa 
oon vigilia, y responso; a h.g once y media y doos, 
san'o rcí.aTio, y*?, las cinco y media, ejercicio men
sual ce las ConcepcioniEtas, predicando don Luis 
Béjar. 

Of'sto de !a Salna.^-A las siete, « h o y doce de 
la mañana, el ejercicio de! mea; a las nueive, diez 
y once, vipilia cantada, misa de «Beqniem» y res-
iptjnso: a las seis, los ejercicios, predicando don 
,Tr«)é Suárez Feúra. 

epnstlíeiíis.—Por la tardé, a. las omoo y media. 

NOTICIAS 
ficto da pFotasta.- .'^•eu^o &a ocáebr^rá esta 

canco menos cnarto, tm aoto de pro-

Gentra 

tara©, a , — «̂ .«.̂  «v. ¿«i«. 
testa contra la politica del Gobierno en Barctíana 

~Ei~ 
El riñon es el filtro del. caerpo. Si que^ 

:ó!8 tenerlo en condicioites, bebed Agua 
•2S Corconic, 

—{3— 
JBsfeEsa Sooiai.—I<a secoidn de Besje-

üoonoiai ruega a los pos6odo.re3 de hmdias parlsnt.^, 
'.p.ie por canffls imprevistas no tmbieren recibido 
ib correspondiente invitación, se den por citados a 
i escogida velada que en EU cj-isequio se celeorará, 
i.üios media-nte) esta tarda, a las ouaJaro y media 
¡al pant£i, en el domicilio socas! (calle de ¿ a n Eai-
mimdo, 6) . 

—Ef— 
ia ra ompapelar: Cañlaares, 14. T. SS-9á SI» 

_ ¡ 2 _ 
1.3 duseníjia Jaimisía.—Lá Jnvesitua Jaimista de 

lladrid ha elegido por unanimidad la signiente Jtjn. 
pa directiva: 

Presiácnte honorario, don Felipe García 4© los 
.Eíos; presidente, don Jesús , Echarte Gofii; yioeprei-
sidenta primero, don Eugenio Córdoba Agoirroga-
viría; vioex-Tesidenif segando, don Bruno EamoB; 
ípcretario, don Tm'm Maz¿n Postigo; vicesecretario, 
¿iHi Jerónimo de Andrés; contador, don CainBelo 
Bu ano; tesorero, don Manuel Puebla IJuengo; vo-
cíií prim.ero, den Yeatura Fernández Silva; vocal 
.liígnndo, don Antonio Prada García; voeaJ tareero, 
i!on Victoriano Muñoz; abanderado, don 
Eecio. 

sistema de (ialeíacolós 
es ooinpai>able al :-N1N6UN , 

Aparat 
E S T U F A D E L I S S A 

D a el m á x i i n i i n . d e Cfüior ccn r : T~ifEÍnaiio 
ílo g£.sto; FÓ:o c.rr .-urivj 12 l- i loirarnos d e le
ñ a e n 24 ho.-;js. P r e c i o , desde 1S5 3 150 pe
setas. . l i e p r f S O ' j t a n t « : M a f c ^ IntOTlUHdoaa-
le s . S I ; taoi'iitam proRj)cotOi v d<3balleB. ¥ E -
LAEQLTEZ. 6? , M A D R I D . H o r a a 4 a 7 , 

Sí ^i.i>/;6au rcpre.=ie.'itaíit€f; SA'ÜVOS COQ í e -
|er.?iíc!as ea p rov inc i a? . 

Poli^graTo'nlA^LANCA^^' 
Palor,lo de invención numero 47.838; por 

veinte años. El mejor y más ecoisómic') 
ífara reproducir escritos, mñgica, dibujoi'. 
etcétera, hasta 200 COPIAS, eu una o en 
VARÍAS tintíiís, con UN SOLO ORIGINAL. 

Precio, 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas fras
co. Kilo, 10 pesetas. Pídanse prospeetos, 
lemítienao crio rinuncio a 

MOTA y. Ln-; S A S T E R H A H E B M A M O S 
VITORIA (ÁLAVA) 

Julián 

íí<<or del Pol» fle Orive 
limpia la boca 
y el microbio proscribe 
de cuanto toca. 

Asociación Matritense fle Canflad ^Estado He in
gresos y pagos correspondiente al mes de octubre 
de 1921: Ingresos, 22á.568,.S6 pfssetas; pa^es, pese
tas 135.931.20. 

El número de mendigos repcgidos de Isj vía pú-
Ifllcaí dura.nte el roes se eleva a 622, de lí» que se 
asilaron definítivamemtei 170; y los reetairtes fueron 
enviados a log p-aeblos de sa TxSfixaalezss, bospita.li-
zados, colocados para trabajar o entregados á sus 
familias gue ¡os pueden eostaner. 

la'' omc3 T mcdn, 

Ba ingenioso el procedimiento seguido por 
el publico para ahorrarse el gasto da tran
vías: consiste en oornprar todo lo posible 
e,n La Farmacia Santo Domingo, Precia
dos, 35, por ser la más barata de Madrid. 

El giro pcstal en Meliíla.—Bl gerente del giro 
postal, autorizado por la Dirección genea-al, nos re
mite una nota haciendo conjgtar que en ningiin mo
mento liá faltado en la Ad,minÍBtración de Correos 
de Melilla el dinero necesario para el aíxmo de gires. 

Por orden de la Dirección general quedari en 
todo momento en Melilla un fondo de previsión de 
500.000 pessetas. 

Añade que, de acuerdo con las Comandancias ge-

Uín del Ejerciío recogen dianamente todo' 'os guDS 
para mdividuos de las uiudadea que rf^v^'-tptin 

/ v « / • ^ ' ^ ^ 

4\/>.-

1 

TAPICFS, HORTALEZA, 133 

E! •.•ilvs,>, y S'-n l r<s fíonioga - ^ f e ' 4 m - | Í T " ; ^ , "'-S Afnca, los repTesentantes de cada lista 
ma" P ! h tarde, ^ U^ ^-ns ^ media, eic'^f'rios 
ce .,* imón 

Fo^ i r . c—P^ la til-de T 'as r neo -̂  med'a con 
sfr n 

Saeraraentn—fV- \ t a t lo 
predio-" r ' sefic] G-r-'cia 

S A I 'f^"»cío—T 'n m- ¡ana , i las d^e?, vigi
lia, mir« re<-p n=o iTor !a tarde, a las cinco y 
mcdii , e erc'cirs predicando un revelando padre 
trinit'iirio 

SerTiti"! (San 'Vil U 1 —Per H tarde, i Ks tres 
Ycner'Ws Crflc- Tercera fle San Frsncreo,—Por 

la 1 añ" 11, i ' ' nueve, mi^a y ejen3iCiO 
J U E V E S EÜOS.HÍSTICOS 

Parroqnias — S ? I Í Ijorenzo A ias ocho —Sao Se-
bastii'^ \ ]aí5 se to , ocbo ^ nueve ^ S a n t a Bárbara,* 
A la^ r no V ocbo media —Santiago A las icho 
San Je rommí A ias c 'lo ^ medii—^Pursimo Co-
ra7i''n de ATaríi A las siete ir oolf - n n o n — S a l 
tador V San Jíicolás A ia^ orh v ri dn 

IflBiias—B ¡ena Bicha ^ ¡t' o"ho i m ^ ' a , con 
fípí^ición —Calitravas A las -̂ cbo y r edn—Ca-
|mchina»5 y *" aboneras A ias siete y ocbo, OB ex. 
posición —Comendadoras de Santiago A las ocho 
y media — Hospital de San Pranoiseo de Paul i 
(Cuatio Cimnos) A lis ochi—Jesús A las seis, 
^íf+o y media y ocho —Pontificia A las sew . me-
íbi y ocho—Perpetuo Secori*o A lag Re,s V ocho. 
San Manuel y San Benito: A las sieíe.—San Pe. 
dro: A las ocho. 

T E N O B 
E n la diócesis de Calahorra sa saca a oposiol.'m 

un (beBefioio de oficio oon cargo de tenor, 
l ias solicitndes, hasta el 17 de diderobre 

fí 45 * 

(Este penóélico se tmblica con censara eclesiástica.) 

A g u a s a ica l i i i as , s in i:-. al j ; a r a las vías 
u r i n a r i a s . Üe v e n t a en p r inc ipa ' ob f a rmac i a s 
y d r o g u e i í a ó . Te ; ; ¡ ;o ra i i a o í i c i a i : de 16 dq 
guiaio 30 de Eeo t i embra . 

T O N E I B 
CHOPO co?.',u:i:. P R E C I O S KUONOIIÍICOS. 

C R I S O G O N O Z A M O R A 
Í)ÍÍÍ :5-AS (Palencia) 

: gümiiM 

UN AOCmENTE 

Descarrila un tren correo 
(En la e s t a c i ó n d e C i s n e r o s d a s c a r r i l ó el 

co r r eo d e G a U c i a q u e deb ió Uegar a y e r m a 
ñ a n a a M a d r i d . E l t r e n l legó a l a s c u a t r o 
y v e i n t e d e la t a r d e , p o r e s t á c a u s a . 

E n e s t e co r r eo v i a j a b a u n a co lon ia esco
la r de l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 

A i o r t i m a d a m e n t e , el d e s c a r r i l a m i e n t o n o 
p r o d u j o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

E P H™. E F» 3 I A 
o ACCiBENÍTlíS NERVIOSOS 

Cc^acíCn rpálpal eon las 
FASTÍLÍ&9 ANTIEPILEPTICAS 

tíe OCHOA 

G R A N E X P O S I C I Ó N 
A t o c i - ! c a , S y 1 0 

COSÍTAS ÚTILES 
i..spccialo3 llaveros de 

celuloide blanco con ani
lla de metal y mosquetén, 
muy útiles pa r a casas 
particulares, hoteles, etc. 

Una de las ca.ras es de 
rcluluide mate, a propó
sito para escribir con tin
ta o lápiz lo que se desee. 

Kúmero 4.748.—De 50 por 
13 milímetros, a 0,25 uno. 

Kuroero 4.744 De 66 por 
16 r.ilímetros, a 0.85 uno. 

Kúmero 4.745. —• Redondo 
de í') milímetros, a 0.15 uno. 

N'-raero 4.74i'>—Bedondo, 
oon míroeros grabados en 
negro, en colecciones de 1 
a 100 (especial pira hoteles, 
casinos, etc.). La colección 
de 100 niraeros, 25 pesetas. 

Este artículo no puede 

i r por correo. 

Otas militares 
Goixcóáese r e a l l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r r aa -

t r i m o n i o al t e n i e n t e d e l'a G u a r d i a c iv i l d .n 
L a d i s l a o R u e d a . 

.—Dpstína.se a l E s t a d o M a y o r C e n t r a l a l 
t e n i e n t e co rone l d e I n g e n i e r o s d o n F é l i x 
A n g o s t o P a l i n a . 

— S e d i s p o n e q u e n o se deo la r e a p t o p a r a 
el a s c e n s o n i a g ú n jefe n i oficial i e l E je r 
c i t o , a p a r t i r de t e n i e n t e , s i n ^iie d e los 
ia-es atios d e e je rc ic io en el o m p i s o I aya 
s e r v i d o u n o en el p r i m e r to rc ió da la oscaK. 

de Sais de Carl©^ (ST' 
lis recetado por los médicos de las cinco partes do! mundo porqu-o ít^iii 
f ica, sy >ida á las digestiones y abre eUpetito, curaacicfiB.s moí iüLori ̂  -,i 

Í Í ; 

ot/atltmo 

X^ V-/ X J \ V^ U LJ ^K.J . 

IX)B D.B HOT 
- E J -

ESPiiSOL.—10, Don Juan Tenorio. 
I<fl.S&.-.^6, Bl Cristo pobre y Bvají 

10, ripióla V .Evan St.ícl.iino. 
CEK1' Í1O."- -^1U,30, Pa-sa él lobo. 
ESL&VÍI.--Í), El afdid. 

. REY ALFONSO.—6, Míster Beverley. — 10, ÍD 
(estreno), Iios planes del abuelo. 

INFANTA ISABEL.—S, Alfonso X I I , 1 3 . _ 
Í0,lí5, i Qué amigas tienes, Benita! ' 

COMISJO.—-Gj.'jU, La casa de Qmros.—}0,lj, E . 
GUiía'to número 13 v L-a casa' do QUITOS. 

COLISEO IMPERIAL—fl.SO, Clavel de Gran 
da.—10,30, Si íué Don Juan ' andaluz... 

F U E N C A 8 K A L — 6 y. 10, Traidor, moonfe,i 
mártir. 

ZARZUELfl.—e, Ij.a Maj-seUesa. —10,30, L, 
emigrante. 

APOIíO—<'',30, Bl oapricBo de una reír > 10, i), 
El si:ivergüen?,a en pfil^.cio. 

REINA VICTORIA. . - 6 , rj<.is claveles ioio« — 
10,30, El príncipe Caro aval. 

CEH' i íAí iTf iS . -e , b a Ciudad Eterna y El 
rno ensayo.—10,1.5, .ría,s perversas y El ultiim 

.M 

ef dolor «fe estémsgo, ^ dlspepsia.Jas ^¡cedias, yómitos, -'ú£petent '" 
diarrm$ en niños y adultOM qmiá yeass, sítermn can eiiífcmmierfr 
cfiíatMción f úlcera del estómago, etc. Es aatiséptím. 

Oe lienta en ias principales farmaoias de! mimî  y en Serrano, 30, MAD'l ú, 
desde donde se remiten folletos á quien ¡93 pida. 

^^:^'^::^i^m í^-^s^r 

14' 

'^^miMt 
w" -1 

^ ^ i -•tíj- líi^yiíitr tíC I.*!.. 

U E L 

Pispajo — J, 
amjrca de 

"NOVEDADJIS C, Mariquita la 
Qigant-ss y cabozudoi;. —̂  10,45, Los 
Filu,—1],4.3, Voluntarios a Melilla. 

BJARTIH,—8,W, iNo 't» «•«? , gii« palij i ' 
7,SO, hm 9ors»}'ie*.—If ,iS, Ssaaterit ih aiui i -, 
Ojo p«j- mj». 

* « « 
(E! r-ftimeio fle las oteas, en esta caríeiesa 

pene su .íprcftaeié» ni reeomenaacián.) 

m e o c o n c e s i o n a r i o 
p a r a ' E s p a ñ a 

HIJO. DE'-MI6UEL MATEU 

file:///-igilia
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( L A fvl A R 6 A R 1 T A ) 

ladiscutibie superioridad sobre todos los purgantes,especiales de la mujer. Uso interno y externo, 
de la» íaü^imedades del aparato digestivo, del lugad por ser ABSOLÜTAMElíTE NATURAL. Curafiión 

bÚM, ü«rpes, escrófaiaá, varices, erisipela* y o y d© la piel, con especialidad: oongestión cerebral. 

Más ú® seseate años de uso MniFersaL-Depésitoi Jardiaesj IS, Madrid 

hL SEKOE 

Biterfas áí cocmj, -jarrí '-s lajj^ alaiíibraáo y oaieíaocióu 
ée pelróitsu ¡ aoetilBno, brastros. áltroü v asáqamas de pictir, 

GBUZ, 31, t G A T O ; 2 

Falleció el 17 de &om®tnhré de 1911 
Después de recibir ios Santos Sacramentos y ia 

bendición de Su Santidad 

Todas las misas que se celebri-n mañana 17 en la paiToqnia de 
San ÉSebastíán. iglesia de Kan itariuel y San Benito, oratorio del 
OlÍTar. en Gaxphua.ibA Bajo, en los padres Jesuítas y en San Pe
dro, de !a ciudad Je Vitoiia; el 18 en la capiUa de la Misericor
dia,, de la parroquia de San Sebastián, y el 20 en San Ignacio, de 
esta Oorte, serán aplicadas por el eterno (^scanso ds su alma. 

Su viuda, hijos, hija p'ilítica, nietos y demás familia, 
Rl EGAK a tius amij¡ns le encomienden a Dios 

Nuestro Prfírir, 
Hay concedidas, indulgencias por varios señorof? Prelados en la 

forma aoostumbrada. 
(A. T) 

.^^.smjMm:¿F^mm^ 
OFICINAS DE P03LICTDJLD G O E T E S , — Y A L Í E R D E , 8, PRIMERO 

""S ÁLDb"s""'DE"" Sm* "IVÍATEO" 
SSTTGULOS 1 t OOaSIOK 

Psfñoíi, iaaas, ^riueia.-., mantas, rtnoiíoíí, caaiisas y géneros 
(fe puntó on el iO por Iffli de r-baja. 

SRN MSTEO, 2 ÍEF Ji 'TNA A f?ÜEKCÁEEAL) 

La mefor máquitis de escribir, 
que reúne iodos los aácleaíos 

moderaos 
Pídala a prueba a. los coucesioíia-

i i os exci'Js;vos: 
láadrid H:«Mtea , 1/ . T.-' 44-58 M. 
Barcaloni. '^.ilir is, l i . T." A. i?S. 
Yaiencia, h^^Tj 8. 

| g Bíibaj Tícdesína, 1^ 
Vünn de \Lsl!Ofci Qnint. 7. ' 

Prootcíecn;-, do canibujs i>or la a a par Liádnma Cauílneut^, 
so ^í^níii j mosquinas d3 t-casión de lodoe :>i)i ''lia.^, en buenas 
í^níi ti .. : . íuh:eo"ibEas ntatíVoe. Diciál jn*̂ 5. 

Se debcoii agentes activos 

i IA ESTERAR! 
Xercí ̂ rielo?, doblas pitas, co-
oaü V cordf'íüos. S»:do 500 
jií=?as ^o niy nad.T caro. 
i .ü-ae." 2t, Infantas, 20. 

r. tT .-.< ñvi'!9. pura 
t t r r (.loa de ia vista. 

L, Dubosc."Óptico 

V í a j i l l s tolanos f l r s3 y orist iEsíeir ' ía grsibi ísciei ! . "Z1 p l é z s a » p o r nyB 
R E S E I X A S n C. ¥EL1LLA, 13 , Cowcepeiéra Je rá ja in ia . 13 

R r o v í n c t e a s a f3®ci ic l o£a tá« logo 

EL DEBATE 
H Ms de oficina; 

t^ f..5 1.:] 13 1:4 T Si tS 
Bnrnj"i-i nt.'Y(Ma'í<-'5 IIOJ lüejo-í-Bj y más ecocóm'-'os. 

SÍEMFRE EEC'ÍEMTSS 
asiTííao «I áoxínciUj. itsriíWK iones a w.TmciM, ¿i. KaoUíM 

ILLFSil! L i a al fc.i, J3 «npwsflwWi-MÍMSS^aaSP®" 

PAFiAÜPRESOSV 

-SflL33 SAIJCfil-

MamelL Ortega 
IKIJCS! 

EllCBlBÍ£lllla-20-fiílÍ 

C O M P L E T E 
su 

B ! B L I O T E C A 
CON ESTOS BOS KÜEYOS, I N T E R E S a N T I S I M O S 

pep Mi giKiü fl: m' r:i 

Y 

l i i ¡ - [ Oí i te i l i lOlli i 1121 
POB E L COMAXD.VS'ni DE T V U H ' : T E ^ Í O S 

PRECIO DE CftDA E J E M P L A R : 5 PESETAS 
P í ü A P E D I C O a S 

íiDiTOaíA. MIl^EíiVA (S. A.) 
ATitsa:.'., 179»"-BAEC£LC"M,-\ 

D E seiita e.i las /'•!i:<o¡le= M T Í Í ^ S flc Espafi.-! y Jsmérica. 

l a s d e 3 © 0 p l a c a s 
paij, ansibares á" I-tioienda ümco nauj^it», tener diez y 
seis anos Se admiten stSorita'? I rct íD" ' ' " en inmejorables 
condiciones, pira i,mbo<: toxos, v "bsolutamente independiente. 

4panlas fíra.tis i 'ft, alumnos 
\OAr>-EMIA P E TALPEEAN DE I;A BABCA 

ABADA, l l . ~ M » D K I D 

Tnho ci^E'í.jo K ñoñis Dab-tfe, infecciones gastro» 
tntestinatesi —Rí i3.i Se ras as raesi niv lo fJigastüa. 

ir©Mesj 3-.5 o s a c o 40 kllcis 
han Vicen'-f, S Tei L̂  " '' ; Pez, 14 Alberto Agniler», 47; 
.Taciia V Ma-'a, P, Bsrco. 1<Í. Te! 32-50 M . Calatfeva, 16; 
V i d S J**' I*"' í ' " ^ 'i SI 1 7 2 íHcriraia Que-
rpd< i Tel hi j J , "^anit Bi ;jdi' ^2, Lmbaiadrjres, .57, 
Fábrica y Almacrn<-=i PTl f iUELaS, 10. Teléfono ÜOÍ M.— 

m T ü E W E " S SE<jfr!ioKSa 
O R P E B K E r i . » E E L í G Í O S a 

Mídniha, risariot, crac f j •» p. as Í ría'"*? artísticas para 
,6» lo-i r.ecoidatorub, tv' .jp-i ^ jO'íTfcís religioaas. 

MAnnSr'̂ ^̂ '̂  BARQUILLO, 3® 

fi.L.6ÜILEEES 
SE ALeUII i f iH pisos de 13 
habitaciones, b a ñ o , garage, 
cou o tiiu vivienda. Pilar, 67. 

P03Í T E K E B S B que aiisen-
fcar i.i, fain:!;i; quf; lo 'al)!!::), 
se alquila c.tio.rtó 6.-500 peíc-
ias, TB hab!.tacií50(^3 riiiiy f-c-
leadas, cerca Áimaí;i--i; aa-
ascsnsor, ca-lcfaccjón, l.aro, 
entarimados, etcéteira. Kazón: 
Carrera, Sa.n Jerónimo, 14. 
Ijimpiabotai-. 

iSÜÍOñiüVíLKS 
ABONO límasin-tanílolct Re
nault, lujo. Precio mfiflieo. 
Don Ramíii fle la Cruz, 32. 
Lois. 

SELLOS espaiiolos, pago los 
más altoe precios, cou pro-
íerencia de 1850 » :!670. 
Cruz, 1. Madrid. 

p a c o bien mobiliarios, mna. 
bles Bueltoa, ropas, oolohones, 
alfombras, máquinas Singír, 
escribir, pianos, gramófonos, 
bicicletas, cajag caudales, baú. 
lea, maletas piel, r-^antonea 
Manila, colchas, figuras, aba. 
nicos, cuadros, papeletas ^'' ti. 
t«, objetos bonitos. Te.-i& 
no 61-19. Xiona, S2S. Matesanz. 

DEMfiVNDAS 

FKANCISCO V. Pacheco, de 
16 años, c>ou cuatro de prác
tica en ultramarinos, de in.-
taiiiable c-onducta, se halla 
vacante en Begimiiel (Bur
gos). 

—CE -

TBASPftSOS 

TRASPASOS establecimientos, 
focilitainos. Abada, 3~ primero. 

VENTAS 
I ¥ E M 1) O hermoso hotel, 12 
j habitaciones. C^arretiera ÍEos-
I pital, IC, Caj.'ahanciiel Bajo. 
i -.. : • .__^ 
i SOffiBKEHOS adcicnados, 9 
' pesetas. Heohui-as, 2^0 . 8.9¡-

iufl, 12, priioeTO. 

C O L E G Í A L E S~t m~ 
biertos, vasos metal blanco, 
etoét«ra. Venta en Esparto-
ros, 10. 

LOS M E J O R E S vinois tintos 
de mesa, 8 pesetas; añejo, 10; 
blaonoo corriente, 9 ; aiBejo, 10; 
Váldepeaias sui>erior, 10 pese
tas airaba de 16 litros, a do
micilio. E n ol ahiiacén, media 
psflsta menos. San Mateo, 8. 
Teléfono 3.909 M. 

ALMACÉN DE CEREALES 
Moiino triturador de toda clase 

de semillas 

• P A U L í M O PÉREZ. 

PKIOKATO de Santa María 
(St. Mary's Priory). St. Anu't 
B('l., Stamford H¡H, Ixmdon. 
Internado snperior para nifia* 
y señoritas. Habítacionee pri-
radas El se desean. Prepara
torio para la Universidad y 
para esám^iCí) de Música y 
Arle. Dirigirse a la reveren
da madre priora. 

VENDO mitad precio báenlo, 
cáb'.z, palangana, ¡axio y ^ 
oribaiDia de pla*a. Atarfe/. 
¿lo S58. . 

SB ¥BN33EN perros de o»z». 
Hei-inosiUa, "S, tercra-o iz-
fqmerda.. HOTSS: de , t r^ .-> 

cicifx). •' 

B A R A T Í S I M O vendo vakaflo 
de alzada, a pmeba eax tirp. 
Barón: Bar Cordero. Caiíi-
Mnche! Alto. De étxé a. dce. 

VENDO. D d padre C a i ^ T , 
íiLuz de la Fe. Siglo XX», 
nueva. OcasiAn. AlcMá, 113. 
Conünental. 

BORDADOS de toáae clases, 
e.ípeoialidad csrnameatoB d « 
iglesia. Travssifl Cond«-D«o.. 
que, 16, cuarto. 

PRESTAMOS 
FACILITO capitales, desde 
500 peíctas, sobre toda gsrsn-
tin. Crédito- Slercantil. isran 
Via, 18. ' 

VíiHTA da oaaas. Tres casas 
nuevp.s, b a r r i o Salamanca, 
Chamberí, Pozas, con todos 
adelantos y gran renta-; pre
cios, .350.000, 450.000 y 500.000 
peestae; ventee urgentes. Án
gel Yijlatranca-. Genova, 4 ; 
tref! a einoo. 

H O T E L dos plantes, profáo 
dos familias, oomiioidad, co
legio, f.a,níiitori.o, 23.000 pies, 
vtiDflo en 82.000 pesetas. Prin
cesa, 18, principal ijcquierda. 
^̂̂̂  1¡! _!..„_„ 

LABORATORIO fannacóutico 
indnstriaJ, con edificio propio, 
inflíor y má'qnina oorciprimi-
dos, fiiTicionando, necesita so
cio, aportación y u t i l i d a d 

! igual.. Princesa, 18, principal 
j izquierda-. 
I _._. : 

NO CONFUNDA nuesteas ga. 
bardinas, impermeables, abri
gos, trajes de 60, 80 y ÍOO 
pea^vtap con IOB que otras ca-

j ŝ as rinimcían de saldo. Véa^ 
los antes. Sastrería. San 3 e r . 
nardo, 56. 

SEÑORAS: ¿Queréis llevar la 
última moda en sombreros? 
Visitíin El Pala<¿o ds la Mo

da. Montara, S6, prinoipal«3 

YABIOS 

TEATRO REAL. S e c e ^ 
palco bajo. para jnewoa. L-»-
gaeoa, 86; de diez s- doce.. 

F R E C E S £ ROMA. Beoái-
dición apostólica, dÍBpe(nsaB ina. 
trimoniales, oratorios, privile
gio noc-ho í̂  avidad. Antonio 
Qallez. Femando V I , 10. 

SI T I E N E OSTED qno ha<SBr 
aJgim regajo do planta* y flo
ree naturales, v iá te lá socar-
sal del jardín Florifcas do Lms 
.KodrigtjeE. San Bernardo, 78. 
Teléfono 156, Jordán. 

MANDAD dinero ctddados as 
eo^TO monedero»- L k g a a to. 
dos los campamentoe M a i n w 

MODISTA. Hechuras econé-
mijcas. Buiíc, 15 dupücado, ae-
-modo. • . 

ilLSi ÍEL lliiJO 
OFRÉCESE '«veai veiníicaa. 
tro años, para oficina, análo
go, BoUand. Oranada, 19. 

VIAJANTES, representantes 
bien i'etribuídos, necesite fá
brica bujías, velas cera. Diri
girse con informes, Jjnz Ms--
drüeña-. Sacadón. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 4-5. 

PRINCIP-AL DERECHA.. — TELEFONO 

l>.92.9.—SE ABONA 0,33 POR CADA CAS 
CO DEVUELTO 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 
MESA.—NEURASTENIA, DISPEPSIA, 
HJPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Foifefón de EL DEBATE 147) \ pelo y in-3Qio frasco d>' esencia :n c! pañufl'"' 
cuyas puiita-s asompb.an coqueíonaineri'c por el 

Currito ae la Cruz 
NOVELA ORieiHAL 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

í., 
V. ^:w--'^i^ 

Sí. Rodo no quería dejar a su hi j i ta ; pero 
don Ismael, tan conocedor de eu padre, alegó 
que no se le podía dar iodo de un golpe, ^m 
riesgo de echaiio todo a perder, > sor María dsl 
Amor Hermoso la prometió gu-c- hablar la a su 
padre, segura de convencerle. ¡Qué bueiia era 
esta señora! A Rocío le costó mucbn trabajo ale
jarse de su Muñequilia. Y la nena tamprco q^ie-j 
ría separarse de c^la. 

—¡Qué rica! ;.Cómo íiene los ojitos? ¿Y la 
boquita? 

Y el santo amor mpíemal enjugó sus l;í(jri 
mas. Y florecieron .'^tmi-isas en sus doloridos co
razones. 

Muy temprano, porgtie Cuiint.-) habí-i de to-
r-iiar aquella tarrle en Scvilbi, "le-garon a la of!» 
mafiana aXcorliio el lorero y sor María del Amor 
Hermoso, qiie Uevo.tiñ en ijra-os o la niña 1 e" 
acompafi.iba ' ina ''.f i-riiMTit't Mioj-miosa. Ib:) el 
Chavalillo hícho un «mír-loi-j^. Sw ni*!or t n i s 
Bombrero m i " *<, la •-••sit- '-'fn'Tjnt" d" su^ bntr> 
Baüuras, mucba brillüntinís rn el r«:-ph\, chíiíJ! 

...ia gante aej cortijo ¡"n ;a erErta. oyenflo la misa... 

b.-'!=;ilio .-ílto de 'a a n e r ! c n , a . Xo se podía f'=itar 
n --r, laO'" 

C'ian-io UeiTaroTj haUpb-a^e tod-í !,a .sente Ue? 
err'.ij'^ ou I- '-r.-ni i, ,-vendo la ipí^^a tpie decío 
p! canc-nico. Allá s-e fiieron loiS ^¡"c. P e v qtm-
rfup ent.-iicT-, .-,'iii-T'o„rr>'̂ n-'-p v «f- eolocn^-ifj '"nritn 
'1 ' - mierta. 

Rl JO !;uiSo In'ojit-arse; más, nhedieníe a una 
-iaña de '--or lua. ía del Amor H^eiinoso, permane
ció t n su 'íitio. Teresa no podía estarse quieta. 
Lo.<̂  ojos }' el alma se le iban hacia la rJña, 
que se rebullía alegre en bra.zos de la Hermani-
ta, jupando con el sonajero. Sin la presión que 
en su brazo hizo Roció, se hubiese levantado pa
ra coger ia n iña y comérsela a besos. No, no. 
Aquella maldad no la consentiría ella. Como su 
marido se empeñase, por primera vez en, la vi
da le desobedecería. Cogería a la nlfia y -a tu 
hija y se i r ía con las dp-s, aunque fuese a pedir 
limosna- j E r a su nieta! ¡Su nieta! 

La.s criadas tampoco tenían ojos más que para 
la niña, que turbaba la ceremonia con sus Friti-
tos alegres, oídos por las mujeres con regoclio, 
y por Carmena, cerca del altar, adusto y recon
centrado, con el corazón encogido. 

Cuan-ío tenninó la mis^a, Car^nona salió el pri
mero. Currito se le acercó. 

—;Cómo está usté, señó Manué? Yo y aquí, 
la Madre, liTisriamos habla con usté. . 

Alanuel hizo nn esfuerzo sobre sí iriismo y, 
tri=te y t esignado, contestó: 

—Venir xxs1 edes:. " . 
Los llevó al comedor, j ' sentados los tres ju r ío 

a la apagada chimenea de campana, oyó erave 
y rcíbijlo la petición. 

desí ahora y que yo y eya ha-m-ebos venío a desí, ¡ 
¿sabe usté? ¡ 

Con palabras y emoción de madre abogó sor 
María del Amor Hermoso por Currito. Ha r í a fe-

,^_v o, ; £-abe usté?-—dijo Currito difíciimentí;-

]iieseurla q-'i'.r ücv'-.ción •! 
todoa, 

•RoSiO ., Buano. . Vamos, ¿sabe nsté?.., Yr. guie-
ir, a 1̂  Sf̂ fída Rosío... y eya... también..., vanips, 
rae s'afiffura a mí que me quiere... Y-nos qüere-
nio '-íts.ri. Bueno: aquí, la Madre.,., mi madre. 
jsabe u-"''.'. j'ni-qiie b.a SÍG una rtia.dre pa mí. 
? U L J ;ri1 ípadre le dirá a u.sté eso que hay que 

—fe ?n;£ro a Rosío sin ai, y así nio la tengo Se yerf... 

liz a rftocío. No había en el mundo hombre rne- j 
jor. Se podría cTifontrn.r otro más noble.-- y aun 

en oso de la nobleza, «¿quién saiie «--concluyó 
enigmática. 

Manuel accedió suspirando. 
No era aquello lo que él hubiera querido para 

su hija... ¡Torero y encima cunero!.. . Pero te
nia razón don Ismael : esto remedia.ba el daño. 

—Que Dios les haga a ustedes bien casa.cis. 
Ahora tengo que desirt-e que yo a mi hija le doy 
lo mismo que tú t ienes; pero ná má... 

Curro le atajó con un gesto digno. 
—Yo quiero a Rosío sin ná, y así me la tengo 

de yevá..., Rosío me trae su pereona y eso es 
pa mí too. Y no quiero n á más, n i lo nesesita-
mos pa viví sin fatigas. Setenta mí duros tengo, 
y lo que me quea de atoreá. En mi casa no «niie-
ro yo que haiga más dinero que er mío. Que no 
quiero yo mermurasiones, ¿sabe usté? No es dis-
prfísio, señó Manuc; pero sus dineros de viste, 
pa la,,4e Buenos .'\ircs, que la deben jasé mucha 
farta. 

Manuel comprendió la intención y, complacido 
y conquistado por el desinterés, la nobleza y el 
cariño (juc Currito demostraba a su hija, le ten
dió la mano. 

—Eres, u-q hombre cabá, Curro. 
¿Me deja usté que va.ya a, de-sírselo a Rosi« 

y a Teresa? 
Y, pin esliera,!' per-rniso, .salió al pasillo llaman

do alegremente: 
- - ;Ros ío! i Benita Rosío! ;Teresa! 
A Manu-el Ir entró nri fo.-tidioso \- persistcnis 

picor en lo-= ojos, que le obligaba a frotárselo' 
frecuentement,?. Sor María del ,:\mor Hermoso t 
miraba ron disimtdada picardía mientra,» le bii 

blaba-
(Continuará) 
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